
clima & tempo
Sertão

30o Máx.
24o  Mín.

29o   Máx.
19o  Mín.

30o   Máx.
20o  Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 1,998 (compra) R$ 1,999 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,970 (compra) R$ 2,060 (venda)
EURO   R$ 2,602 (compra) R$ 2,603   (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA 05h08 2.6m

baixa 11h17 0.0m

l Estado paga salários do funcionalismo na segunda e na terça-feira

l Jardim Botânico de João Pessoa realiza Super Trilha para visitantes hoje

l As Malcriadas encerra temporada neste fim de semana no Ednaldo do Egypto

l Começam hoje comemorações pelo aniversário do bairro Funcionários IV

Ano CXX
Número 073

R$ 1,00

R$ 160,00
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Altura

Malha fina da Receita Federal pega 
4,2 mil contribuintes paraibanos

A Receita Federal na Pa-
raíba notificou 4.237 contri-
buintes por causa de irregu-
laridades na declaração de 
Imposto de Renda de 2012. 
Até o fim da tarde de ontem, 
155 mil paraibanos tinham 
feito a declaração deste ano. 
PágINAS 4 E 10
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www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

Esportes

PB promove espetáculos 
simultâneos de dança em 
seis cidades  PágINA 5

Falso agente 
do Ministério da 
Saúde aplica 
golpes em idosos

na caPiTal

Golpista que usa uniforme 
do Ministério da Saúde e prome-
te entregar dinheiro e remédio 
tenta pegar número e senhas 
das vítimas. PágINA 11

nublado com 
chuvas ocasionais

nublado com 
chuvas ocasionais

nublado com 
chuvas ocasionais

Bombeiros simulam socorro a vítima durante evento sobre  acidente de trabalho PágINA 14

2oCaderno

baixa 23h39 0.2m

ALTA 17h36 2.5m

grupo de teatro de rua se 
apresenta hoje na Feirinha 
de Tambaú PágINA 8

Ministério das 
Cidades libera 
R$ 88 mi para a 
Translitorânea

inFRaEsTRuTuRa

A liberação de R$ 88 mi-
lhões do Orçamento Geral da 
União para a segunda etapa 
das obras da Adutora Abiaí
-Papocas da Translitrorânea 
foi publicada ontem do Diário 
Oficial. A obra vai ampliar o 
sistema de abastecimento de 
água da Região Metropolitana 
de João Pessoa PágINA 17

Paraibano da modalidade 
começa hoje no Clube Cabo 
Branco PágINA 21

Polo 
Aquático

FOTO: Divulgação

FOTO: andrea Gisele

FOTO: Divulgação

  Operação Rota 
171 prende mais 
seis por fraudes 
com cheques

Seminário debate 
políticas públicas 
para população 
GLBT da Paraíba

PágINA 16 PágINA 9

Governo divulga resultado 
final do concurso da Codata

NíVEL SuPERIOR

PágINA 14

Ricardo entrega 
obras, libera crédito 
e participa de 
audiência do OD

aGEnDa

O governador Ricardo 
Coutinho visita hoje as cida-
des de Araruna, Bananeiras 
e Riachão, onde vai inaugu-
rar obras, liberar créditos do 
Empreender-PB e participar 
da audiência do Orçamento 
Democrático. PágINA 4

Suplemento

A União circula hoje com 
a edição do mês de março 
do Correio das Artes. 
Na capa, matéria sobre 
o ensaio da professora 
Carminha Moura sobre 
a era da eletrônica



A redução dos índices de crimina-
lidade está associada, também, à va-
lorização dos contingentes policiais, 
através de investimentos em capa-
citação e equipamentos e na promo-
ção de praças e oficiais. Esse enten-
dimento norteia as ações do Governo 
do Estado, no campo da segurança 
pública, como foi comprovado, mais 
uma vez, esta semana, com a mudan-
ça de patente de quase mil policiais 
civis e militares paraibanos.

Pelo critério de antiguidade, bom 
comportamento e relevantes serviços 
prestados à sociedade paraibana, na 
defesa da vida e da cidadania, 724 po-
liciais militares e 229 policiais civis 
foram recentemente promovidos pelo 
governador Ricardo Coutinho. De 
acordo com fontes do Governo Esta-
dual, em pouco mais de dois anos de 
gestão, cerca de 2.700 policiais foram 
promovidos, sendo, aproximadamen-
te, 400 oficiais e 2.300 praças.

As promoções de policiais civis e 
militares resgatam uma dívida que o 
governador Ricardo Coutinho tinha 
para com a categoria. Por manobrar 
com cautela no campo das despesas, 
de modo a não ferir a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, o governador con-
cedeu, primeiramente, reajustes sa-
lariais, para, em seguida, investir na 
aquisição de equipamentos – arma-
mentos, coletes balísticos e viaturas 
– e, por fim, autorizar as promoções 
de praças e oficiais.

O policial motivado é a garantia 

de mais segurança para a população. 
Vale ressaltar, por exemplo, que essa 
leva de soldados recém-promovi-
da foi capacitada, através de cursos, 
cujas disciplinas versam sobre cida-
dania e direitos humanos, criança 
e adolescente em conflito com a lei, 
direito aplicado à atividade policial 
e polícia comunitária. Os cabos que 
passaram à graduação de 3º sargen-
to também foram capacitados através 
de curso.

As ações desenvolvidas pelo Go-
verno do Estado, na área de seguran-
ça pública, foram responsáveis pela 
retração, no ano passado, no gráfico 
da violência, que se mantinha em li-
nha ascendente até 2011. E não é ne-
nhuma quimera imaginar que, pelo 
menos no que depender do Governo, 
as coisas vão melhorar, porque novos 
reforços no aparato policial estão em 
vias de acontecer. Até julho próximo, 
270 policiais que estão em formação 
serão integrados à tropa.

O governador também anunciou 
que a Polícia Civil vai receber, em 
breve, 75 novas viaturas, que serão 
distribuídas, principalmente, para as 
delegacias de municípios. Capacitar e 
valorizar. Este binômio traduz a polí-
tica do Governo Estadual para com as 
suas polícias. Capacitação e valoriza-
ção potencializam a ação do policial, 
em termos quantitativos e qualitati-
vos. Com isso, ganham a categoria e a 
sociedade, unidas na luta sem trégua 
contra a criminalidade.

Já vai fazer cinco meses que Chris 
Hadfield e seus companheiros estão na 
Estação Espacial Internacional, orbitan-
do em torno da Terra. Em média são 168 
dias que uma tripulação passa a bordo 
da ISS, seis bravos cosmonautas que 
ficam espiando o planeta da janelinha 
da Estação. 

O comandante Chris é canadense, 
e seus colegas de vôo são americanos e 
russos. Recentemente, parte da tripula-
ção foi trocada: saíram três e chegaram 
mais três. Você sabe o que foi que o 
velho Chris vai trazer de lembrança en-
tre suas fotos de viagem? Um retrato do 
Cabo Branco, na Paraíba. Ele ainda fez o 
seguinte comentário: “É onde o sol nas-
ce primeiro.” É mesmo. Pena que Chris 
não tenha visto o filme que há cerca de 
30 anos fiz com Martinho Moreira Fran-
co, Luiz Augusto Crispim e Chico Mozart 
para o aniversário da Paraíba. 

Gonzaga Rodrigues era o secretário 
da Comunicação Social e me encomen-
dou o roteiro. Eu me lembrei de uma 
observação que o tribuno Raymundo 
Asfora fez aí pelo meio da década de 60 
(em plena ditadura), quando lhe mos-
traram o projeto da capa do primeiro 
número da Revista Louzeiro, da Funda-

ção Luiz Carlos Virgolino, de Campinha 
Grande: “Já é tempo da Paraíba ter outra 
marca que não seja seca e cangaço”. Luiz 
Carlos Virgolino foi um dos mártires do 
golpe de 1964; deu sua vida pelo povo 
brasileiro, e o povo de Campina colocou 
seu nome na Fundação.

A revista tinha uma ilustração de 
um chão de açude seco e rachado, foto 
que ainda hoje fazem, e só fazem. Não 
sei se esse chão é visível da Estação Es-
pacial, como o Cabo Branco. Espero que 
a viagem do comandante Chris e seus 
astronautas tenha alguma contribuição 
a dar à solução do fenômeno “El Niño”, 
que tem origem nas águas do Oceano 
Pacífico, a oeste da América do Sul. 

Quando essas águas aquecem mais 
que o normal, os ventos também es-
quentam, provocando secas em todo o 
Planeta. O Nordeste Brasileiro é seco 
por vida, e com o aquecimento do El 
Niño a seca toma conta dos cariris e 
sertões, pois aqui o sol nasce primeiro. 
Podem fazer canais para trazer água 
dos rios; ameniza, mas não resolve. O 
comandante Chris sabe disso.

(Sitônio Pinto escreverá terças e 
quintas na página seis, e aos sábados 
neste espaço.) 

Editorial

Um
Vou-me embora pro Palau

Capacitar e valorizar

O astronauta viu o sol nascer 

                        William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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Certo dia, assisti na televisão um 
documentário sobre a ilha de Santa 
Lúcia. Os jornalistas compuseram um 
retrato tão bacana desse miúdo e pací-
fico país insular das Pequenas Antilhas, 
no Caribe, que pensei seriamente em ir 
morar lá. Tão logo pusesse os meus pés 
em Santa Lúcia, iria dançar soca, zouk e 
reggae e, sempre que possível, conversar 
com Derek Walcott sobre o longo poema 
“Omeros”, adaptação do clássico grego 
Odisseia, para a realidade local.

É que faz parte dos meus planos 
intangíveis consumir o resto dos meus 
dias, anônimo, numa vilazinha perdida 
em pequenos paraísos cercados de água 
salgada por todos os lados, como são os 
casos de Cuba, Santa Lúcia e Jamaica.
Lugares onde – imagino - se bebe um 
ótimo rum e se fuma um bom charuto, 
ouvindo salsa, rumba, mambo e cha-
chacha ao vivo e em dores, enquanto se 
joga conversa fora com os pescadores e 
trabalhadores rurais.

Em noites de maior delírio, já 
pensei, inclusive, em escalar o Hima-
laia, para chegar ao Tibete, no Teto do 
Mundo, na esperança vã de concretizar 
o tão acalentado sonho de sossego num 
daqueles silenciosos mosteiros budistas 
encravados naquelas estranhas, frias e 
descoradas falésias. Embora admire pro-
fundamente a cultura e a religiosidade 
tibetanas, trata-se de um povo com um 
modo de vida quase alienígena, para nós 
ocidentais.

Antes, sonhava só com a Jamaica, 
berço natal de Jimmy Cliff, Peter Tosh e 
Bob Marley – este último um dos meus 
ídolos nos campos da música e da espiri-
tualidade. Ocorre que a Jamaica, em que 
pesem todas as canções de paz feitas por 
Marley e seus seguidores rastafaris, é 
um país com enormes problemas sociais 
e, por lá, também campeia a violência, 
esse produto nefasto da atividade huma-
na que ninguém consegue acabar.

Já me imaginei no Malecón, em 
Havana Vieja, chapéu de palha puído, 
toco de Cohiba pendendo no canto da 
boca, embriagado de mojito e quase 
morto de nostalgia: Caminhosem pressa 
até o Paseo del Prado, para contemplar 
o pôr do sol, lembrando dos dias glorio-
sos da Revolução Cubana, para sempre 
destroçados. De um prédio caindo aos 
pedaços ouço os primeiros acordes 
de“Guantanamera”, que me atingem 
como tiros de misericórdia.

De volta à realidade, acabo de ler 
um relatório que apresenta a República 
de Palau – por sinal, outro país insular– 
como um dos territórios mais tranqui-
los do mundo. Em 2008, por exemplo, 
não registrou nenhum homicídio. Seus 
habitantes são hábeis canoeiros e suas 
expressões culturais, singelas – adoram 
tingir tecidos com pigmentos naturais. 
Peso os prós e os contras e, em um 
novo surto do sonho migratório de 
antanho, decido: - Vou-me embora pro 
Palau!

Sitônio Pinto - sitoniopinto@gmail.com
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O Ministério das Cidades aprovou a 
liberação de recursos do Orçamento 
Geral da União para obras de Abas-
tecimento de Água e Complementa-
ção da 2ª etapa do Sistema Adutor 
Abiaí – Papocas, na ordem de R$ 
88 milhões. Na Portaria do ministro 
Aguinaldo  Ribeiro estão expostos 
os procedimentos para a contra-
tação, observando as disposições 
contidas nos normativos relativos 
às Ações/Modalidades.
As obras para execução de viabi-
lidade de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário estão 
dentro do Programa de Aceleração 
do Crescimento. Na mesma Portaria 
que liberou recursos para  a Paraíba 
foram beneficiados, também,  os es-
tados do Ceará e Sergipe.

Os valores do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) referentes à com-
plementação da União foram 
reajustados. Os novos valores 
foram divulgados por meio da 
Portaria 344/2013. Alguns 
municípios paraibanos estão 
entre os contemplados.

Os deputados Anisio Maia e Assis 
Quintans travam embate verbal na 
Assembleia, em torno da visita do 
ministro Fernando Bezerra à Paraíba, 
para anunciar a retomada das obras 
da transposição. Para Anisio, a visita 
nada acrescentou, enquanto que 
Quintans culpa Dilma e o PT – partido 
de Anisio - pelo atraso das  obras.

Na esteira da unificação da 
alíquota do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias - ICMS 
-, o governo acena com um 
Fundo de Compensação, com 
aporte de R$ 8 bilhões ao ano.
Todavia, ainda não se sabe 
como serão os cálculos, pelo 
fato de não se saber quais 
serão as perdas de cada es-
tado com o fim da “guerra 
fiscal”.

LIBERADOS 88 MI

REAJUSTE

EMBATE

COMPENSAÇÃO

CAJAZEIRAS QUER FÓRUM

AGORA NÃO!

A euforia é grande, porque  cho-
ve ou choveu em quase todos os 
municípios paraibanos, depois 
de longa estiagem que dizimou 
o rebanho e aniquilou as plan-
tações. Porém, na custa lembrar 
que ainda existem mais de  20 
cidades que estão com o forne-
cimento d´água suspenso.

AINDA HÁ SEDE
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Produtores de Cana estão alar-
deando que cerca de 280 mil 
trabalhadores do setor ficarão 
sem emprego no Nordeste quan-
do entrar em vigor a legislação 
que proíbe o uso para  queimada 
da cana. Os produtores querem, 
imagine... mais 15 anos para se 
adaptar à nova legislação.

O deputado Vituriado de Abreu (PSC) tem audiência marcada para o dia nove com 
o presidente do TJ-PB. Não vai de mãos vazias. Leva uma comitiva de juízes, advo-
gados e personalidades da terra e a solicitação  para a construção de novo Fórum 
Ferreira Júnior, da Comarca. A alegação é de que as instalações físicas do atual fórum 
não comportam mais a demanda dos serviços judiciais, ao ponto de a 5ª vara, recen-
temente criada,  ainda não está funcionando por falta de espaço no atual fórum.

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato



Iara Rita dos Santos
Secretária do Grupo Retina do Brasil

Ajuda para conviver 
com doenças da retina

resente no Distrito Federal e nos Estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Goiás e em Fortaleza, a organização civil sem 
fins lucrativos Grupo Retina do Brasil foi criada para dar 
apoio e informações para pessoas afetadas pelas doenças 
degenerativas da retina como a retinose pigmentar. De acordo 
com Iara Rita dos Santos, secretária executiva da ONG, o 
trabalho realizado também possibilita aos portadores de 
doenças degenerativas a oportunidade de se relacionarem 
com outras pessoas com doenças semelhantes, trocar 
experiências e aprender mais sobre as doenças de retina 
e como conviver com elas. Na entrevista a seguir ela fala 
sobre o trabalho realizado e revela que em todo o Brasil, 
aproximadamente quatro mil pessoas já entraram em contato 
com o Grupo Retina do Brasil para obter informações e contar 
com apoio para tratamento.

P
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EXCLUSIVO

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Como surgiu a ideia de cria-
ção do Grupo Retina do Brasil?

Esse trabalho surgiu em 2002 
porque a nossa presidente Maria 
Júlia da Silva Araújo tem uma do-
ença degenerativa chamada reti-
nose pigmentar. Então, nós come-
çamos a trabalhar com toda a parte 
de orientação, apresentações e in-
formações para pacientes também 
acometidos com doenças da retina. 
Nosso grupo também possibilita 
aos portadores de doenças dege-
nerativas, a oportunidade de se 
relacionarem com outras pessoas 
com doenças semelhantes, trocar 
experiências e aprender mais so-
bre as doenças de retina e como 
conviver com elas.

O Grupo Retina do Brasil é 
uma ONG?

Sim, ele é uma organização 
civil sem fins lucrativos, forma-
da para dar apoio e informações 
para pessoas afetadas pelas doen-
ças degenerativas da retina como 
a retinose pigmentar. A partir de 
2006, quando começou a surgir 
outros medicamentos para as de-
mais doenças, a exemplo da De-
generação Macular Relacionada à 
Idade (DMRI), Stargardt, Síndrome 
de Usher entre outras nós passa-
mos a receber também os pacien-
tes acometidos dessas doenças. 
Acompanhamos e participamos 
de congressos e divulgamos seus 
resultados aos nossos membros e 
aos médicos oftalmologistas. Além 
disso, contamos com o apoio de 
oftalmologistas especializados em 
retina e em visão subnormal e da-
mos total suporte aos familiares e 
amigos destas pessoas.

Como a organização se man-
tém?

Nós temos vários associados 
em São Paulo, Rio de Janeiro, Dis-
trito Federal, Goiás e em Fortaleza, 
onde procuramos fazer atendi-
mento principalmente por meio 
das informações contidas no site 
www.retinasp.org.br e redes so-
ciais, tentando abranger o máximo 
número de pessoas com relação 
às informações e que possam ter 
acesso ao tratamento e a busca 
pelo medicamento e tratamento 
precoce da doença. Nós também 

mantemos contato com entidades 
similares nos Estados Unidos, Ca-
nadá, França e Itália como a Retina 
Internacional (RI) e a AMD Allian-
ce. A Retina Internacional, por 
exemplo, além de captar recursos 
para pesquisa das doenças da reti-
na, organiza um congresso a cada 
dois anos, ocasião em que divulga 
as mais recentes descobertas cien-
tíficas.

O que fazer para contribuir 
com o trabalho?

Caso você queira colaborar 
fazendo uma doação ou tornar-se 
um sócio contribuinte, entre em 
contato conosco pelo telefone 55 
(11) 5549-2239 ou faça depósito 
bancário para o Grupo Retina São 
Paulo, CNPJ 05448759/0001-55, 
Banco Itaú - Agência 0368 -Conta 
Corrente 61347-7.

Quantas pessoas são bene-
ficiadas pela ONG?

Em todo o Brasil nós temos 
aproximadamente quatro mil pes-
soas que já entraram em contato 
conosco. O número de pessoas 
com DMRI vem aumentando a 
cada ano a partir de 2006 já com 
os medicamentos que foram colo-
cados à disposição. Nós temos em 
média pelo menos um paciente por 
dia buscando informações sobre a 
doença DMRI.

De que maneira o trabalho da 
ONG se realiza?

Nós trabalhamos com parce-
rias, principalmente com os reti-
nólogos por meio das clínicas, par-
ticipamos de redes internacionais 
para troca de informações, parti-
cipamos especificamente de con-
gressos feitos por associações de 
pacientes, principalmente os que 
são internacionais para obtermos 
informações de primeira mão, a 
exemplo do último medicamento 
de primeira linha lançado pela em-
presa Bayer que é o Eylia (afliber-
cepte), para que o paciente possa 
ter acesso ao diagnóstico e ao tra-
tamento. O Grupo Retina também 
busca informações sobre os re-
cursos existentes nas áreas de re-
abilitação, recursos ópticos, infor-
mática (programas com recursos 
de sintetizadores de voz), direitos 

dos portadores de Doenças Dege-
nerativas da Retina, de modo que 
nos permita um suporte cada vez 
melhor para enfrentar as dificul-
dades que a limitação visual traz. 
Anualmente, nós realizamos even-
to com renomados palestrantes 
que expõem e respondem inúme-
ras questões sobre doenças, avan-
ços das pesquisas, visão subnor-
mal, reabilitação, possibilidades 
no mercado de trabalho e aspectos 
psicológicos.

Através da ONG o paciente 
terá acesso ao novo medicamen-
to?

Como o nosso trabalho é lu-
tar pelos direitos dos pacientes 
para que eles possam ter direito ao 
diagnóstico precoce, ao tratamen-
to e ao medicamento e possam me-
lhorar a sua qualidade de vida por 
que esse é o nosso trabalho. Nós 
vamos lutar efetivamente para que 
esse novo medicamento, o Eylia, 
seja disponibilizado tanto nos pla-
nos de saúde, principalmente pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) para 
que todos os pacientes tenham 
acesso ao tratamento.

A ONG participa de pesqui-
sas voltadas para o tratamento 
dessas doenças?

Nós também temos o objetivo 
de incentivar o desenvolvimento 
das pesquisas para o tratamento 
e cura dessas doenças, bem como 
o de informar sobre o avanço das 
pesquisas como orientar sobre 
recursos existentes que possam 
melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes.

Quais as doenças degenera-
tivas que mais afetam a popula-
ção?

 Além da DMRI, existe a Star-
gardt que é a forma mais comum 
de degeneração macular juvenil, 
onde ocorre a perda progressiva 
das células fotoreceptoras da má-
cula, gerando a redução da visão 
central, com a preservação da vi-
são periférica; a Distrofia de Co-
nes, que caracteriza-se por uma 
história de perda progressiva da 
visão central e discriminação de 
cores prejudicada, frequentemen-
te acompanhada de aversão à luz; 
a Distrofia de Cones e Bastonetes, 
doença que apresenta-se como a 

distrofia de cones, porém o envol-
vimento dos bastonetes torna-se 
evidente, com comprometimento 
da função destes causando a dimi-
nuição da visão periférica e notur-
na; a Retinose Pigmentar (RP), que 
não constitui uma doença e sim 
um grupo de doenças causadas por 
inúmeras mutações genéticas, cuja 
característica comum é a degene-
ração gradativa das células da reti-
na sensíveis à luz; Amaurose Con-
gênita de Leber que também é um 
grupo de doenças em que se tem 
baixa visão desde o nascimento; a 
Síndrome de Usher (USH), doenças 
que têm em comum a presença de 
RP e variados graus de surdez; a 
Coroideremia que é outra doença 
degenerativa da retina associada 
à RP é a coroideremia, que é here-
ditária e causa a perda progressiva 
da visão em função da degenera-
ção da coróide e da retina. Também 
chamada de distrofia tapetocoroi-
dal ela decorre da degeneração de 
várias camadas de células no inte-
rior do olho, que formam a corói-
de, o epitélio pigmentar da retina 
e a retina. São várias doenças que 
não dá para destacar todas.
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Em cima da hora

Malha fina flagra mais de 4 mil
REcEita FEdERal

Número representa R$ 29,8 
mi de tributos que deixa-
ram de ser arrecadados

Mais de quatro mil con-
tribuintes paraibanos - 4.237 
- caíram na malha fina da 
Receita Federal em 2012, o 
que representa R$ 29,8 mi-
lhões de tributos que deixa-
ram de ser arrecadados. Na 
Delegacia da Receita Federal 
em João Pessoa, a fiscaliza-
ção iniciada este mês já inti-
mou 1,5 mil pessoas físicas 
com indícios de infrações 
em anos anteriores. Na revi-
são de declarações, o núme-
ro deve passar de 2 mil em 
maio e deve chegar a 3.462 
até o final de 2013. Este ano, 
a Receita já recebeu 167.464 
mil declarações, o que cor-
responde a 64,4% das 260 
mil esperadas até a próxima 
terça-feira (30), quando ter-
mina o prazo para o envio do 
documento. 

O delegado da DRF em 
João Pessoa José Honorato de 
Souza lembrou que o número 
de pessoas com algum tipo 
de pendência em 2012 che-
gou a ultrapassar 17 mil no 
Estado, sobre as quais havia 
suspeita de irregularidades 
na Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física (DIRPF). 
“Porém, em razão da autor-
regularização, muitos destes 
contribuintes apresentaram 
as retificadoras antes de se-
rem intimados pela Receita 
Federal, totalizando pouco 
mais de R$ 16,6 milhões em 
tributos recolhidos”, disse. 
Eles escaparam do pagamen-
to da multa mínima de 20% 
que pode chegar a 225%, 
caso seja confirmada a frau-
de e o intimado não compa-
reça à Receita Federal para 
esclarecer.  Com base na Lei 

de Crimes contra a Ordem 
Tributária, a penalidade in-
clui prisão de 2,5 a 5 anos. 

Nas fiscalizações da DRF 
em João Pessoa, outras 29 
pessoas físicas foram inti-
madas para prestar esclare-
cimentos em procedimentos 
de fiscalização mais comple-
xos. “Quem movimenta mui-
to dinheiro em banco e não 
apresenta declaração está in-
cluído nessa lista”, esclareceu 
o delegado. 

Dentro da fiscalização, a 
Receita Federal está localizan-
do pessoas que possuem mui-
tos bens e não apresentam a 
declaração. “Mesmo que não 
façam a declaração, consegui-
mos chegar até elas a partir 
das movimentações financei-
ras como cartões de créditos, 
contas bancárias, bolsa de 
valores. Através dos cartórios, 
verificamos as operações imo-
biliárias e até informações so-
bre veículos”, alertou. 

O processo começa com 
a intimação do contribuin-
te. Ele tem que comparecer 
à DRF e tem um prazo de 
20 dias - que pode ser pror-
rogado - para regularizar a 
situação, apresentando a do-
cumentação necessária. Se 
não conseguir comprovar as 
informações através destes 
documentos, é notificado e 
recebe um auto de infração, 
identificando o crédito tribu-
tário com o imposto devido, 
além dos juros e multas. 

Em relação à previdên-
cia privada, o delegado José 
Honorato de Souza afirmou 
que muitos contribuintes 
têm tentado usar este artifí-
cio para fazer deduções. “Só 
pode deduzir se efetivamente 
pagou”, avisou. Desde 2012 
a Receita passou a verificar, 
de forma eletrônica, os valo-
res de dedução deste tipo de 
contribuição. O objetivo é de-
tectar com mais agilidade as 
tentativas de fraude.

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

Uma noite para se discutir o Jor-
nalismo e a cultura. Com a presen-
ça de jornalistas, professores, pes-
quisadores e agentes culturais, foi 
aberto ontem na capital paraibana 
o primeiro Colóquio sobre Jornalis-
mo Cultural, na sede do Sebo Cul-
tural, realizado pelo jornal a União, 
em mais um evento alusivo aos 120 
anos. Na ocasião foram lançadas as 
edições de março e abril do suple-
mento Correio das Artes, que trazem 
como matérias de capa, respectiva-
mente, um ensaio sobre a sociedade 
da Era da Eletrônica e os 170 anos de 
nascimento de Pedro Américo.

O evento marcou o Sebo Cultu-
ral como local oficial de lançamen-
to e novo ponto de venda em João 
Pessoa do Correio das Artes. Agora, 
a revista que detém público fiel tam-
bém poderá ser adquirida separada-
mente do jornal, pelo preço de R$ 5. 
Também estarão à venda os núme-
ros anteriores. As próximas edições 
do colóquio acontecerão sempre na 
última sexta-feira de cada mês, junto 
com o lançamento do suplemento.

Participaram da mesa de dis-
cussões o superintendente do jor-
nal a União, Fernando Moura, o 
editor geral do jornal, William Cos-
ta, o professor e pesquisador Hilde-
berto Barbosa Filho, o diretor do 
Sebo Cultural, Heriberto Coelho e 
o diretor de Produção e Edição da 
Companhia Editora de Pernambu-
co (Cepe), responsável pela revista 
Continente. Fernando Moura res-
salta a facilidade que o leitor terá 
para encontrar o Correio das Artes, 
agora com novo ponto de venda.“-
Vamos aproximar cada vez mais o 
jornal e as suas publicações perió-
dicas da sociedade e dos meios que 

a União abre colóquio na capital
JoRnalismo cUltURal

O Ministério Público 
Federal (MPF) apresentou 
denúncia contra o deputado 
estadual, Ivaldo Medeiros de 
Moraes. A acusação é de es-
telionato contra a Previdên-
cia Social, na época que era 
prefeito de Alagoa Nova, jun-
tamente com a agente muni-
cipal de saúde Linete Gadelha 
de Souza, vulgo “Santinha”. O 
deputado alega desconheci-

mento da denúncia e uso de 
má-fé por parte da servidora.

De acordo com a denún-
cia, em novembro de 2005 Li-
nete Gadelha requereu e obte-
ve aposentadoria por idade, na 
condição de trabalhadora ru-
ral, apresentando uma Decla-
ração de Exercício de Atividade 
Rural assinada pelo presidente 
do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Alagoa Nova.

MPF denuncia deputado 
estadual por estelionato

contRa a PREVidÊncia

O governador Ricar-
do Coutinho cumpre, hoje, 
agenda administrativa nas 
regiões do Brejo e Curima-
taú, onde entrega benefí-
cios à população, como li-
beração de linhas de crédito 
do Empreender-PB, casas 
populares e estradas. À noi-
te, no município de Bana-
neiras, participará de mais 
uma audiência regional do 
Orçamento Democrático 
Estadual.

Às 10h, o governador 
visita o município de Araru-
na, onde fará a liberação de 
R$ 468.500,00 beneficiando 
159 comerciantes. Em segui-
da vai ao município de Ria-
chão para entregar 30 casas 
populares. À tarde, no muni-
cípio de Bananeiras, ele vai 
inaugurar a pavimentação 
da PB-103, no trecho ligan-
do Bananeiras ao Distrito de 
Tabuleiro, com 6 km de ex-
tensão, na qual foram inves-
tidos recursos próprios no 
valor de  R$ 2.224.613,58. 
Serão contemplados 21.854 
habitantes do município de 
Bananeiras. 

Logo depois, Ricardo 
Coutinho vai inaugurar a 
primeira franquia pública 
do Brasil – Unidade Munici-
pal do Empreender Paraíba 
– em Bananeiras, ampliando 
o modelo de investimento 
do programa para as demais 
prefeituras paraibanas. Ba-
naneiras será o primeiro 
município a receber a uni-
dade do Empreender-PB. O 
município ainda sediará a 
audiência regional do Orça-
mento Democrático.

Obras, crédito e OD 
beneficiam população

no BREJo E cURimataÚ

O Governo do Es-
tado vai pagar a folha 
de pessoal referente 
ao mês de abril nesta 
segunda (29) e terça-
feira (30).  No primeiro 
dia, recebem os apo-
sentados e pensionis-
tas e no segundo dia, 
os servidores da ativa 
da administração dire-
ta e indireta.

Feriado 
Na quarta-feira 

(1), as repartições esta-
duais, da administra-
ção direta e indireta, 
não vão funcionar de-
vido ao feriado nacio-
nal em comemoração 
ao Dia do Trabalho. 

Por causa disso, 
os veículos oficiais 
serão recolhidos às 
suas repartições de 
origem ou ao Centro 
Administrativo Esta-
dual, em Jaguaribe.

Pagamento 
do Estado 
será na 2ª 
e 3ª feira

PF pericia material 
da astringere

Polícia reforça o 
policiamento em JP

Duas operações simultâ-
neas da Polícia Militar da Paraíba 
vão reforçar o policiamento na 
Grande João Pessoa, neste fim de 
semana. As ações, intituladas de 
‘Check Point’ e ‘Nômade’, mobili-
zam efetivo extra de 100 policiais 
para cada dia. Segundo o coman-
dante do Policiamento Regional 
Metropolitano, tenente-coronel 
Jefferson Pereira, o objetivo é 
intensificar as rondas e abor-
dagens, identificando possíveis 
infratores e apreendendo armas 
e drogas.

As conclusões do delegado 
da Polícia Federal, Felipe Alcântara, 
sobre as investigações da Operação 
Astringere foram entregues ontem 
no Tribunal de Justiça da Paraíba. 

Mesmo com as alegações 
do delegado, ainda se encontram 
no laboratório da Polícia Federal, 
em Cabedelo, o material apreen-
dido que ainda está passando por 
perícia. São vários materiais de 
informática e documentos que es-
tão sendo analisados. Segundo a 
assessoria de comunicação da PF, a 
perícia não foi concluída devido ao 
volume de material apreendido.

Os funcionários do Ban-
co do Brasil deliberaram em 
assembleia pela paralisação 
por 24 horas na terça-feira 
(30). A decisão se deu por 
conta da implantação uni-
lateral do Plano de Funções, 
os descomissionamentos 
e demissões, cobranças de 
metas abusivas e prática de 
assédio moral.

Marcos Henriques, presi-
dente do SEEB–PB, defendeu 
a proposta de paralisação, ex-
plicando sobre a situação vi-
venciada pelos funcuionários 
do BB no dia a dia. O diretor 
Jurídico do Sindicato, Juran-
dir Pereira, disse que a enti-
dade envidará esforços para 
que não seja descontado o dia 
da paralisação.

Funcionários do BB 
paralisam por 24 horas

na tERça-FEiRa

Felipe Gesteira
Especial para A União

O superintendente do jornal A União, Fernando Moura, participou da mesa de discussões

Em Arara o 
governador fará 
a liberação de 
R$ 468.500,00 
beneficiando 159 
comerciantes. Em 
Riachão, ele faz 
a entrega de 30 
casas populares

formam não apenas leitores, mas 
também colaboradores e parceiros. 
Nesse momento ampliamos essa 
parceria com o Sebo Cultural, que é 
uma ‘catedral’ da cultura local. Aqui 
será um ponto de encontro, de con-
vergência e de aquisição do produ-
to”, garantiu Moura.

Para o professor e pesquisador 
Hildeberto Barbosa Filho, o coló-
quio para discutir a produção do 
jornalismo cultural é bastante sig-
nificativo. “Esse espaço que se cria 
aqui no Sebo, em conexão com o 
apoio de a União, abre a discussão 
do jornalismo cultural, portanto da 
cultura, para toda a sociedade. Se 
essa discussão existe no âmbito uni-
versitário de forma mais acadêmi-
ca, ela hoje ganha uma conotoção 
mais elástica, diversificada, porque 
permitirá a participação dos leito-
res, particularmente do Correio das 
Artes, que é a grande plataforma 
do jornalismo cultural paraibano”, 
afirmou o pesquisador

Além de firmar o ponto de ven-

da central do suplemento, o editor 
geral do jornal a União, William Cos-
ta, destacou a importância da cria-
ção do colóquio. “Vamos promover 
um debate mensal sobre jornalismo 
cultural envolvendo os colaborado-
res eventuais e os fixos, que são os 
colunistas. Além disso, o Sebo fun-
cionará como um ponto de encon-
tro de jornalistas, poetas e escritores 
para uma discussão ampla, plural 
sobre a cultura, sobre o próprio Cor-
reio das Artes, e sobre a produção 
paraibana”, disse o editor. 

O diretor do Sebo Cultural, He-
riberto Coelho, confessa ter firma-
do com grande satisfação a nova 
parceria. “O jornal a União cumpre 
seu papel de disseminação do saber 
cultural. Essa parceria que começa 
hoje (ontem) com certeza será muito 
profícua”, comentou Heriberto. Exis-
te ainda um projeto pra expandir 
os pontos de venda do Correio das 
Artes pelo Estado. A próxima cidade 
contemplada será Campina Grande, 
mas não há prazo definido.

FOTO: Marcos Russo
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Grupo de teatro de rua 
de Pernambuco faz duas 
apresentações da capital

Página 8

Governo do Estado comemora o Dia Internacional da Dança com 
apresentações simultâneas de espetáculos em seis municípios

Rammon e Os Siderais 
se apresenta hoje em 
Bar de João Pessoa

Espetáculo Dom Manuel 
Bueno, Mártir estreia 
hoje no Teatro do Sesi
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MÚSICA TEATRO

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Escolhida pelo Conselho Inter-
nacional de Dança, organiza-
ção interna da Unesco, a data 
de 29 de abril é considerada 
o Dia Internacional da Dança, 
em virtude do nascimento do 
criador do Balé Moderno, o 
bailarino Jean-Georges No-

verre (1726-1810) e a Paraíba não vai 
ficar de fora dessa comemoração. Assim, 
o Governo do Estado, por meio da Funda-
ção Espaço Cultural, promove, no próprio 
Dia da Dança, na segunda, 29, um evento 
que realiza atrações simultâneas em seis 
municípios paraibanos: João Pessoa, Santa 
Rita, Pedras de Fogo, Cuité, Cabedelo e 
Conde. Os espetáculos serão apresentados 
de forma gratuita em palcos de teatros, 
praças públicas e escolas. 

A programação inclui grupos, nos 
mais variados estilos de dança, oriun-
dos da capital, de Remígio e de Campina 
Grande, e que sairão dos seus municípios 
de atuação e irão ocupar os espaços de 
outras cidades da Paraíba. Em 2012, o 
evento, organizado pela Funesc, ficou 
centralizado em João Pessoa, já esse ano 

a Fundação resolver expandir a celebração 
e promover essa circulação intermunicipal 
entre as Companhias. A data de 29 de abril 
visa chamar atenção para a dança e para a 
importância que essa arte tem enquanto 
articuladora do desenvolvimento humano, 
cultural e artístico. 

João Pessoa recebe na Praça Bela, lo-
calizada nos Funcionário II, o Grupo Cia 
de Ballet, fundado na própria capital do 
Estado, que mostrará fragmentos de seu 
repertório de coreografias clássicas e con-
temporâneas, a partir das 19h. Durante o 
dia, também acontecerá, na segunda, 29, 
uma oficina de Dança do Ventre com a 
professora Anemel, no Teatro de Arena do 
Espaço Cultural José Lins do Rego. A Cia 
Lunay, que mescla elementos da dança do 
ventre tribal com um toque de brasilida-
de, oriunda também de João Pessoa e que 
completa esse ano dez anos de atuação, se 
apresenta com o espetáculo Axial, em San-
ta Rita, na Escola Estadual Anísio Pereira 
Borges, às 15h.

A Outra Face, trabalho do Grupo de Hip 
Hop Vivarte The Boys, da cidade de Remígio, 
é a atração do município de Pedras de Fogo, 
às 15h30, no Colégio Waldecyr Cavalcante 
de Araújo Pereira. O público de Cuité poderá 
prestigiar o Ballet Clássico Divertisement, da 

Cia de Fernanda Barreto, de Campina Gran-
de. A apresentação acontecerá no Teatro 
Municipal Francisca Emília da Fonseca, às 
20h. Já em Cabedelo, o Balé Popular da UFPB 
leva Encantados ao Teatro Santa Catarina, às 
20h. O último município é o do Conde que 
recebe A Deusa que Há em Mim, da Cenário 
Cia de Dança, de João Pessoa, às 15h, no 
Núcleo de Cultura da Cidade. 

Comemoração dupla
Para a Cenário Cia de Dança, essa apre-

sentação é uma oportunidade de celebrar a 
dança e ainda o novo projeto que o Grupo 
pretende realizar entre os meses de julho 
e agosto desse ano. Recém aprovada no 
Fundo de Incentivo à Cultura – Augusto dos 
Anjos 2012 para circular por seis municí-
pios da Paraíba, a Cenário já poderá provar 
o gosto da turnê do espetáculo A Deusa que 
Há em Mim com essa ida ao Conde. 

“Sentimos que é um momento impor-
tante na cultura da Paraíba. Visualizamos 
novas possibilidades dentro do nosso Es-
tado. Eventos como esse são a prova disso. 
Levar a cultura a lugares e pessoas que tem 
poucas chances de acesso a tal linguagem 
é louvável e só traz benefícios. Tanto para 
nós, artistas, como para o espectador”, as-
sinalou Izabella Aranha, diretora artística 

da Cenário Cia de dança, em entrevista ao 
Jornal A União.

A Deusa que Há em Mim é baseado no 
livro As Deusas e a Mulher – Nova Psicolo-
gia das Mulheres, de Jean Shinoda Bolen, e 
utiliza a linguagem da videodança durante 
a sua execução. O trabalho dialoga com 
os conceitos entre o feminino e o místico 
e trata da busca pelas deusas internas 
de cada mulher. Assim, “mais que enten-
dimento do nosso espetáculo, a Cenário 
deseja que, o público que acompanhe nos-
sa apresentação, sinta algo. A linguagem 
da dança contemporânea permite várias 
interpretações, mas é muito mais sentir 
do que entender”, explica Izabella Aranha 
sobre as expectativas da apresentação no 
município do Conde.

A Cenário Cia de Dança existe desde 
2000 e nasceu da iniciativa de Izabella 
Aranha de criar, dentro do Teatro Santa 
Roza, um grupo com linguagem de dança 
contemporânea. A Companhia é formada 
pelas bailarinas Laís Luah, Valesca Rique, 
Janaína Vieira, Renata Gomes, Kênia Cabral 
e Izabella Aranha. Atualmente, a Cia está 
em processo de montagem do seu novo 
espetáculo, Rede Poética, contemplado com 
o Fundo Municipal de Cultura 2012 e com 
previsão de estreia em outubro desse ano. 

FOTO: Andrea Gisele

Dançando nos palcos

paraibanos

O espetáculo A Deusa que Há em 
Mim, da companhia Cenário, uma das 
atrações da segunda-feira, será
apresentado no Conde 
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Ao discursar  em solenidades públicas, 
o fazia   com elegância  no porte, dicção 
perfeita no falar e, sobretudo, no saber falar 
se dirigindo à plateia - com a didática de  
autêntico professor, exercício aliás que ele 
soube desempenhar com rara maestria.

 Na conversa   descontraída nas mesas 
de restaurantes a contar causos com a verve 
que Deus lhe deu.

A  engendrar discussões sobre a Histó-
ria Universal, detendo-se principalmente na 
velha Grécia ou nos tempos dos Césares que 
fizeram de Roma o mais completo caudal de 
atos nobres e desatinos lamentáveis. 

Na direção do seu carro preto, abrindo 
a janela para me saudar no cruzamento de 
uma esquina , repetindo com o tom de ami-
zade e quase carinho com que me tratava: 
- Como vai o dileto amigo?

Mas a imagem  que mais  lembra a figu-
ra de Luiz Augusto Crispim é ele subindo a 
escadaria em curva do Esporte Clube Cabo 
Branco, ao lado de Ângela Bezerra de Castro, 
para lançar um dos seus livros: alto, belo 
quase imponente e com um blazer tweed 
azul marinho   com botões dourados -  que o 
fazia  parecer um legítimo Lorde  Inglês.

De Adília, guardo também belas ima-
gens, das quais destaco duas por no mo-
mento habitarem a minha mente, já um 
tanto gasta pelo tempo: ela, na casa de 
Camboinha, num dia de churrrasco, bem à 
vontade ao lado de Luiz e de tantos outros 
convidados que participavam daquele con-
vescote. Jovem, cheia de vida e de alegria a 
todos apresentava  a primeira neta  -  mima-

da e admirada por eles.
E a segunda, essa bem mais forte (parece 

que estou vendo), ela, a  embelezar  com seu 
porte de bela mulher, a caminhada  na calça-
dinha de Tambaú, a cabeça meio empinada 
como a desafiar o vento e alguns pingos de 
chuva que teimavam em molhar-lhe a face. E 
eu a saudava como a dama que com  sua be-
leza engalanava aquele pedaço tão bonito de 
João Pessoa nos finais das tardes de verão.

Luiz nos deixou em dezembro de 2008 e 
desde então Adília lutou bravamente contra 
a doença que finalmente a venceu - como vai 
vencer outros milhões por este mundo afo-
ra. Foi de uma coragem extraordinária e sua 
lição de estoicismo há de ser lembrada para 
sempre  por aqueles que a acompanharam 
mais de perto.

Quando  a notícia de sua morte me che-
gou,  no meio de uma viagem, tocado pela 
tristeza e emoção  o que pude fazer, naquele 
momento, foi digitar no celular uma men-
sagem   aos   seus queridos filhos. Foram 
poucas as palavras e é com elas   que termi-
no esta  homenagem a  um dos mais belos 
casais que a  província produziu:

-  Teresa e Lula: Hoje, também, me sinto 
órfão. Assim como em dezembro de 2008, 
não tive como conter as lágrimas na es-
trada, quando  Marileide me deu a notícia. 
Não sei o que dizer para consolar vocês que 
trato como filhos - apenas imagino que Luiz 
Augusto estava à espera de sua querida Di-
linha, quando ela chegou ao céu. Recebam o 
meu mais sentido abraço, triste e solidário, 
com afeto e carinho.

Quando se trata do consumo 
abusivo de drogas no Brasil, não 
é novidade que o álcool ocupa o 
primeiro lugar neste ranking, se-
guido de perto pelo tabaco, outra 
droga também liberada no nosso 
país.

Tenho dito com frequência 
que os dois principais aspectos 
impulsionadores para o abuso de 
substâncias 
psicoativas 
são exatamen-
te a disponibi-
lidade destas 
no meio social, 
e a tolerância 
da sociedade 
em relação ao 
uso das mes-
mas. E isso 
é fato em se 
tratando do 
consumo de 
bebidas alco-
ólicas, pois 
esta é uma 
droga que, 
além de liberada, tem o seu 
consumo estimulado tanto pela 
mídia como pela cultura vigente 
em todo o mundo ocidental, em 
especial. 

A cultura consumista desta 
droga coloca o Brasil no topo da 
lista das nações com os maiores 
índices de alcoolismo do planeta. 
Sendo importante lembrar, que 
o álcool, dentre tantas, é a droga 

que mais mata em todo o mundo, 
mesmo que na maioria das vezes 
isto ocorra de forma indireta, por 
intermédio de acidentes, suicí-
dios, homicídios etc. 

Todas as pesquisas nacio-
nais, relativas ao consumo de 
bebidas alcoólicas, demonstram 
que o uso destas substâncias é 
bem mais prevalente no público 

masculino, em todas as 
faixas etárias. Contudo, 
nos últimos anos, dois 
segmentos da população 
que não eram tão envol-
vidos com tal comporta-
mento consumista, passa-
ram a figurar com índices 
preocupantes de adesão 
às bebidas alcoólicas: os 
jovens, inclusive menores 
de 18 anos, e as mulheres. 
Com um detalhe: o ingres-
so do público feminino 
nesta droga tem sido, 
inclusive, maior que o do 
masculino.

Ademais, o mais gra-
ve é que tal batismo nesta subs-
tância está acontecendo cada vez 
mais cedo, e se há duas décadas 
isso acontecia por volta dos 15 a 
16 anos de idade, agora acontece 
ao redor dos 12 anos, em ambos 
os sexos. 

O mais preocupante, é que a 
maioria destes jovens tem como 
palco principal para o ingresso 
nesta droga, o próprio lar, ou seja, 

a bebida é consumida dentro de 
casa e não raras vezes são esti-
mulados ao uso pelos próprios 
pais e demais familiares. 

Outro aspecto importante a 
registrar, é que existe uma omis-
são generalizada por parte do 
poder público, que danosamente 
permite a propaganda midiática 
destas substâncias em horários 
nobres do rádio e televisão e 
inclusive com conteúdo volta-
do para os jovens. Chegando ao 
ponto de a indústria da cerveja, 
por exemplo, ostentar a marca 
de maior patrocinador oficial de 
grandes eventos desportivos de 
todo o mundo. Sem dúvida, um 
grande contrassenso: uma droga 
patrocinando o esporte.

Outro exemplo de aberração 
em prol da deseducação é o fato 
do poder público brasileiro, espe-
cialmente o Congresso Nacional, 
aprovar a suspensão de uma lei 
federal (Estatuto do Torcedor), 
que proíbe a venda de bebidas 
alcoólicas no interior de arenas 
desportivas, durante os jogos da 
Copa do Mundo. Tudo isto para 
atender ao “lobby” da indústria 
da cerveja.

Assim sendo, espero que a 
sociedade brasileira acorde desta 
embriaguez crônica que há muito 
domina o nosso país, e o transfor-
mou não apenas em um gigante 
adormecido, mas também num 
gigante entorpecido.

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

A filha de Manguenza
Quando criança ouvia o nome desse lugar. 

Meu pai contava que minha avó Leonor Leite 
Ramalho, veio de lá. Seus pais, Isidro Pinto Ra-
malho e Luzia Pinto Ramalho eram filhos de 
Antônio Pinto Ramalho e de Constância Rama-
lho, agricultores em Manguenza,  território de  
Misericórdia e hoje encravado no município de 
Nova Olinda. Como em toda história de serta-
nejo tem uma seca pelo meio, foi fugindo de 
uma seca “ braba” que meu bisavô Isidro partiu 
do Piancó para o Maranhão e por lá morreu de 
beri-beri, uma deficiência de vitamina B1 que 
enfraquece o corpo e ataca o coração. A filha 
Leonor ficou por estas bandas ao Deus dará.

O padre José Enfrausino Maria Ramalho, 
vigário de Bananeiras, mandou buscar a filha 
solteira  e menor de seu primo Isidro, entre-
gando-a à custódia das beatas remanescentes 
da Casa de Caridade fundada pelo Padre Ibia-
pina, em Santa Fé, nas portas de Arara, bem no 
final do território de Moreno (Solânea) mas 
tudo dentro da grande Bananeiras. O tenente 
(da Guarda Nacional) José Rodrigues da Costa 
Neto, senhor do Engenho Poço Escuro, tinha 
filhos pequenos e a esposa, prima da menina 
Leonor, estava enferma. O padre, que prestava 
assistência espiritual àqueles parentes, levou 
Leonor para residir na Casa Grande do enge-
nho e ajudar no cuidado das crianças.

Quando o tenente Zé Rodrigues ficou vi-
úvo, Leonor já era a verdadeira mãe dos filhos 
da prima falecida e, apegara-se àquelas crian-
ças, como se fossem suas. Mas tinha que voltar 
à Casa de Santa Fé e ao convívio das beatas - era 
a ordem do primo-padre. Leonor resistiu. Não 
abandonaria aquelas crianças. O sofrimento se-
ria recíproco mas o da prole na orfandade ma-
terna seria maior. Uma moça solteira não pode 
morar na casa de um viúvo, ponderou o vigário. 
Era como riscar um fósforo numa lata de quero-
sene, acrescentou. A solução foi a mais natural 
possível. O viúvo casou com a prima da esposa 
falecida e desse casório engendrado pelos sen-
timentos imaculados do padre Enfrausino,  nas-
ceu o ramo da  família Leite Ramalho, do Brejo.  
Leonor passou a chamar-se Leonor Rodrigues 
Ramalho e após dar sete filhos ao tenente Zé 
Rodrigues, ficou viúva em 1939.

Uma brava mulher, essa sertaneja. Lem-
bro-me dela, com um búzio gigante aos lábios, 
bochechas cheias de ar, anunciando aos traba-
lhadores do engenho a hora de largar o serviço. 
A força do som provocado por aquele berran-
te marinho só era comparável à força daquela 
mãe-viúva na condução de duas famílias: a que 
constituíra e a que herdara da prima. Restam 
poucos para contar essa história. Ela serve, 
pelo menos,  para alimentar a curiosidade dos 
alunos da Escola que leva o seu nome, em Bor-
borema.

Por falar em curiosidade, lembro que era 
no engenho Poço Escuro que o futuro desem-
bargador Luiz Silvio Ramalho costumava pas-
sar suas férias. Era primo da dona da casa, pois 
seu pai, Zeca Ramalho, era irmão de Isidro. Di-
ziam o meu pai e meus tios que ele adorava os 
banhos de rio e brincava feliz com a molecada 
do engenho. Fecho o parêntese.

Ao falecer, em dezembro de 1968, “Mãe 
Lôzinha” como a chamavam os netos vincula-
dos à zona rural e morando mais perto dela ou 
“Mamãe-tres”, como eu e outros netos urbanos 
carinhosamente a chamávamos, já podia con-
templar também muitos bisnetos. Seus braços 
acolhedores e seu teto aconchegante  foram 
sempre o porto seguro para todos que nasce-
ram dessa filha de Manguenza, mandada por 
Deus para as terras do Poço Escuro. Ela trouxe 
a luz e deu vida a todos nós.

Ramalho 
LeiteO reencontro do Lorde com sua bela dama

Um país sob o mando da cerveja

Chegando ao 
ponto de a 
indústria da 
cerveja, por 
exemplo, ostentar 
a marca de maior 
patrocinador oficial 
de grandes eventos 
desportivos de 
todo o mundo

Artigo

Carlos Pereira Professor - cpcsilva1@globo.com

Deusimar W. Guedes Psicólogo e advogado - deusimar.drogas@hotmail.com
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Roteiro

Banda Rammon e Os Siderais se apresenta 
hoje à noite no Lá em Casa, em João Pessoa

Música

Para quem estava com sau-
dade da banda Rammon e Os Si-
derais, uma ótima notícia. Hoje, 
às 23h, o grupo estará se apre-
sentando no Lá em Casa Lounge 
& Bar, localizado no bairro de 
Manaíra, em João Pessoa.

No show, um repertório de 
pop rock e reggae ainda mais 
dançante, com músicas novas 
de artistas nacionais e interna-
cionais, além das canções au-
torais da banda: ‘Pra gostar de 
mim’, ‘Dinâmica das máquinas’, 
‘A troca’ e ‘De partida’. Rammon 
Felipe, líder de Os Siderais, des-
taca que o grupo sempre pro-
cura incluir novas músicas em 
seu repertório. Sucessos de The 
Police, Dr. Silvana, Skank, Titãs, 
Leoni e Cazuza são algumas das 
bandas presentes no setlist.

“Mais uma vez promete-
mos boa música para quem 
quer ouvir ou dançar. O sábado 
será de animação e alto astral”, 
destacou o vocalista e guitarris-
ta Rammon Felipe.

As músicas autorais da 
banda já fazem parte do setlist 
das rádios da Capital paraibana, 
e estão disponíveis no site ht-
tps://soundcloud.com/rside-
rais. No YouTube existem três 
videoclipes feitos com as mú-
sicas Pra Gostar de Mim, Dinâ-
mica das Máquinas e Completo 
Amor, sendo um deles feito por 
uma fã do grupo.

Formado pelo músicos 
Rammon Felipe (voz e guitar-
ra), Sheine Ataíde (contrabai-
xo) e Lalo Miguelo (bateria), o 
grupo se apresenta em diver-

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente

CO
TA

ÇÃ
O

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Só vai na bala!

A mídia televisiva mostrava uma reportagem na área 
criminal, em que uma dupla de ladrões havia tomado uma 
moto por assalto e, na abordagem criminosa, levara também 
o celular da vítima. O inusitado – já que roubo e assalto não 
faltam a todo e qualquer instante - é que, diferentemente de 
outras ocorrências semelhantes, os bandidos resolveram não 
vender os produtos do roubo para receptadores ou oficinas 
de desmanche.

Baseados em números contidos no celular que haviam 
afanado, resolveram exigir resgate pela moto: R$ 400,00. Cer-
tamente não aceitariam cheque ou cartão de crédito. Teria que 
ser dinheiro vivo, em espécie, cash. Condições, local e horário 
ficou tudo combinado.

Local e horário marcados para a troca do dinheiro pela 
moto, lá foram, de um lado, a vítima; do outro, a dupla de 
larápios, que já estava com a moto no local acordado. Só que 
novos personagens foram incorporados a esse planejado 
espetáculo: a vítima havia comunicado o fato à polícia, que 
para lá deslocou alguns agentes, devidamente orientados e 
preparados para uma real e perigosa encenação, pois não se 
conhecia a cena final.

No tempo preciso como se fosse no palco do teatro, em 
cenário natural, mesmo sem plateia, a vítima aproximou-se da 
dupla de meliantes (é assim que se chamavam os ladrões na 
antiga crônica policial) e logo que começaram a transação do 
pagamento do resgate, os policiais entraram em cena. 

Quando tudo parecia tranquilo, a dupla de ladrões sen-
do presa e a vítima recuperando sua moto, o espetáculo to-
mou outro rumo. Com surpreendente afoiteza, os bandidos 
sacaram de suas armas de fogo e reagiram à prisão a tiros. 
Os policiais responderam com a mesma moeda, ou melhor, 
com balas. 

Um comentário à parte: os nossos policiais deveriam 
ser melhor treinados em tiro ao alvo, porque tiro pra lá, tiro 
pra cá, bala vai, bala vem, e ninguém acerta ninguém (até 
rima); policial dificilmente acerta bandido. Por isso aconte-
cem as balas perdidas e sempre dizem ser da polícia. O pior 
é que bala perdida é como cachorro pitbull: tem fatal prefe-
rência por crianças.

Voltando ao espetáculo, digo, à reportagem televisiva, um 
sargento PM, que comandava a patrulha policial nesse reality 
show de verdade em que se transformou a abordagem contra 
os malfeitores, muito polido e instruído, ao ser interpelado 
pela reportagem da televisão, laconicamente assim narrou a 
encenação:

- Nós fomos recebidos à bala. E com muito discernimento 
e de forma muito sensata, inevitavelmente tivemos que revidar.

Ou seja, educadamente e muito consciente do dever, man-
daram bala, que é como bandido deve ser tratado. Bem como 
meu saudoso pai dizia: “Só vai na bala!”

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Coletivo Alfenim realiza evento a 
partir de segunda no Varadouro

O Coletivo de Teatro Alfenim promove evento de 
finalização das atividades do projeto Teatro Alfenim 
em repertório, contemplado com o Prêmio Funarte 
de Teatro Myriam Muniz 2011. O evento acontece 
na Fundação Casa de Cultura Cia da Terra, às 19h, e 
tem entrada gratuita. A programação começa na se-
gunda-feira com a leitura encenada produzida no I 
Seminário Paraibano de Dramaturgia Contemporânea, 
segue na terça, 30 de abril, com a exibição do docu-
mentário História de Cem Réis, e encerra na quarta, 
1 de maio, com o lançamento do Caderno de Aponta-
mentos O Deus da Fortuna.

Michel Teló venceu em 
duas das sete categorias nas 
quais concorria a prêmios 
no Billboard Latin Music 
Awards, em Miami, prêmio 
entregue pela empresa 
americana Billboard aos 
atos que se destacaram na 
música latina durante o ano 
anterior. De acordo com o 
site do prêmio, a canção 
‘Ai se eu te pego’ foi eleita 
a melhor música do ano e 
a melhor música pop. Teló 
concorreu em três catego-
rias pessoais (Novo Artista, 
Artista em Redes Sociais e 
Artista Pop) e mais quatro 
relacionado ao hit “Ai se eu 
te pego” (Música do Ano, 
Música Pop, Música Digital e 
Música em Rádio).

Michel Teló leva 
dois prêmios no
Bilboard Latin Music 

O espetáculo As Mal-
criadas, montagem da Cia 
Argonautas, será apresentado 
hoje, a partir das 20 horas, no 
Teatro Ednaldo do Egypto, O 
texto tem autoria coletiva e 
a direção é de Tony Silva. Em 
tom escrachado, a montagem 
é uma adaptação do clássico 
As Criadas, do dramaturgo 
francês Jean Genet e enfatiza 
a exploração, por meio do 
cômico, a construção do hu-
mano e o seu constante dese-
jo de liberdade. A peça será 
reapresentada amanhã, em 
idêntico horário, encerrando 
a temporada. Preços dos in-
gressos: R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (estudante).      

As Malcriadas encerra 
temporada neste fim 
de semana na capital

Mídias em destaque

Drops & notas

Em cartaz

O Acordo

Pai se infiltra entre traficantes de drogas para inocentar o filho

Um adolescente é preso 
injustamente por um crime que 
não cometeu e, após ser julgado, 
acaba sendo condenado a 10 
anos de prisão. Desesperado, 
seu pai está disposto a qualquer 
acordo para livrá-lo da cadeia. 
É quando recebe a proposta de 
uma promotora federal para que 
trabalhe como agente infiltrado 
em uma operação em andamento, 
que tem por meta capturar um 
poderoso chefão das drogas

FOtO: Divulgação / Summit Entertainment
HOMEM DE FERRO 3 (Iron Man 3, EUA/CHN, 
2013). Gênero: Ação. Duração: 130 min. 
Classificação: 12 anos. Dublado e legen-
dado. Direção: Shane Black, com Robert 
Downey Jr., Gwyneth Paltrow, Don Chea-
dle. Desde o ataque dos chitauri a Nova 
York, Tony Stark vem enfrentando dificul-
dades para dormir e, quando consegue, 
tem terríveis pesadelos. Ele teme não 
conseguir proteger sua namorada Pepper 
Potts dos vários inimigos que passou a ter 
após vestir a armadura do Homem de Fer-
ro. Um deles, o Mandarim, decide atacá-lo 
com força total, destruindo sua mansão 
e capturando Pepper. CinEspaço 3/3D: 
13h50, 16h20, 18h50 e 21h30. CinEspaço 
4: 14h, 16h30, 19h e 21h40. Manaíra 2: 
13h45, 16h30, 19h30 e 22h20. Manaíra 
4: 11h40 (somente sexta e sábado), 
14h30, 17h15 e 20h15. Manaíra 5/3D: 
13h, 15h50, 18h40 e 21h30. Manaíra 
7/3D: 12h15, 15h, 18h e 21h. Tambiá 
5: 14h30, 17h30 e 20:30. Tambiá 6/3D: 
13h45, 16h10, 18h35 e 21h.

MAMA (Mamá, ESP/CAN, 2013). Gênero: 
Terror.  Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Andres Muschietti, com 
Jessica Chastain, Megan Charpentier. 
Quando o pai de Victoria e Lilly mata 
a mãe das garotas, as crianças fogem 
assustadas para uma floresta. Durante 
cinco anos, ninguém tem notícia do 
paradeiro delas, até o dia em que elas 
reaparecerem, sem explicarem como 
sobreviveram sozinhas. As duas conver-
sam frequentemente com uma entidade 
invisível, que chamam de “Mama”. Tambiá 
3: 18h20 e 20h20.

MEU PÉ DE LARANJA LIMA (BRA, 2012). 
Gênero: Drama. Duração: 99 min. Clas-
sificação: 10 anos. Direção: Marcos 
Bernstein, com João Guilherme Ávila, José 
de Abreu, Caco Ciocler. Zezé é um garoto 
de oito anos que, apesar de levado, tem 
um bom coração. Ele leva uma vida bem 
modesta, devido ao fato de que seu pai 
está desempregado há bastante tempo, 
e tem o costume de ter longas conversas 
com um pé de laranja lima que fica no 
quintal de sua casa. Até que um dia 
conhece Portuga, um senhor que passa 
a ajudá-lo e logo se torna seu melhor 
amigo. CinEspaço 1: 14h e 16h. Manaíra 1: 
15h15. Tambiá 3: 14h20 e 16h20.

O ACORDO (Snitch, EUA, 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 112 min. Classificação: 
14 anos. Legendado. Direção: Ric Roman 
Waugh, com Dwayne Johnson, Susan 

Sarandon, Barry Pepper. Um adolescente 
é preso injustamente por um crime que 
não cometeu e, após ser julgado, acaba 
sendo condenado a 10 anos de prisão. 
Desesperado, seu pai está disposto a 
qualquer acordo para livrá-lo da cadeia. 
É quando recebe a proposta de uma pro-
motora federal para que trabalhe como 
agente infiltrado em uma operação em 
andamento, que tem por meta capturar 
um poderoso chefão das drogas. CinEspa-
ço 2: 16h20, 18h50 e 21h20. Manaíra 8: 
12h45, 15h30, 17h50 e 20h30.

O DIA QUE DUROU 21 ANOS (BRA, 2012). 
Gênero: Documentário. Duração: 77 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Camilo 
Tavares. O documentário mostra a in-
fluência do governo dos Estados Unidos 
no Golpe de Estado no Brasil em 1964. 
A ação militar que deu início a ditadura 
contou com a ativa participação de agên-
cias como CIA e a própria Casa Branca. 
Com documentos secretos e gravações 
originais da época, o filme mostra como 
os presidentes John F. Kennedy e Lyndon 
Johnson se organizaram para tirar o 
presidente João Goulart do poder e apoiar 
o governo do marechal Humberto Castelo 
Branco. CinEspaço 1: 18h.

OBLIVION (EUA, 2013). Gênero: Ficção 
Científica. Duração: 124 min. Classifi-
cação: 10 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Joseph Kosinski, com Tom Cruise, 
Olga Kurylenko, Morgan Freeman. Em 
2077, Jack Harper é o responsável pela 
manutenção de equipamentos de segu-
rança em um planeta Terra irreconhecível, 
visto que a superfície foi destruída devi-

do a confrontos com uma raça alienígena. 
Perto de terminar seu trabalho, Jack não 
contava com uma espaçonave que traz 
uma mulher dentro. Ao conhecê-la, tudo o 
que ele sabe até então é posto em dúvida. 
Manaíra 6: 18h15 e 21h15. Tambiá 4: 14h, 
16h20, 18h40 e 21h.

OS CROODS (The Croods, EUA, 2013). Gêne-
ro: Animação. Duração: 103 min. Classifica-
ção: Livre. Dublado. Direção: Chris Sanders, 
Kirk DeMicco. Na época pré-histórica de 
Croodacious, a Mãe Natureza ainda fazia 
experiências, a fauna e a flora eram muito 
diferentes de hoje em dia. Neste cenário, 
um homem das cavernas, líder da socie-
dade local, deve enfrentar a concorrência 
com um gênio pré-histórico, descobridor 
do fogo. Manaíra 6: 13h30 e 16h. Tambiá 
2: 14h15, 16h15, 18h15 e 20h15.

TAINÁ – A ORIGEM (BRA, 2012). Gênero: 
Ação. Duração: 83 min. Classificação: 
Livre. Direção: Rosane Svartman, com 
Wiranú Tembé, Beatriz Noskoski, Igor 
Ozzy. A floresta amazônica é invadida 
por piratas da biodiversidade e a jovem 
índia Maya acaba tornando-se vitima dos 
bandidos, deixando órfã a bebê Tainá. 
A criança é abrigada entre as raízes de 
uma Grande Árvore e salva pelo velho e 
solitário pajé Tigê que passa a cuidar dela 
e só a devolve para seu povo cinco anos 
depois, quando será escolhido o novo 
líder defensor da natureza. CinEspaço 
2: 14h10.

UM PORTO SEGURO (Safe Heaven, EUA, 
2013). Gênero: Drama. Duração: 115 
min. Classificação: 12 anos. Legendado. 

Direção: Lasse Hallström, com Julianne 
Hough e Josh Duhamel.  Baseado no 
livro de Nicholas Sparks, o filme conta 
a história de Kate, que repentinamente 
se muda para uma pequena cidade. Ela 
evita qualquer relacionamento mais 
próximo até conhecer Alex, um verdadeiro 
cavalheiro, pai de dois filhos e viúvo. Mas 
ela terá que lutar para reconstruir tudo 
que perdeu a medida que seus segredos 
começam a ser revelados. Manaíra 8: 
15h30 e 20h30.

UM BOM PARTIDO (Playing for Keeps, EUA, 
2012). Gênero: Comédia. Duração: 105 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Gabriele Muccino, com Gerard Butler, 
Noah Lomax, Jessica Biel. Quando George 
recebe uma segunda chance para se apro-
ximar de seu filho ele percebe o quanto 
esteve ausente devido a sua carreira. 
Agora ele tentará reconstruir sua vida 
mas para isso precisa reconquistar sua 
ex-mulher Stacey e mostrar que ele é de 
fato um bom partido. Manaíra 3: 14h15, 
16h45, 19h15 e 21h45. 

VAI QUE DÁ CERTO (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 87 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Maurício Farias, com Fá-
bio Porchat, Bruno Mazzeo, Danton Mello, 
Lúcio Mauro Filho. Cinco antigos parceiros 
da adolescência chegam a conclusão que 
não conseguiram realizar os sonhos que 
tanto falavam naquela época. Para mudar 
o cenário, o quinteto resolve botar em 
prática um plano muito louco: assaltar 
uma transportadora de valores. Manaíra 
1: 13h15, 17h30, 19h45 e 22h. Tambiá 1: 
14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.

sos bares de João Pessoa (Pa-
raíba), além de ser bastante 
requisitado para animar festas 
particulares. Elogiada pela di-
nâmica das suas apresentações, 
a banda já possui um público 
fiel, que além de comparecer 
aos shows, interage bastante 
através das redes sociais.

“O foco é tocar músicas 
que todo mundo gosta. Ora to-
camos mais pop, ora entramos 

de rock, sempre deixando um 
espaço para o reggae. Quando 
vamos tocar Paralamas do Su-
cesso, por exemplo, ao invés 
de tocar ‘Meu Erro’, que todo 
mundo conhece, tocamos ‘Ala-
gados’, e muita gente vem di-
zer: puxa, fazia tempo que eu 
não escutava essa música!”, 
destacou Rammon.

No primeiro semestre de 
2012, Rammon e Os Siderais 

lançou o seu primeiro CD. “Nos-
sas músicas tem semelhanças 
com o som dos Tribalistas, de 
Pato Fu e até Asa de Águia”, ex-
plicou Rammon Felipe. O CD 
possui um pouco de cada inte-
grante da banda, sendo o regis-
tro físico do trabalho feito pelo 
grupo. Foram gravadas doze 
músicas, e as duas autorais já es-
tão sendo tocadas nas rádios da 
Capital paraibana.

O vocalista Rammon Felipe vai cantar músicas autorais e de bandas como The Police, Skank e Titãs

FOtO: Renato Oliveira
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Teatro

Grupo Sobrevento apresenta hoje e amanhã espetáculo de bonecos 
para adulto baseado em romance do espanhol Miguel de Unamuno

Ogrupo paulista Sobrevento - que 
cumpre turnê nacional e é um 
dos mais destacados na área de 
teatro de bonecos para adulto do 
Brasil - se apresentará pela pri-
meira vez na Paraíba. Serão duas 
encenações, ambas gratuitas, 
hoje e amanhã, sempre a partir 

das 19 horas, no Teatro Armando Monteiro 
Neto do Sesi, localizado no centro da cidade, do 
novo espetáculo, intitulado São Manuel Bueno, 
Mártir, cujo texto - um romance - é do poeta, 
filósofo e escritor espanhol Miguel de Unamuno 
(1864-1936), com direção e dramaturgia de 
Luiz André Cherubini e Sandra Vargas. O en-
redo conta a história de um padre que duvida 
de sua própria fé. A montagem - que estreou 
em São Paulo, no dia 17 de janeiro passado - é 
fruto do Projeto Sobrevento 25 Anos: Objetos 
e Identidade, patrocinado pela Petrobras por 
meio da Lei de Incentivo à Cultura.

“A nossa expectativa é muito grande, pois 
será a primeira vez que iremos nos apresentar 

FOTOS: Divulgação

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

na Paraíba. Estamos super felizes com essa 
oportunidade, pois já viajamos o Brasil inteiro 
e João Pessoa era uma das cidades que estava 
faltando”, confessou a atriz - e também uma das 
fundadoras do grupo – Sandra Vargas para o 
jornal A União. Ela ainda revelou que esse era 
“um sonho antigo” que o Sobrevento acalentava, 
pois já vinha recebendo convites da Cia. Boca de 
Cena, responsável pela produção local. 

Há, ainda, um outro motivo para o Sobre-
vento estar alegre com essa primeira vinda à 
Paraíba. “Já conhecemos o trabalho dos grupos 
de João Pessoa, Boca de Cena e Piollin, com os 
quais temos afinidade porque também atuamos 
com base na realização de pesquisas e desenvol-
vimento de projetos com a comunidade, como 
forma de manter relacionamento com a cidade”, 
confessou a atriz Sandra Vargas.

Fruto do Projeto Sobrevento 25 Anos: 
Objetos e Identidade, que está sendo desenvol-
vido desde meados de 2011, o espetáculo São 
Manuel Bueno, Mártir é a primeira encenação 
daquele que é considerado o melhor romance 
(escrito em 1930) de Unamuno, autor polêmico, 
reconhecido não só pela qualidade de sua obra 
literária (que gira em torno principalmente dos 
temas o homem, a imortalidade e a Espanha), 

mas também pelos sucessivos ataques à mo-
narquia do seu próprio país. 

Dirigida ao público adulto, a peça conta a 
história de Dom Manuel (interpretado por Mau-
rício Santana), um padre que duvidava da vida 
após a morte e da própria existência de Deus. 
O texto é narrado em tom confessional e em 
primeira pessoa por Ângela (Sandra Vargas) e 
leva o público a se embrenhar no drama íntimo 
do pároco, que está prestes a ser beatificado. 
Já o irmão de Ângela, Lázaro (Luiz Cherubini), 
acaba de voltar dos Estados Unidos para a pe-
quena cidade onde nasceu e tenta convencê-la 
a ir embora daquele lugar onde, de acordo 
com as palavras do personagem, “as mulheres 
mandam nos homens e os padres mandam nas 
mulheres”. No entanto, ela se recusa, convencida 
de que há questões a serem resolvidas por lá. 
A trama gira em torno do relacionamento des-
ses três personagens: Ângela ganha profunda 
admiração e gratidão por Dom Manuel, que se 
transforma de um mártir, em uma espécie de 
santo, apesar – ou justamente por causa – de 
sua dúvida e falta de fé.

A propósito, essa montagem - a 19ª reali-
zada pelo Grupo Sobrevento, que tem 29 anos 
de existência - é pouco ortodoxa. O enredo se 

desenrola em uma arena ocupada por uma 
mesa redonda, que representa o mundo. No 
centro dela, bonecos de madeira estáticos, fixos, 
sem qualquer articulação, confeccionados pelo 
escultor Mandi. São pelo menos 30 bonecos 
que representam os personagens da trama e 
o povo da pequena cidade onde se desenrola 
a história. Os três atores-manipuladores movi-
mentam estes bonecos como se fossem peças 
de xadrez ou figuras de um presépio. A trilha 
sonora do espetáculo, executada ao vivo, foi 
criada especialmente pelo violonista pernam-
bucano Henrique Annes, um dos fundadores do 
Movimento Armorial. 

“Chegamos a um espetáculo muito simples 
e muito delicado. Não queremos, nele, fazer uma 
demonstração de virtuosismo; não queremos 
impressionar, surpreender; não queremos falar 
da força, da vitalidade, da modernidade do Tea-
tro de Animação; mas expor as nossas dúvidas, 
as nossas angústias, as nossas questões, a nossa 
fragilidade. A dúvida - que é o cerne deste espe-
táculo e do próprio texto que lhe deu origem – é, 
para nós, a melhor contribuição que o Teatro de 
Animação pode dar ao Teatro e que nós, artis-
tas, podemos oferecer ao público”, esclareceu o 
diretor e ator, Luiz André Cherubini. 

O grupo de teatro de rua recifense Loucos 
e Oprimidos da Maciel traz para João Pessoa 
neste fim de semana o projeto Pólo Marginal – 
Opereta de Rua – Circulação Nordeste, que tem 
como proposta passar com o espetáculo por 
quatro capitais do Nordeste, que, além de João 
Pessoa e Recife (PE), inclui também Natal (RN) 
e Maceió (AL). Por aqui a primeira apresentação 
acontece hoje, na Feirinha de Tambaú, a partir 
das 19h. Já a segunda apresentação será aman-
hã, na Praça da Paz, nos Bancários, a partir das 
17h. Ambas serão gratuitas.

O espetáculo é financiado pelo prêmio Fu-
narte Artes Cênicas na Rua (Circo, Dança e Te-
atro) 2012, e consiste numa adaptação da obra 
poética de Marco Pólo Guimarães com roteiro 
e direção de Carlos Salles. É sobre um grupo 
de artistas saltimbancos que personificam a 
figura do pirata e aportam no centro de Re-
cife. Trazendo a força da poesia como forma 
de provocar as pessoas com relação à sensi-
bilidade e a emoção presentes em cada um de 
nós, com poemas fortes e lancinantes, o espe-
táculo propõe uma radiografia dos problemas 
comumente observados nos grandes centros 
urbanos. Reforçado pela música da Ave Sangria 
– banda dos anos 1970 da qual o autor era vo-
calista e compositor – as músicas são tocadas 
ao vivo com arranjos próprios. Participam do 
elenco: Carlos Salles, Cris Santos, Ívano Nasci-

mento, Roberta Lúcia, Rodrigo Torres e Sandro 
Sant’na. Músicos: Celso José (violão), Luciana 
Gomes (percussão), Cris Santos (percussão) e 
Ívano Nascimento (percussão). Fotos: Miguel 
Igreja. Contra-regra: Pedro Félix. Registro de 
Imagens: Edson Fly.

Segundo Rodrigo Torres, um dos atores e 
produtores, o grupo pretende sempre trabalhar 
com a poesia marginal pernambucana mesclan-
do com música, resultando numa adaptação 
diferente da linguagem teatral. “A ideia desse 
espetáculo surgiu em 2010, a partir de um po-
eta jornalista da década de 60 que fez parte 
de uma banda onde trabalhou com mistura de 
ritmos locais, uma banda estilo Secos e Mol-
hados. Desde que a gente montou a gente 
vem se apresentando. Os nossos trabalhos 
sempre são com música e poesia, temos uma 
linguagem própria dramatúrgica, a gente pega 
a poesia como um todo e traduz para cena, 
criando um roteiro teatral”. 

O projeto foi iniciado em Recife, nos 
dias 27 e 30 de março deste ano. Depois de 
João Pessoa, o grupo passa ainda por Natal 
e Maceió no início do mês de maio. Em cada 
cidade são realizadas duas apresentações, 
sendo uma localizada mais central e outra 
na periferia. Todas as apresentações são 
gratuitas. O grupo pretende, dessa forma, 
levar a poesia marginal pernambucana para 
outras capitais do Nordeste e estabelecer 
uma relação entre o fazer teatral de rua do 
Recife e o das outras cidades.

Grupo de teatro de rua faz duas apresentações na capital
Cairé Andrade
Especial para A União

A montagem do grupo pernambucano é uma adaptação da obra poética de Marco Pólo Guimarães

Arte em animação

O espetáculo São Manuel 
Bueno, Mártir conta a histórua 

de um padre que 
duvida da própria fé e 

questiona a existência de Deus
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Seminário debate políticas públicas na capital

Debater os problemas e bus-
car soluções e, por fim, apresen-
tá-los para reforçar as políticas 
públicas futuras. Essa foi a princi-
pal tarefa do I Seminário Estadual 
de Saúde da População LGBT. O 
evento aconteceu ontem no Centro 
Formador de Recursos Humanos 
(Cefor), com a participação do Mi-
nistério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), Secretaria 
de Estado da Mulher e Diversidade 
Humana (Semdh) e movimentos 
LGBT na Paraíba. 

O seminário levantou ques-
tões importantes acerca da saú-
de desse público, que vai além da 
necessidade de atenção às doen-
ças sexualmente transmissíveis 
(DST/Aids). “Este público precisa 
de um atendimento diferenciado, 
porque não são só as doenças que 
acometem estas pessoas. Muitos 
têm a necessidade do tratamen-
to hormonal e acabam utilizando 
meios perigosos, tem ainda a ci-
rurgia transvaginal e tantos outros 
tópicos que, assim como um hete-
rosexual, eles também precisam 
atentar”, disse Ivoneide Lucena, 
gerente operacional das DST/Aids 
e Hepatites Virais da SES.

Entre os palestrantes estava 
a representante do Ministério da 
Saúde, Kátia Souto, que falou da 
“Atualização sobre os avanços da 
Política Nacional de Saúde Integral 
da População LGBT e desafios para 
o Estado da Paraíba”. Entre os tra-
balhos que vêm sendo desenvolvi-
do está a criação de uma cartilha 
para o público feminino e mascu-
lino LGBT, assim como a importân-
cia dos movimentos para fortale-
cer a luta por qualidade e acesso a 
saúde deste público.

Segundo Kátia Souto, após o 
lançamento e aprovação da por-
taria da Política Pública Nacional 
de Saúde Integral LGBT, em 2011, 
foram criados pactos nacionais 
através de gestores federais, esta-
duais e municipais. “Até o momen-
to existem, apenas, quatro comitês 
no Brasil, e a Paraíba conta com 
um. Estes comitês dialogam entre 
si para definirem as prioridades 
que o governo de qualquer esfera 
irá traçar no que se relaciona a po-
líticas públicas”, disse Kátia Souto. 

Encontro
O comitê paraibano se reúne 

uma vez por mês, de acordo com 
Ivoneide Lucena, com representan-
tes da Secretaria de Saúde do Es-
tado e de municípios, assim como 
com organizações LGBT. Para Re-
nan Palmeira, presidente do Mo-
vimento do Espírito Lilás (MEL), o 
encontro foi importante para “re-
fletir as políticas públicas para o 
LGBT que é um público mais vulne-
rável quando se trata de saúde pú-
blica. Esta é uma questão social e a 
desumanização do atendimento no 
SUS piora a qualidade do serviço a 
este público”, disse Renan.

O Ministério da Saúde está, 
por exemplo, criando uma car-
tilha para homens e mulheres 
LGBT que vai trazer conteúdo ex-
plicativo sobre as doenças, prin-
cipais problemas e serviços que 
este público enfrenta. “Vamos ter 
uma cartilha para pessoas do sexo 
feminino, com informações sobre 
os cuidados com a saúde das lés-
bicas, como também para homens 
gays, transexuais e travestis. A 
cartilha vai explicar ainda a di-
ferença entre travesti e transe-
xual, com intuito de sensibilizar 
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Falsos fiscais do Ministério 
da Saúde aplicam golpes em 
idosos em João Pessoa

Rio de Janeiro - O Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
identificou 60 mil casais ho-
moafetivos vivendo juntos 
no país, a maioria forma-
da por católicos (47,4%) e 
mulheres  (53%). Os dados 
constam de pesquisa rea-
lizada com base no Censo 
2010, divulgada.

O número de casais 
corresponde ao total de 
domicílios onde os próprios 
moradores declararam vi-
ver uma união consensu-
al desse tipo e equivale a 
0,1% do total de moradias 
do país.

A maioria das uniões 
homossexuais  - 99,6% - 
não é formalizada (com 
registro civil ou religioso) 
e está concentrada nos es-
tados do Sudeste (52%), 
seguida pelos do Nordes-
te (20%), do Sul (13%), do 
Centro-Oeste (8,4%) e do 
Norte (6%).

Do total de entrevista-
dos morando com pessoa 
do mesmo sexo, 26% têm 
Ensino Superior  e quase 
metade (47,4%) é católica, 
sendo que 25,8% declara-
ram não ter religião. Entre 
os casais heterossexuais que 
vivem em união consensual, 
a maioria não tem religião.

A proporção de cató-
licos e de sem religião na 
população é 64% e 8%, 
respectivamente. Em geral, 
os católicos e evangélicos 
são os que mais fazem ca-
samentos religiosos entre a 
população.

60 mil gays 
no Brasil

Autoridades estaduais e federal debateram ontem com a comunidade LGBT os problemas e soluções para a área de saúde e o enfrentamento à violência na PB 

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Isabela Vieira
Da Agência Brasil

Rio de Janeiro – A primei-
ra audiência pública do Sistema 
Nacional de Enfrentamento à 
Violência contra Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis (LGBT) 
ocorreu na última quinta-feira 
no Rio de Janeiro para  integrar 
as ações dos Governos Federal, 
Estadual e Municipal de combate 
à homofobia e respeito à diversi-
dade.

O evento reuniu represen-
tantes de movimentos sociais, 
gestores públicos, parlamenta-
res e interessados pelo tema, que 
apresentaram propostas para a 
construção do sistema e auxilia-
ram na formulação de políticas 
públicas voltadas para essa po-
pulação.

O sistema deverá qualificar e 
ampliar o atendimento à popula-
ção LGBT, familiares, amigos e ví-
timas da discriminação, além de 
potencializar ações nas áreas de 
direitos humanos, segurança pú-
blica e assistência social. Preten-
de-se construir um tripé formado 
pelos conselhos, coordenadorias 
e planos estaduais e municipais 
LGBT nos estados e municípios.

“A homofobia no Brasil é es-
trutural, perpassa toda a socie-
dade, é transversal. Então nós 
precisamos do apoio dos esta-
dos e municípios para fazer esse 
enfrentamento da violência. O 
Sistema Nacional LGBT visa a ar-
ticular as coordenações, os con-
selhos estaduais e municipais 
com as estruturas nacionais para 
que as políticas públicas em nível 
federal tenham capilaridades nos 
estados”, disse o presidente do 
Conselho Nacional LGBT, Gustavo 
Bernardes.

Retrocesso
A presidenta do grupo Ar-

raial Free, coletivo de lésbicas 
do município de Arraial do Cabo 
e segunda secretária do Conse-
lho Estadual LGBT, Ester Silvei-
ra, disse que a audiência é mais 
um espaço de reivindicação para 
mostrar que apesar de alguns 

avanços ainda há bastante retro-
cesso. “O grande sonho dos mili-
tantes do Brasil é que a homofo-
bia seja equiparada ao racismo, 
que seja criminalizada. A cada 
dois dias um homossexual é as-
sassinado no país e fica por isso 
mesmo. Nossa ideia é botar atrás 
das grades quem pratica esse cri-
me”, disse.

A audiência foi feita pela Se-
cretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República, por 
meio da Coordenação-Geral de 
Promoção dos Direitos LGBT e 
pela Secretaria de Estado de As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos, por meio da Superinten-
dência de Direitos Individuais, 
Coletivos e Difusos do Programa 
Rio sem Homofobia.

O Sistema Nacional LGBT 
está em consulta pública em di-
versos estados até a próxima se-
gunda-feira. Segundo Bernardes, 
ele deverá ser lançado ainda este 
ano e vai integrar todas as enti-
dades existentes no país, mas que 
funcionam de forma desarticula-
da. Segundo o presidente, preten-
de-se que as políticas públicas no 
âmbito federal sejam pactuadas 
com estados e municípios, atin-
gindo a todos os brasileiros.

Sistema faz 1ª audiênciae informar à população como um 
todo”, disse Kátia.

Uma das ações que está sen-
do empreendida na Paraíba é a 
implantação de um ambulatório 
para travestis e transexuais com 
fonoaudiólogos, médicos, psicó-
logos, dentistas, dermatologistas, 
endocrinologistas, entre outros 
profissionais da área de Saúde. 
“Vamos iniciar com oito especia-
lidades e, quanto ao número de 
atendimentos, ainda não quantifi-
camos, mas sabemos que é um nú-
mero grande”, disse Ivoneide.

O ambulatório vai funcionar 
no Hospital Clementino Fraga, em 
João Pessoa, e segundo Ivoneide 
Lucena, nos próximos 20 dias, já 
estará atendendo os pacientes. 
“São muitos os travestis aqui no 
Estado e, pelo menos, oito transe-
xuais na Paraíba. Este é um público 
que precisa de um atendimento in-
dividualizado e humanizado, com 
atenções específicas para cada 
perfil”, disse ela.

Tratamento
Para se ter uma ideia este pú-

blico precisa de acompanhamento 
com relação ao tratamento hor-
monal, para a diminuição de pe-
los no rosto, acompanhamento de 
fonoaudiólogo para o trato com a 
voz, dermatologista para o trata-
mento da pele e acompanhamen-
to para a realização da cirurgia 
transgenital. “A nossa meta final é 
conseguir esta cirurgia na Paraíba 
e quem sabe em dois anos iniciar-
mos no HU”, disse Ivoneide.

Segundo Ivoneide, vários ser-
viços já são oferecidos a essas co-
munidades, um deles é o Espaço 
LGBT, localizado na Praça Dom 
Adauto, no centro da capital. “O 
Espaço fica na Casa dos Conselhos, 
onde a população LGBT tem apoio 
psicológico, conta com advogados 
e atendimento individualizado”, 
informou Ivoneide Lucena. Outra 
conquista se traduziu na ação do 
governador Ricardo Coutinho, que 
assinou o decreto que estabelece 
o uso do nome social nos serviços 
públicos, desta forma, evitando 
que as comunidades LGBT sofres-
sem constrangimento. 

Enfrentamento 
à Violência deverá 
qualificar e ampliar 
o atendimento 
à população LBGT, 
familiares, amigos 
e vítimas da 
discriminação, além 
de potencializar 
ações na área de 
direitos humanos

Foto: Evandro Pereira
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Mais de 155 mil  entregaram o IR na PB
acerto de conta com o leão

Multa de R$ 167 para quem 
não entregar a declaração 
após próxima terça-feira

Quem ainda não declarou 
o Imposto de Renda é bom se 
apressar, pois o prazo acaba às 
23h59m58s da próxima terça-
-feira, dia 30. O contribuinte 
que deixa para encaminhar 
a declaração de última hora 
pode encontrar dificuldades 
devido ao acúmulo de aces-
sos ao endereço da Receita 
e quem perder o prazo pa-
gará uma multa mínima de 
R$ 167,631 podendo chegar 
a 20% do imposto de renda 
devido. Além da multa, o con-
tribuinte pode ter o seu CPF 
bloqueado, gerando uma série 
de problemas que vão desde 
o impedimento de abrir uma 
conta bancária até a negação 
do visto do passaporte.

Até o final da tarde da 
última quinta-feira, 155.509 
contribuintes paraibanos 
haviam encaminhado suas 
declarações, para os compu-
tadores da Receita Federal, 
representando 64,47% do 
quantitativo estimado na Pa-
raíba. Segundo a Receita Fe-
deral, o saldo do imposto a 
pagar poderá ser feito em até 
oito cotas mensais e sucessi-
vas, sendo que nenhuma cota 
deve ser inferior a R$50,00. A 
primeira cota ou cota única 
deve ser paga até o último dia 
do prazo de entrega da decla-
ração, ou seja, 30 de abril.

Novidades 
Este ano, a tabela do Im-

posto de Renda  foi corrigida 
em 4,5%, aumentando, assim, 
a faixa de isenção e também 
a das demais alíquotas. Desse 
modo, quem teve rendimento 
de até R$ 1.637,11 em 2012 

– renda total de R$ 19.645,32 
– está isento. Já o contribuin-
te que teve renda total acima 
de R$ 24.556,65 (aí incluídos 
pró-labore, salário, aposen-
tadoria, previdência privada, 
pensão alimentícia, atividades 
rurais e aluguéis, entre ou-
tros) no ano passado terá que 
apresentar declaração. 

Para quem teve rendi-
mentos de R$ 1.637,12 até R$ 
2.453,50, a alíquota é de  7,5%. 
Valores entre R$ 2.453,51 e R$ 
3.271,38 estão sujeitos a uma 
alíquota de 15%. Já os rendi-
mentos de R$ 3.271,39 até R$ 
4.087,65 serão tributados em 
22,5% e as rendas acima de 
R$ 4.087,65 terão alíquota de  
27,5%.

O limite para o desconto-
-padrão na declaração sim-
plificada – em que todas as 
deduções legais com saúde, 
educação, dependentes, por 
exemplo, são substituídas pelo 
desconto de 20% da renda 
bruta, será de R$ 14.542,60. 

Nas declarações apresen-
tadas até 30 de abril de 2013, 
há opção pela dedução das do-
ações aos fundos controlados 
pelos Conselhos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, 
até 3% do imposto sobre a 
renda devida e respeitando o 
limite global das deduções de 
incentivo que é de 6%. O pa-
gamento das doações deste 
tipo deve ser efetuado até a 
data da declaração e terá ficha 
e impressão de Darf próprios.

Outra novidade a ser ob-
servada pelo contribuinte é 
que no formulário da declara-
ção foram incluídos nos rendi-
mentos isentos e não tributá-
veis novos campos, referentes 
a rendas de médicos residen-
tes e voluntários da Copa.  Ou-
tros espaços de preenchimen-
to nessa área são os referentes 
a rendas provenientes de me-
ação e dissolução e ganhos lí-
quidos com ações. Já os dados 

oIt quer prevenção 
dos acidentes

Brasília – As doenças ocu-
pacionais empobrecem os traba-
lhadores, as suas famílias e a so-
ciedade em geral, todos afetados 
quando perdem seus trabalhadores 
mais produtivos, disse o diretor ge-
ral da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), Guy Ryder, em nota 
divulgada ontem, Dia Mundial da Se-
gurança e Saúde no Trabalho.

Para reduzir a ocorrência des-
ses casos relacionados a atividades 
profissionais, Ryder mencionou a 
importância da prevenção, que, 
segundo ele, é mais eficaz e menos 
dispendiosa do que remediar aci-
dentes. Para isso, a OIT pediu uma 
“urgente e vigorosa” campanha 
global de prevenção para impedir 
o aumento de acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho. Além das 
perdas humanas, os acidentes ge-
ram custos financeiros. Atualmente, 
cerca de US$ 2,8 trilhões são gastos 
com os custos diretos e indiretos de 
acidentes e mortes causadas pelo 
trabalho, o que corresponde a 4% 
do produto mundial, de US$ 70 tri-
lhões. A organização estima que 2,3 
milhões de pessoas morram por ano 
de doenças e acidentes relacionados 
ao trabalho.

médicos alertam 
para a hipertensão

Brasília – No Dia Nacional de 
Combate à Hipertensão, lembrado 
na última quinta-feira, especialis-
tas alertam para os riscos da doen-
ça, que pode causar problemas car-
díacos, renais e mesmo cerebrais. 
Todos os anos, cerca de 300 mil 
brasileiros morrem em decorrência 
de doenças cardiovasculares resul-
tantes da chamada pressão alta.

De acordo com o coordenador 
do Centro de Hipertensão da Secre-
taria de Saúde do Distrito Federal, 
o cardiologista Lucimir Maia, o se-
dentarismo, o excesso de peso e o 
excesso de sal nos alimentos, além 
do estresse, do tabagismo e do al-
coolismo, estão entre os principais 
fatores de risco para a hipertensão.

Hábitos como dormir bem, 
praticar atividades físicas e se 
alimentar de maneira saudável, 
segundo ele, fazem parte do trata-
mento indicado para hipertensos e 
também como forma de prevenir o 
problema. Se não for controlada, a 
pressão alta pode provocar lesões 
nos rins, cegueira e até demência 
(perda de memória).

encontro discute 
agressões à criança

Brasília – Com a proximidade 
dos grandes eventos esportivos que 
vão acontecer no Brasil - como a Copa 
das Confederações, a Copa do Mundo 
e os Jogos Olímpicos, organizações 
da sociedade civil e governos se mo-
bilizaram ontem, num encontro em 
Brasília, para discutir como enfrentar 
possíveis violações aos direitos das 
crianças e adolescentes, que são 
potencializadas pela grande movi-
mentação esperada nesses eventos. 
Exploração sexual, trabalho infantil, 
tráfico de crianças e adolescentes, 
além do uso abusivo de álcool e dro-
gas estão entre as preocupações. 
Com a chegada em massa de turistas, 
o turismo sexual com crianças e ado-
lescentes se torna uma das principais 
preocupações das autoridades públi-
cas do Brasil.

 “Os turistas que vêm para 
assistir aos jogos são na maioria ho-
mens, que provavelmente vêm sozi-
nhos e aí percebemos uma preparação 
das meninas interessadas na vinda 
desses estrangeiros – além do turis-
ta interno”, disse Tiana Sento-Sé, da 
Rede Ecpat Brasil – que reúne várias 
organizações voltadas ao combate 
desse crime.

Declaração de IR traz novidades como a inclusão de rendimentos isentos e doações a fundos

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

referentes a rendas variáveis 
serão desmembrados, diferen-
ciando renda de titular e de 
dependentes.

E ainda: pagamentos e 
doações foram desmembra-
dos em dois itens: Pagamentos 
Efetuados e Doações Efetua-
das. Este último teve a inclusão 
de códigos para incentivo ao 
Programa Nacional de Apoio 
à Atenção da Saúde da Pessoa 
com Deficiência e para o Pro-
grama Nacional de Apoio à 
Atenção Oncológica (cujas de-
duções são limitadas a 1% do 
imposto sobre a renda devido).

As fichas de resumo tam-
bém trazem novas informa-
ções como imposto diferido 
dos ganhos de capital, imposto 
devido sobre ganho de capital, 
imposto devido sobre ganho 
líquido em renda variável e 
imposto devido sobre ganho 
de capital moeda estrangeira 
- bens, direitos e aplicações fi-
nanceiras.

O que pode ser abatido 
– Na declaração, podem ser 
abatidas doações no Imposto 
de Renda, desde que o contri-
buinte opte pelo modelo com-
pleto de declaração. Mas ape-

nas poderão ser deduzidas as 
doações em favor das institui-
ções criadas pelos conselhos 
municipais (crianças e adoles-
centes, além de idosos). As en-
tidades têm de ser cadastradas 
como de utilidade pública.

São aceitas ainda doa-
ções ou patrocínios relativos 
à lei de Incentivo à Cultura, 
tanto mediante contribuições 
ao Fundo Nacional de Cultura 
(FNC) como em apoio direto, 
desde que enquadrados nos 
objetivos do Programa Nacio-
nal de Apoio à Cultura, a pro-
gramas, projetos e ações cul-
turais, além de doações para 
o incentivo à atividade audio-
visual, ou para incentivo ao 
desporto (doações ou patrocí-
nios no apoio direto a projetos 
desportivos e paradesportivos 
previamente aprovados pelo 
Ministério do Esporte). As re-
gras também impõem limite 
para o abatimento de 6% do 
imposto devido para todas as 
doações. Poderão também ser 
deduzidas as despesas médi-
cas e com educação.

Entre os dependentes, 
passou a ser possível incluir 
um menor de baixa renda de 

até 21 anos cuja educação seja 
de responsabilidade do decla-
rante ou de quem ele tenha a 
guarda judicial, além de uma 
pessoa incapaz ou de quem o 
declarante tenha a tutela ju-
dicial. A dedução por pessoa 
dependente na declaração 
passou de R$ 1.889,64 para R$ 
1.974,72.

Como declarar - Para fa-
zer a declaração do IR 2013, o 
primeiro passo é baixar o pro-
grama IRPF 2013, cuja versão 
atualizada está disponível no 
site da Receita Federal (www.
receita.fazenda.gov.br). O Re-
ceitanet pode ser utilizado em 
qualquer sistema operacional, 
desde que no computador es-
teja instalado o programa vir-
tual Java. 

A declaração também 
pode ser entregue em disque-
te no Banco do Brasil e Caixa 
Econômica.

Quando do processa-
mento das declarações, terão 
prioridade os contribuintes 
portadores de necessidades 
especiais ou de doenças gra-
ves. Essas informações devem 
constar na ficha de identifica-
ção do contribuinte.

A Paraíba imunizou, até às 
11h da manhã de ontem, 316.848 
pessoas pertencentes aos grupos 
prioritários, nos quais foram in-
cluídos este ano os portadores 
de doenças crônicas. O número 
representa 47,23% da meta es-
tipulada para o Estado, que é de 
763.841 pessoas. A Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
Influenza, que começou no dia 15 
deste mês, seria encerrada ontem, 
mas agora as pessoas têm até o 
dia 10 de maio para serem imuni-
zadas .

“Quem lembra da vacina se 
protege da gripe” é o slogan des-
te ano da campanha, cujo obje-
tivo é reduzir a mortalidade, as 
complicações e as internações de-
correntes das infecções pelo vírus 
da Influenza, na população-alvo 
para a vacinação. Na Paraíba, o 
número de hospitalizações por 
pneumonias ou Influenza caiu 
26,60% entre os anos de 2010 
e 2012. Conforme dados da Se-
cretaria de Estado da Saúde, em 
2010, foram registradas 17.467 in-
ternações contra 12.820 em 2012. 
Em 2011 foram 15.760 hospitali-
zações.

No ano passado, o Estado 
superou a meta do Ministério da 
Saúde com uma cobertura vacinal 

de 85,20%. No entanto, o grupo 
gestantes não conseguiu atingir 
a meta, tendo vacinado 76,51% 
desta parte da população, se-
guindo a tendência da maioria 
dos estados. Nos demais grupos, 
a meta foi superada, sendo tra-
balhadores de saúde o grupo 
que teve a maior cobertura, com 
137,35%. Nos idosos a cobertura 
foi de 81%, enquanto nas crian-
ças 92,17% e indígenas 92,98%.

Influenza 
A Influenza é uma infec-

ção viral aguda que afeta o sis-
tema respiratório. É de elevada 
transmissibilidade e distribuição 
global, com tendência a se disse-
minar facilmente em epidemias 
sazonais. A transmissão ocorre 
por meio de secreções das vias res-
piratórias da pessoa contaminada 
ao falar, tossir, espirrar ou pelas 
mãos, que após contato com su-
perfícies recém-contaminadas por 
secreções respiratórias podem le-
var o agente infeccioso direto à 
boca, aos olhos e ao nariz.

Os sintomas, muitas vezes, são 
semelhantes aos do resfriado, que 
se caracterizam pelo comprometi-
mento das vias aéreas superiores, 
com congestão nasal, rinorreia, 
tosse, rouquidão, febre variável, 

Saúde imunizou 316 mil de grupos prioritários 
VacIna contra a GrIPe

mal-estar, mialgia e cefaléia. A 
maioria das pessoas infectadas se 
recupera dentro de uma a duas 
semanas sem a necessidade de 
tratamento médico. No entanto, 
nas crianças muito pequenas, ido-
sos e portadores de quadros clíni-
cos especiais, a infecção pode le-
var a formas clinicamente graves, 
pneumonia e morte.

Lavar as mãos frequentemen-
te com água e sabão, especial-
mente depois de tossir ou espir-

rar. Se tossir ou espirrar, cobrir o 
nariz e a boca com um lenço, pre-
ferencialmente descartável, além 
de não compartilhar alimentos 
ou copos e toalhas de uso pes-
soal. Pessoas com qualquer tipo 
de gripe devem evitar ambien-
tes fechados e com aglomeração 
de pessoas, como também não 
devem usar medicamentos sem 
orientação médica e procurar o 
médico ou unidade de saúde mais 
próxima.

Foto: Arquivo

EquipEs móvEis
Além dos postos fixos, João Pessoa conta com postos móveis para imunização de pessoas  

que se encontram em abrigos e/ou aquelas com dificuldades de mobilidade.

RElação dos postos
Distrito Sanitário I - Bompreço (Praça Castro Pinto);

Distrito Sanitário II - Supermercado Atacadão; PACs Portal da Colina;  Irmã Dulce;  Engenho Velho.  
Distrito Sanitário III -  Shopping Sul; Carrefour Bancários;  Aspom.
Distrito Sanitário IV - Hiper Bompreço - Lagoa;  AA - Alcoólicos Anônimos;  Supermercado Extra;  
Shopping Sebrae; Bica (Unidade do Róger III);  Rodoviária; Shopping Tambiá; Praça Rio Branco - Centro  
Distrito Sanitário V -  Hiper Bompreço – BR 230;  Manaíra Shopping;  São José - Ancora;  Mag 
Shopping; UPA Oceania; Supermercado Pão de Açúcar e Mercado da Torre.  

ContRaindiCação 
Pessoas com história de reação anafilática prévia ou alergia severa relacionada ao ovo de galinha 
e seus derivados, assim como a qualquer componente da vacina, devem evitar a dose.

Facilidades



Crime

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 27 de  abril de 2013

Idosos são vítimas de um novo golpe em João Pessoa

Falso fiscal da Saúde
Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Um novo golpe está vitiman-
do idosos de João Pessoa. Usando 
uniforme do Ministério da Saúde e 
prometendo a entrega de medica-
mentos e dinheiro o golpista tenta 
pegar o número e senha da conta 
dos idosos. Pelo menos cinco pes-
soas já teriam sido vítimas e os 
casos ocorreram nos bairros de Ja-
guaribe e Treze de Maio. Ministério 
da Saúde e Secretarias de Saúde do 
Estado e dos municípios não fazem 
depósito na conta de nenhum cida-
dão para a compra dos medicamen-
tos.

De acordo com José (nome 
fictício) seus avós foram vítimas 
do golpe. “No sábado um homem 
veio até a casa onde moro com 
meus avós no Treze de Maio, se 
apresentando como funcionário do 
Ministério da Saúde. Ele disse que 
o ministério estava fazendo um le-
vantamento dos medicamentos que 
os idosos tomavam para poder en-
tregar em casa”, contou.

No entanto, José disse que co-
meçou a desconfiar do homem, 
porque no meio das perguntas so-
bre a saúde dos seus avós, que têm 
88 e 85 anos, o homem começou a 
fazer perguntas estranhas. “Entre 
essas perguntas, ele indagou sobre 
quantas pessoas moravam na casa 
e os horários que cada uma saía 
para trabalhar. Como ele estava far-
dado, inclusive com crachá e boné 
do ministério, nós demos as infor-
mações”, disse.

Ocorrência
O problema começou a apare-

cer na última terça-feira, quando o 
homem voltou à casa de José, em 

um horário que sabia que os dois 
idosos estariam sem a companhia 
dos filhos ou dos netos. “Nessa visi-
ta ele disse que havia verificado que 
alguns dos medicamentos não esta-
vam na lista de doação e que o mi-
nistério iria depositar na conta do 
meu avô o valor referente à compra 
desses medicamentos. Aí pediu o 
número da conta e o extrato. Minha 
avó entregou, mas quando ele pediu 

a senha e as letras, meu avô descon-
fiou e disse que só quem tinha era a 
filha. Então o homem ficou de ir no 
outro dia”, completou.

Na quarta-feira o homem ligou 
para saber as informações, mas a 
família, já desconfiada que seria um 
golpe, disse que achava melhor en-
tregar as informações pessoalmen-
te. “Minha avó ainda pediu o núme-
ro do telefone dele, mas ele disse 

que não poderia dar, pois era um 
número privativo do Ministério da 
Saúde. Quando desligamos o tele-
fone, ligamos para o nosso vizinho, 
que é policial e acionou a polícia. 

O homem não apareceu mais, 
creio que viu a movimentação na 
nossa casa e nós prestamos queixa 
na delegacia. Lá nos informaram 
que outras quatro pessoas já tinha 
ido prestar a mesma queixa só na-

quela delegacia”, disse José. Flávio 
Moreira, policial, que mora nas 
proximidades da casa das vítimas, 
alertou sobre o ocorrido nas redes 
sociais. 

“Já tivemos a informação que 
além de Treze de Maio os bandi-
dos já tentaram fazer vítimas em 
Jaguaribe. Ambos os bairros têm 
muitos idosos. Mas a polícia está 
investigando”, comentou.

Idosos são alvo de golpista que promete doar medicamento e dinheiro em troca da senha bancária; cinco cidadãos já teriam sido lesados pelo bandido 

Brasília – As funcionárias da 
Caixa Econômica Federal anual-
mente fazem exames de mamogra-
fia pagos pelo banco, que também 
instituiu um programa de equiva-
lência de gênero em cargos de ges-
tão e uma ouvidoria para casos de 
discriminação contra as mulheres 
no ambiente de trabalho. A empre-
sa foi uma das cerca de 60 institui-
ções públicas e privadas que rece-
beram da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres (SPM) o selo do 
Programa Pró-Equidade de Gênero 
e Raça de reconhecimento por im-
plementarem ações voltadas para a 
promoção da equidade de gênero e 
raça no ambiente de trabalho.

A iniciativa, destinada a em-
presas de médio e grande portes, 
reúne experiências voltadas para 
deixar o trabalho mais igualitário 
ou diminuir a dupla jornada de tra-
balho enfrentada pelas mulheres. 
Durante a premiação, na última 
quinta-feira, a ministra da Secre-
taria de Políticas para Mulheres 
(SPM), Eleonora Menicucci, fez um 
balanço das ações implementadas 
pelas empresas que coíbem discri-
minações e citou a elaboração de 
planos de carreira, criação de ou-
vidorias e o incentivo ao comparti-
lhamento dos afazeres domésticos. 
“As discriminações no mundo do 
trabalho nem sempre são percebi-
das e demandam ações específicas 

para a mudança”, disse Eleonora. “A 
conquista da autonomia e da igual-
dade entre mulheres e homens é 
fator primordial para o desenvol-
vimento econômico do país”. O selo 
que poderá ser usado nos materiais 
de publicidade das empresas ates-
tando o compromisso com a não 
discriminação de gênero e etnia. 
Elas executaram ao menos 70% das 
ações pactuadas e obtiveram um 
desempenho considerado satisfa-
tório ou muito satisfatório.

“As grandes empresas têm 
muita influência sobre os seus par-
ceiros em geral, sejam fornecedores 
ou prestadores de serviço e podem 
contribuir com a mudança de men-
talidade”, disse Rebecca Marques, 
diretora regional da ONU Mulheres, 
órgão das Nações Unidas criado em 
2010 e voltado para a promoção da 
igualdade de gênero.

A desigualdade entre homens 
e mulheres pode ser percebida na 
remuneração. Mesmo sendo mais 
escolarizadas, as mulheres ganham 
menos. Segundo dados do Censo de 
2010, na faixa etária de 25 anos ou 
mais, o percentual de homens com 
pelo menos o nível superior foi 9,9% e 
das mulheres, 12,5% e a taxa de aban-
dono escolar precoce é maior entre os 
homens (41,1%) do que entre as mu-
lheres (31,9%), entretanto o rendi-
mento feminino corresponde a 73,8% 
do masculino. A violência contra mu-
lheres no Brasil causou aos cofres pú-
blicos, em 2011, um gasto de R$ 5,3 
milhões somente com internações. 

Selo premia empresas que 
combatem a discriminação

deFeSa da mulher

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil

A secretaria da Segurança e da Defesa So-
cial informou que o caso está sendo investiga-
do e que se alguém perceber que alguém está 
tentando aplicar o golpe deve ligar imediata-
mente para o número 190.

A Secretária executiva de Saúde do Estado, 
Claudia Veras, informou que esse procedimento 
de fazer depósito na conta do cidadão não exis-
te. “Em apenas um caso o dinheiro pode ser de-
positado, que é quando a pessoa vai fazer tra-
tamento em outro Estado e há a ajuda de custo 
para o paciente e seu acompanhante. No entan-
to, para que o paciente receba esse direito tem 
que dar entrada em um processo administrativo 
junto à Secretaria Estadual de Saúde”, explicou.

A Secretaria de Saúde de João Pessoa in-
formou que nenhum de seus funcionários pede 
ou está autorizado a pedir número de conta ou 
senha para qualquer pessoa. “O Agente Comu-
nitário de Saúde (ACS) não pede conta e senha 

dos usuários em nenhuma hipótese. O papel do 
ACS é verificar a condição de cada integrante da 
família, fazer acompanhamento de medicações 
e verificar se está fazendo o uso correto dos re-
médios, além de fornecer orientações e encami-
nhar para a unidade de saúde quando há neces-
sidade”, divulgou a secretaria em nota.

Já o Ministério da Saúde, através da sua 
assessoria, esclareceu que não realiza o cadas-
tro para depósito na conta pessoal do cidadão 
para aquisição de medicamentos. E que não é 
realizado nenhum repasse direto para o cida-
dão. O MS recomenda ainda que em caso de 
suspeita de golpe, o cidadão deve procurar as 
autoridades policiais, responsável pela apura-
ção de crimes, para a denúncia. “Caso haja dú-
vidas sobre a ação, o cidadão pode entrar em 
contato com a Ouvidoria do SUS no telefone 
136 para receber os esclarecimentos necessá-
rios”, divulgou a assessoria.

Segurança recebe denúncias pelo 190

Conheça forma de distribuição gratuita de remédios

l Programa Farmácia Popular – Onde são distribuídos gratuitamente medicamentos para hipertensão, diabetes e 
asma. Para retirar o medicamento é preciso apresentar CPF, Identidade com foto e receita médica válida. Para pacientes 
idosos, também é possível ter acesso aos medicamentos por meio de procuração simples, onde familiares ou amigos 
ficam responsáveis por retirar o medicamento na farmácia, apresentando a documentação necessária do paciente.

l Postos de Saúde – Nas unidades básicas de saúde é possível ter acesso a diferentes medicamentos destinados 
ao atendimento dos agravos prevalentes e prioritários da Atenção Básica. Os medicamentos disponíveis, os pontos de 
retirada e os documentos exigidos são definidos pela Secretaria Municipal e Estadual de Saúde. Geralmente, exige-se 
apenas prescrição médica e documento de identidade.

l Farmácias de alto custo – Medicamentos para o tratamento de doenças mais complexas e doenças raras são 
retirados somente em estabelecimentos de saúde vinculados às unidades públicas. Para a solicitação dos medica-
mentos, o paciente deve cadastrar junto à Secretaria Estadual os seguintes documentos:
a) Cópia do Cartão Nacional de Saúde (CNS);
b) Cópia de documento de identidade;
c) Laudo médico para solicitação, avaliação e autorização de Medicamentos do Componente Especializado da Assis-
tência Farmacêutica, adequadamente preenchido;
d) Prescrição médica devidamente preenchida;
e) Documentos exigidos nos Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas publicados na versão final pelo Ministério 
da Saúde, conforme a doença e o medicamento solicitado.
f) Cópia do comprovante de residência.

FOTOS Arquivo
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Justiça

OS JUÍZES Rodri-
go Marques Silva Lima, 
Meales Medeiros de 
Melo e Carlos Antônio 
Sarmento, da Corre-
gedoria Geral do TJPB, 
agora têm atribuições 
funcionais especializa-
das. Além das 75 co-
marcas e varas especí-
ficas de João Pessoa e 
Campina Grande, onde 
atuam, eles terão com-
petência de apreciar os 
incidentes que envol-
vem direitos humanos, 
unidades prisionais, 
processos virtuais e 
adoção.

Psicóloga Bernadete 
Silva Sobral, sras. Cé-
lida Calzavarra, Edite 
Nascimento Rodrigues, 
Nísia Monteiro, Verônica 
Cunha Lima e Carmen 
Silvia Perazzo Costa, 
executivos Cacá Martins 
e Fernando Marques de 
Andrade, agropecuarista 
Gilberto Targino, em-
presários José Orlando 
Pereira e Liliane Tomaz 
Almeida, advogados 
Antônio Lucena, Diego 
Arruda e Luciana Fur-
tado, bancário Marcos 
Antônio Batista.

Parabéns Dois Pontos
Zum Zum Zum
   O portal da UOL e a revista de bordo da companhia aérea Avianca destacam o 
Litoral Norte da Paraíba, em matéria assinada pelo jornalista Eduardo Vessoni. Destaque 
especial para  as belezas naturais de Barra de Camaratuba.

   E, por falar no Clube Cabo Branco, a atração de hoje no tradicional jantar 
dançante no Restaurante Panorâmico, será o cantor Almir Santana e em seguida, a 
animação ficará por conta do grupo Forró Caçuá.

Jornalista Mozart Montenegro entrega revista Resumo que homenageou o governador Ricardo 
Coutinho em evento na Maison Blu´nelle

Festa social 
na Maison 
Blu´nelle, no 
ano de 2002 
que reuniu os 
amigos Antônio 
e Socorro 
Cristovão, 
Ivonaldo e 
Zelma Corrêa, 
Carmen Isabel 
Carlos Silva, 
Vera Facundo, 
Palowa 
Arcoverde e 
Roberta Aquino

  A bela atriz Nicole Kidman, uma 
das mais respeitadas em todo o mun-
do, fará parte do júri do 66o Festival 
de Cannes, cuja comissão julgadora 
será presidida pelo cineasta Steven 
Spielberg.

     Os prêmios serão entregues 
no dia 26 de maio e, além de Nicole,  
também integram a comissão jul-
gadora o melhor diretor  do Oscar 
2013, de “As aventuras de Pi”, Ang 
Lee, o ator Christopher Waltz, a 
diretora japonesa Naomi Kawase, o 
ator francês Daniel Auteil, o diretor 
Cristian Mungiu, a atriz indiana 
Vidya Balan e a cineasta Lynne 
Ramsay.

FOTO: Roberto Guedes

Homenagens aos contribuintes
OS CEM MAIORES contribuintes do ICMs da Paraíba 

foram homenageados em jantar na última quinta-fei-
ra na Maison Blu´nelle, em solenidade promovida pela 
Revista Resumo, que tem à frente o jornalista Mozart 
Montenegro.

As empresas receberam certificados, com destaque 
para o Grupo Alpargatas, representado pelo presiden-
te Márcio Utsch e o governador Ricardo Coutinho foi 
homenageado com o título de Gestor Público de 2012.

O aniversariante de hoje, Cacá Martins e o advogado Carlos Aquino

FOTO: Goretti Zenaide

Mais autonomia
A ASSOCIAÇÃO de Defesa das Prerrogativas dos 

Delegados da Polícia Civil da Paraíba, presidida pelo de-
legado Cláudio Lameirão, comemora a aprovação pelo 
Senado Federal da lei que regulamenta as atribuições 
dos delegados nos inquéritos policiais. 

A lei garante autonomia a esses profissionais na 
apuração dos crimes e eles passam a ter o mesmo 
tratamento concedido aos juízes, advogados e mem-
bros da Defensoria Pública e do Ministério Público.

   O colégio Século está promovendo até o dia 11 de maio os Jogos Internos 
2013, com o tema “A busca do homem pela água potável”. O evento foi aberto, 
ontem, no ginásio do Esporte Clube Cabo Branco.

“No mundo existem 
aqueles que choram e os 
que vendem lenços; eu 
vendo lenços”

“Antever sucessos 
é grandioso; 
antever insucessos, 
mais ainda”

NIZAN GUANAES LÚCIA MARIA ANDRADE MAIA

Oficina de atores
O ATOR CARIOCA Carlos Machado, que fez o 

papel do vilão na novela Fina Estampa, está em João 
Pessoa divulgando a Oficina de Atores do Rio de Ja-
neiro, que fará ao lado de outros atores globais, na 
capital paraibana. O evento será em maio na Faculdade 
Fesp, no Manaíra Shopping. Amigas para sempre: Isa Carvalho e Ana Flávia Paraguay

FOTO: Goretti Zenaide

Amor de mãe dá prêmio
O MAG SHOPPING está lançando o concurso “Dois 

flashes, um só amor”, com prêmios de até R$4.500,00 
em compras. Para participar, a pessoa deve pegar uma 
foto antiga com sua mãe, reproduzi-la da forma mais 
semelhante possível e enviar as duas para o endereço 
facebook.com/mag.shopping. 

Elas serão postadas e as três mais votadas ga-
nharão os prêmios.

Velhos tempos, belos dias

Salão argentino
ATENÇÃO FOTÓ-

GRAFOS! A Asociación Ci-
vil Foto Club Buenos Aires 
abriu inscrições até o dia 
10 de julho para o 12o Sa-
lon Internacinal de Imagem 
Virtual 2013. O evento tem 
como objetivo o ensina-
mento e a difusão da arte 
fotográfica na República 
Argentina.

O salão será realizado 
no mês de agosto com a 
participação de artistas 
e fotógrafos de todo o 
mundo. Maiores informa-
ções no site www.foto-
clubba.org.ar.

   Os  amantes do ciclismo pessoense fizeram ontem uma significativa 
homenagem à memória do ciclista Márcio Lacerda de Araújo, falecido este mês 
após acidente quando pedalava na orla do Cabo Branco. O Ghost Bike foi realizado 
como um alerta pela paz e civilidade entre as pessoas que compartilham as ruas.

Aula inaugural

O PROMOTOR e 
diretor geral da Funda-
ção Escola Superior do 
Ministério Público, Glau-
berto Bezerra,vai minis-
trar a aula inaugural do 
II Curso Luso-Brasileiro 
de Verão de Direito do 
Consumo, no Centro de 
Formação de Direito do 
Consumo de Portugal.

A aula, onde ele 
abordará o “Direito Bra-
sileiro do Consumidor: 
o Código de Defesa do 
Consumidor”, será no dia 
15 de julho, na cidade de 
Coimbra, Portugal.

Projeto póstumo
A CIDADE DE SOUSA será uma das poucas cidades 

do mundo a receber postumamente um projeto assinado 
pelo arquiteto Oscar Niemeyer.  O prefeito André Gadelha 
recebeu no último dia 23, das mãos da ex-primeira dama 
da Paraíba, Mabel Mariz os esboços de um centro cultural 
projetado pelo renomado arquiteto.

O centro cultural vai integrar o novo roteiro turístico 
daquela região no Sertão paraibano, incluindo o Parque do 
Vale dos Dinossauros e o Memorial do Couro.

AS EMPRESAS TAM e 
LAN, que formam a LATAM, 
receberam no Brasil e no 
Chile, seus primeiros aviões 
Airbus A320 com sharklets. 
São dispositivos fabricados 
com materiais compostos 
de baixo peso e avança-
da tecnologia que permite 
melhoria na capacidade de 
decolagem e diminuem as 
emissões de CO2 e ruídos.

Alta tecnologia

O PESTANA Natal Be-
ach Resort convidando para 
coletiva de apresentação do 
Sistema All Inclusive daquele 
hotel localizado na cidade 
de Natal, RN.

Será na próxima ter-
ça-feira, 30, às 12h30 na 
Churrascaria Sal & Brasa, 
no Bessa, com presenças de 
diretores nacionais da rede 
Pestana.

All Inclusive
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resultado final do 
concurso da Codata
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Cerca de 250 micro 
e pequenas empresas da 
Grande João Pessoa serão 
qualificadas para atender 
melhor o turista. O Projeto 
de Qualificação Setorial do 
Turismo será lançado na 
próxima terça-feira (30), 
na Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur), em uma 
parceria do Sebrae e Go-
verno do Estado. O projeto 
irá oferecer em torno de 40 
cursos em temas variados, 
além de consultorias e ofi-
cinas de qualificação, ofere-
cidas pelo Sebrae e Senac. A 
expectativa é capacitar 2,5 
mil profissionais de empre-
endimentos ligados ao setor 
turístico.

 “Essa é uma iniciativa 
que visa também a Copa do 
Mundo de Futebol, em 2014, 
quando o Nordeste recebe-
rá uma grande quantidade 
de turistas. Mas é mais que 
isso, é uma oportunidade 
para o empresário descobrir 
a melhor solução para atrair 
mais clientes, inovando seu 
negócio”, destacou o geren-
te de Comércio, Indústria e 
Serviços do Sebrae Paraíba, 
Franco Fred.

13

Projeto será lançado terça 
e deverá capacitar 2,5 mil 
pessoas ligadas ao turismo

Paraíba qualifica profissionais
de olho na CoPa

O projeto prevê três so-
luções para os empresários: 
cursos de aperfeiçoamento, 
consultoria para processos 
de inovação e oficinas tecno-
lógicas na área gastronômi-
ca. A gestora do Turismo do 
Sebrae Paraíba, Regina Amo-
rim, destacou que o turismo 
é uma das grandes alavan-
cas da economia nordestina. 

“Cresce a cada ano o número 
de empreendimentos e opor-
tunidades de negócios. Por 
isso, a qualidade do que se 
oferta ao turista é fundamen-
tal à atração e manutenção 
do cliente”, afirmou Regina.

Os cursos oferecidos no 
projeto enfocam temas va-
riados, como valorização da 
cultura regional, como aten-

der o portador de necessida-
des especiais, acessibilidade 
em meios de hospedagem, 
como elaborar roteiros ino-
vadores, além dos cursos 
técnicos do Senac em higiene 
e manipulação de alimentos, 
qualidade no atendimento e 
serviços de garçom, cama-
reira, recepcionista, entre 
outros.

Como se inscrever

as empresas que se interessarem em participar dessas 
ações de qualificação devem entrar em contato com:

l Sebrae Paraíba = 0800 570 0800 / 2108-1256
l Sistema Fecomércio/Sesc/Senac = 3031-3547
l Governo do Estado/PBTur = 3214-8049

Os cursos que serão oferecidos enfocam temas variados, como a valorização da cultura regional, elaboração de roteiros inovadores e serviços de garçom

Foto: Arquivo
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Governo divulga resultado 
final do concurso da Codata

A edição do Diário Oficial 
do Estado (DOE) de ontem 
trouxe o resultado final do 
concurso público promovido 
pelo Governo da Paraíba para 
os cargos de nível superior 
da Companhia de Processa-
mento de Dados da Paraíba 
(Codata).

Foram disponibilizadas 
58 vagas para cargos de ní-
vel superior, sendo 24 para 
Analista de Informática/De-
senvolvimento de Sistemas, 5 
vagas para Analista de Infor-
mática/Bancos de Dados, 5 
para Analista de Informática/
Redes, 9 vagas para Analista 
de Informática/Segurança 
da Informação, 9 vagas para 
Analista de Informática/
Projetos e 3 para Técnico de 
Administração e Finanças. 
Outras 3 vagas, ainda rela-
cionadas aos cargos de nível 
superior, são voltadas para 
pessoas com deficiência.

Segundo a presidente 
da Comissão do Concurso 
Público da Codata, Marlene 
Rodrigues da Silva, a publi-
cação do resultado final e a 
consequente classificação 
dos candidatos ainda não 
significa a convocação dos 
aprovados. “O resultado será 
encaminhado para que a Co-
data homologue e só então, 
depois da homologação, vai 
ser providenciado o edital de 
convocação dos aprovados 
para a contratação dos mes-
mos”, explicou.

O presidente da com-
panhia, George Henriques, 
informou que ainda não há 
uma data prevista para a 
homologação. “A data para a 
convocação e consequente 
contratação dos aprovados 
ainda não foi definida, mas 
podemos afirmar que há bas-
tante urgência e interesse da 
companhia em receber os no-
vos servidores”, adiantou.

A convocação dos no-
vos servidores será feita 
por meio de publicação no 
Diário Oficial do Estado e no 
site www.codata.pb.gov.br. O 
candidato aprovado, quando 

Convocação dos novos 
servidores será feita 
através do Diário Oficial

convocado para contratação 
e efetivo exercício do cargo, 
será submetido a exame mé-
dico admissional para avalia-
ção de sua capacidade física 
e mental na junta médica do 
Estado da Paraíba, cujo cará-
ter é eliminatório e consti-
tui condição e pré-requisito 
para que se concretize a con-
tratação.

Além das 58 vagas para 
cargos do Ensino Superior, 
também foram oferecidas ou-
tras 33 vagas para cargos do 
Nível Médio e Técnico, cujo 
resultado final já foi divul-
gado anteriormente, e cujas 
regras relacionadas à convo-
cação são as mesmas.

George Henriques exal-
tou a normalidade de todo o 
processo seletivo. “Das inscri-
ções, passando pela realiza-
ção das provas, e divulgação 
dos resultados, tudo seguiu 
os cronogramas e informa-
ções contidas no edital do 
concurso. Os candidatos que 
discordaram em algum pon-
to do certame puderam re-
correr e ter seus argumentos 
analisados para deferimento 
ou não de comissão respon-
sável. Tudo, claro, ocorrendo 
às claras, zelando pela trans-
parência.”

O gestor ainda lembra 
que a própria realização do 
concurso é uma prova de que 
o Governo da Paraíba tem um 
compromisso para com a va-
lorização do serviço público. 
“Há mais de 10 anos, a Coda-
ta não realizava concurso pú-
blico. Para os cargos da área 
administrativa, nunca houve 
um certame como esse. Mais 
uma vez, demonstramos o 
compromisso com a mora-
lização do serviço público”, 
destacou.

No Dia de Combate e Pre-
venção à Hipertensão Arterial 
(26), o Governo do Estado, 
através da Secretaria da Saú-
de, fez ontem pela manhã, no 
Ponto de Cem Réis, no centro 
de João Pessoa, um alerta aos 
paraibanos sobre a doença 
que acomete um bilhão de 
pessoas no mundo e realizou 
diversas ações de prevenções. 
De acordo com o cardiologis-
ta da SES, Fábio Almeida de 
Medeiros, 50% da população 
paraibana é hipertensa e não 
sabe, porque ela é uma do-
ença silenciosa que provoca 
principalmente AVC e leva da-
nos ao coração, cérebro, rins, 
olhos  e vasos. 

Ele enfatizou que as do-
enças cardiovasculares (DCV) 
são atualmente a primeira 
causa de morte no Brasil, 
matando mais que câncer e 
violência (aproximadamente 
34% de todos os óbitos).

No Ponto Cem Réis as 
ações da SES para marcar o 
dia aconteceram das 8h30 
às 12h, oferecendo à popula-

ção vários serviços de saúde 
como verificação de pressão 
arterial, teste de glicemia, 
avaliação e orientação nutri-
cional, teste de Fargerstron 
(que mede a quantidade 
de nicotina no organismo), 
orientação psicológica, divul-
gação e orientações sobre os 
Centros de Tratamento do 
Fumante e orientações sobre 
a prática de Atividade Física. 

Tudo foi organizado em 
parceria com a Sociedade 
Brasileira de Cardiologia – 
Região Paraíba - Secretaria de 
Saúde de João Pessoa, Agên-
cia Estadual de Vigilância Sa-
nitária (Agevisa) e Faculdade 
de Ciências Médicas. 

A hipertensão arterial 
acomete de 25% a 30% da 
população, correspondendo 
a um bilhão de pessoas no 
mundo, 60 milhões de brasi-
leiros, um milhão de paraiba-
nos e aproximadamente 250 
mil pessoenses. Estudos mos-
tram que apenas 10% dos 
hipertensos têm sua pressão 
sob controle. 

Fatores negativos
“São fatores para ele-

vação da pressão arterial: a 
obesidade, o excesso de sal 
na alimentação, o excesso al-
coólico, a falta de exercícios 
físicos, o estresse emocional, 
o uso de drogas ilícitas, como 
cocaína, crack e até o abu-
so de algumas medicações, 
como anti-inflamatórios, an-
ticoncepcionais orais e des-
congestionantes nasais”, aler-
tou Fábio Almeida. 

A obesidade e sobrepe-
so são fatores de elevação da 
pressão arterial, dificulta o 
tratamento da hipertensão 
e é um importante fator de 
risco para doenças cardiovas-
culares, principalmente na 
associação com intolerância 
à glicose e diabetes, coleste-
rol elevado e circunferência 
abdominal aumentada (aci-
ma de 102 cm no homem e 
88 cm na mulher), levando à 
síndrome metabólica, elevan-
do muito o risco de doenças 
cardiovasculares. 

Como se livrar 
O tratamento das do-

enças cardiovasculares e da 
hipertensão arterial exige a 
mudança do estilo de vida, 

onde deveremos perder 
peso, quando há sobrepeso 
ou obesidade, fazer ativida-
de física regular, no míni-
mo três vezes por semana, 
diminuir o grau de estresse 
emocional, diminuir a ali-
mentação rica em sal, redu-
zir bebida alcoólica, não fu-
mar, fazer uma alimentação 
saudável, com muitas fibras, 
carnes magras de preferên-
cia grelhadas. 

Onde ser atendido
Segundo a coordenado-

ra do Núcleo de Doenças e 
Agravos não Transmissíveis 
da Secretaria de Saúde do 
Estado, Gerlane Carvalho 
de Oliveira, as pessoas cos-
tumam tomar comprimidos 
para dor de cabeça, ou dor 
no pescoço, mas o certo é 
procurar especialistas nos 
Programas de Saúde da Fa-
mília, nas Unidades Básicas 
de Saúde de cada município 
e nos Centro de Atenção In-
tegrado a Saúde, além do Sis-
tema Único de Saúde – SUS 
– porque só assim a pessoa 
fica sabendo se é hipertensa 
ou não. 

Saúde promove ações para alertar 
população sobre riscos da hipertensão

 O Governo do Estado, através do Cen-
tro de Referência à Saúde do Trabalhador 
(Cerest-PB), realizou ontem no Ponto Cem 
Réis, no centro da capital, um dia de refle-
xão em memória às vítimas de doenças e 
acidentes de trabalho. Dados da Previdên-
cia Social de 2011 revelam que na Paraí-
ba ocorreram mais de 5 mil acidentes de 
trabalho e que desse total 40% jamais vol-
taram a trabalhar, 30% se aposentam por 
invalidez e 10% foram a óbito.  Segundo 
a diretora geral do Cerest-PB, Celeida Soa-
res, o polo calçadista e a construção civil 
são as áreas que mais registram acidentes 
de trabalho na Paraíba. 

Ela explicou que os números de aci-
dentes de trabalho são bem maiores no 
setor informal e chega a ser cinco vezes 
maior que os números dos trabalhadores 
formais, uma vez que não são notifica-
dos. Celeida Soares afirmou que no setor 
informal o maior número de acidentes 
acontece na construção civil, em razão da 

terceirização de trabalhadores. Ela expli-
cou que o objetivo do Centro é fortalecer 
a política de saúde do trabalhador no Es-
tado, capacitando a Rede SUS para iden-
tificar, notificar e reabilitar o trabalhador 
adoecido na sua atividade produtiva ou 
que sofreu acidente de trabalho. 

O serviço governamental é um aliado 
para melhorar as notificações do SUS. Na 
Paraíba existem quatro Cerests: o Estadual 
e Regional em João Pessoa e mais dois re-
gionais,  em Campina Grande e Patos.

O centro também tem atribuições de 
apoiar as investigações de problemas de 
saúde relacionados ao trabalho, subsidiar 
a formulação de políticas públicas, apoiar 
a estruturação da assistência de média e 
alta complexidade para atender os aci-
dentes de trabalho e agravos. 

Acidentes de trabalho 
São todos os acidentes que ocor-

rem no desenvolvimento do trabalho, no 

próprio local ou a serviço, no deslocamen-
to entre a casa e o trabalho e  vice-versa. 
“No caso das doenças, estão enfermi-
dade adquiridas ou desencadeadas pelo 
exercício do trabalho, ocasionando uma 
perturbação funcional, lesão corporal ou 
alteração psicológica, a curto ou a longo 
prazos”, explicou a diretora.

O evento em memória às vítimas de 
doenças e acidentes de trabalho foi reali-
zado em parceria com vários órgãos como 
a  Emater, Emepa, Agevisa, Sesi, Detran, 
Secretaria de Estado da Saúde, faculdade 
Facene, Hemocentro, Corpo de Bombei-
ros, Ceatox e Secretaria da Segurança 
Pública e da Defesa Social.

Na ocasião, o Programa Cidadão 
disponibilizou aos trabalhadores a emis-
são de vários documentos, a exemplo da 
Carteira de Identidade, atestado de ante-
cedentes criminais e Carteira de Trabalho, 
primeira via do CPF e segunda via do Re-
gistro de Nascimento.

Na área de saúde, o trabalhador pode 
doar sangue e ser imunizado contra o té-
tano e hepatite. Ele também pode fazer 
teste de glicemia, verificar a pressão ar-
terial e receber orientações sobre saúde. 
Haverá distribuição de preservativos e ori-
entação sobre as Doenças Sexualmente 
Transmissíveis - DST/AIDS e intoxicação.

Bombeiros
O Corpo de Bombeiros fez uma simu-

lação de resgate e a exposição de equipa-
mentos de resgate aquático e terrestre. 
Também houve apresentações do Teatro 
Projeto Arte no Canteiro, oficinas, orien-
tações sobre doenças não transmissíveis 
(diabetes e hipertensão), exposição e ori-
entações sobre a importância da utilização 
dos equipamentos de proteção individual 
e coletivo, orientações e distribuição de 
material sobre tabagismo, biossegurança 
e sobre Programa de Exposição à Radi-
ação, entre outras atividades. (JA)

Evento lembra vítimas de acidentes de trabalho
diA de reFlexãO

José Alves
zavieira2@gmail.com

A data para a 
convocação e 
a contratação 
dos aprovados 
ainda não foi 
definida

Vários serviços de saúde foram oferecidos ontem à população, como verificação de pressão arterial, no Ponto de Cem Réis

FOtO: Evandro Pereira



Mutirão da documentação do Incra
atende índios em Baía da Traição

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 27 de  abril de 2013

O município de Baía da 
Traição (PB), no Território da 
Cidadania Zona da Mata Nor-
te, recebeu ontem um mutirão 
do Programa de Documenta-
ção da Mulher Trabalhadora 
(PNDTR). Com aproximada-
mente oito mil habitantes, a 
cidade fica a 77 km de João 
Pessoa e é uma dos principais 
territórios dos indígenas po-
tiguaras, que somam quase 
39% da população. 

O município fica ao lado 
das cidades de Marcação e 
Rio Tinto, outros dois redu-
tos do povo potiguara. Nos 
três municípios, existem 32 
aldeias com cerca de 20 mil 
indígenas. 

Outros oito municípios 
paraibanos, situados nos 
Territórios da Zona da Mata 
Norte, Zona da Mata Sul, 
Borborema e Piemonte da 
Borborema, estão sendo be-
neficiados com mutirões do 
PNDTR,  de 22 a 30 deste mês.

O programa, promovido 
pelo Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA) 
e executado pelo Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), 
emitiu, de 2007 a 2012, 
aproximadamente 154,8 mil 
documentos na Paraíba.  Só 
este ano, o Programa já emi-
tiu 7.838 documentos em 18 
municípios paraibanos.

Na segunda-feira (22), o 
programa atendeu a popula-
ção de Marcação; no dia 23, o 
município de Borborema; no 
dia 24, Serraria e no dia 25, 

Bananeiras. Hoje, a equipe do 
PNDTR segue para Pilões; no 
dia 28, para o município de 
Sertãozinho; e no dia 29, para 
Casserengue. A programação 
da rodada de mutirões do 
mês de abril termina no dia 
30, em Caiçara.

Nos mutirões, é possí-
vel tirar, gratuitamente, do-
cumentos como registro de 
nascimento, carteira de iden-
tidade (RG), carteira de traba-
lho, registro junto ao Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) e carteira de pescador. 
Os documentos são entregues 
na hora, inclusive a carteira 
de identidade. As fotos 3x4 
necessárias para os registros 
também são oferecidas gra-
tuitamente.

Para a emissão de RG, 
é preciso levar certidão de 
registro civil de nascimento 
(solteiros) ou de casamen-
to (casados). Para solicitar o 
CPF, é necessário o RG ou a 
certidão de nascimento, o tí-
tulo de eleitor (maiores de 18 
anos) e o certificado de reser-
vista (para os homens). O CPF 
é necessário para expedição 
da Carteira de Trabalho.

Os participantes do mu-
tirão também podem receber 
orientações sobre direitos 
previdenciários, a exemplo de 
salário maternidade e auxílio 
doença, e assessoria jurídica 
em casos como mudança de 
profissão de doméstica para 
agricultora (destinado a agri-
cultores familiares), pensão 
alimentícia, divórcio, termo 
de união estável e reconheci-
mento de paternidade.

A prioridade nos aten-
dimentos é dada às mulhe-
res, como parte das ações do 

Outros oito municípios 
serão beneficiados com a 
entrega de documentos

Programa de Promoção da 
Igualdade de Gênero, Raça e 
Etnia (Ppigre/MDA), mas ho-
mens e crianças também são 
beneficiados. 

Desde 2009, a equipe do 
PNDTR na Paraíba conta com 
um ônibus equipado com in-
ternet via satélite, dois gera-
dores de energia elétrica, ar 
condicionado, equipamento 
de informática, serviço de 
som, sanitário a vácuo, cadei-
ras e mesas plásticas, além de 

aparelho de TV, para o aten-
dimento às trabalhadoras e 
aos trabalhadores rurais, o 
Expresso Cidadã.

Parceiros
Na Paraíba, as ações 

vêm sendo desenvolvidas 
em parceria com as Prefei-
turas Municipais e com ins-
tituições como o Instituto 
de Polícia Científica do Es-
tado (IPC), INSS, a Receita 
Federal, a Secretaria Espe-

cial da Aquicultura e Pesca 
da Presidência da República 
(Seap/PR), a Superinten-
dência Regional do Traba-
lho e Emprego (SRTE), a De-
fensoria Pública do Estado, 
a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
da Paraíba (Emater), o Iba-
ma, o Banco do Nordeste, a 
Caixa Econômica Federal e 
o Banco do Brasil, o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Se-

brae), o Projeto Dom Helder 
Câmara, o Cunhã – Coleti-
vo Feminista, cartórios de 
Registro Civil, Associação 
dos Registros de Pessoas 
Naturais (Arpen), Câmaras 
Municipais, Federação dos 
Trabalhadores na Agricultu-
ra do (Fetag), e a Secretaria 
de Saúde do Estado da Pa-
raíba. Contam, ainda, com a 
participação de associações, 
sindicatos e movimentos de 
trabalhadores rurais.

O Programa de Documentação da Mulher Trabalhadora garante, gratuitamente, registro de nascimento, carteira de identidade e CPF

FOTO: Divulgação

A Polícia Militar, 
com apoio da Polí-
cia Civil, prendeu na 
última quinta-feira 
integrantes de uma 
quadrilha acusada 
de assaltar uma casa 
lotérica na cidade 
de Sertãozinho, no 
Agreste paraibano. 
Na ação, ainda foi 
recuperado todo o 
dinheiro (aproxima-
damente R$ 5 mil) 
roubado do estabe-
lecimento. 

O assalto aconte-
ceu no início da ma-
nhã, quando o pro-
prietário se preparava 
para abrir a lotérica. 
Após ser acionada, a 
polícia iniciou as dili-
gências e encontrou 
dois acusados: José 
Rafael dos Santos, 18 
anos, e um adoles-
cente de 16 anos, de 
posse do malote com 
o dinheiro da lotérica 
e um veículo gol pra-
ta utilizado na ação.

Com a prisão da 
dupla, os policiais 
chegaram até outros 
dois suspeitos: Rob-
son Rogério Montei-
ro, 25 anos, e um ado-
lescente de 17 anos.  

Assaltantes
de lotérica
são presos
no AgresteO presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), desembargador 
Marcos Cavalcanti de Albu-
querque, e os prefeitos dos 
municípios de Mamanguape, 
Capim, Mataraca, Cuité de Ma-
manguape e Itapororoca assi-
nam hoje, às 10h, em Maman-
guape, o termo de cooperação 
técnica para recadastramento 
eleitoral, com coleta de dados 
biométricos dos eleitores da 
7ª Zona Eleitoral. A solenida-
de será realizada no Cartório 
Eleitoral da 7ª Zona, localiza-
da à Rua Presidente Kennedy, 
s/n – BR 101.

“Estas parcerias visam 
à instalação de postos de 
atendimento ao eleitorado, 
objetivando o sucesso do re-
cadastramento biométrico de 
quase um milhão de eleitores 
paraibanos”, considerou o pre-
sidente Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque.

O secretário de Tecnolo-
gia da Informação do TRE-PB, 
Leonardo Lívio Ângelo Pauli-
no, disse que haverá postos de 
atendimento nas cinco cidades: 
em Capim, de 6 de maio a 19 de 
julho; em Itapororoca, de 6 de 
maio a 22 de novembro; em 
Cuité de Mamanguape, de 23 
de julho a 1º de novembro; em 
Mataraca, de 5 de novembro 
a 21 de março de 2014; e em 
Mamanguape, o atendimento 
permanecerá durante todo o 
período.

“Serão atendidos aproxi-
madamente 90 eleitores por 

dia, com três guichês em cada 
município termo. O recadas-
tramento é gratuito e o eleitor 
deve apresentar os seguintes 
documentos: título de eleitor, 
se houver; documento oficial 
como: certidão de nascimen-
to, de casamento, carteira de 
identidade, de trabalho, pre-
vidência social; comprovan-
te de residência – original; e 
para os homens maiores de 
18 anos que forem tirar o títu-
lo pela primeira vez, apresen-
tar, também, o certificado de 
quitação do serviço militar”, 
lembrou Leonardo Lívio.

Na Paraíba, passarão pelo 
recadastramento biométrico 
os eleitores dos municípios de 
João Pessoa, Campina Grande, 
Boa Vista, Lagoa Seca, Logra-
douro, Mamanguape, Cuité de 
Mamanguape, Mataraca, Ca-
tingueira, Aguiar, Nova Olinda, 
Massaranduba, Caiçara, Serra 
da Raiz, Capim, Itapororoca, 
Emas, Olho D’água e Igaracy.

TRE firma convênio para
cadastramento biométrico

PARCERIAS

Uma operação da Polícia Civil de-
sarticulou uma quadrilha de trafican-
tes que atuava em João Pessoa e na 
Região Metropolitana da capital pa-
raibana. A ação aconteceu na noite 
de quinta-feira (25) e mobilizou um 
efetivo de 40 agentes da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes (DRE) com 
apoio da Delegacia de Homicídios.

De acordo com delegado Allan 
Murilo Terruel, da DRE, foram pre-
sas 15 pessoas e foi apreendida uma 
grande quantidade de drogas, armas, 
munição, celulares e dinheiro. Ainda 
segundo Terruel, o grupo passou a ser 
investigado após o assassinato do poli-
cial civil Sérgio de Souza Azevedo, exe-
cutado a tiros na noite de 25 de março, 
na cidade de Bayeux.

A operação teve início após os in-
vestigadores prenderem em flagrante 
um dos integrantes do grupo no mo-
mento em que ele voltava para o pon-
to de depósito do dinheiro. A partir 
dele, chegaram aos demais membros 
da organização criminosa, incluindo 
os responsáveis pela administração 
e segurança dos pontos de venda de 
drogas.

“Um dos integrantes foi identifi-
cado pelos investigadores, que passa-
ram a realizar vigilância e, no momen-
to em que ele retornava para o ponto 
do depósito do dinheiro, foi abordado 
e preso. No momento da prisão ele es-
tava com R$ 3 mil em dinheiro. A par-
tir daí, passamos a prender os demais 
integrantes da quadrilha”, explicou o 
delegado.

Em João Pessoa, as prisões acon-
teceram nas comunidades Boa Es-
perança, no bairro do Cristo, e Torre 
de Babel, no Valentina. Já na Região 
Metropolitana a ação policial aconte-
ceu na bairro do Mutirão, em Bayeux, 
e Várzea Nova, em Santa Rita. Além 
das 15 pessoas presas, foram apreen-
didas 3 pistolas, 3 revólveres calibre 
38, munições, 3 espingardas calibre 
12, 3 quilos de maconha, 32 papelotes 
de maconha e 15 saquinhos de crack 
já embalados para a venda, além de 
grande quantidade de dinheiro e celu-
lares, conforme informou a delegada 
Júlia Valesca, da DRE.

De acordo com Allan Murilo Ter-
ruel, todos serão autuados por tráfico, 
associação para o tráfico e porte de 
arma de uso restrito.

 
Agente assassinado
O agente de investigação da Po-

lícia Civil da Paraíba Sérgio de Sou-
za Azevedo foi executado a tiros na 
noite de 25 de março, em Bayeux, e 
teve a casa invadida dois dias depois. 
O nome do agente foi citado na Co-
missão Parlamentar de Inquérito do 
Extermínio no Nordeste como o líder 
de uma milícia privada com atuação 
no campo.

 A CPI do Extermínio no Nordes-
te cita, entre as ações do grupo que 
seria liderado pelo policial, invasão 
com pistoleiros em acampamento, 
perseguição e ameaças a lideranças 
do Movimento Sem Terra (MST) e ao 
deputado estadual Frei Anastácio.

Polícia desarticula quadrilha 
de traficantes de drogas

REGIÃO METROPOLITANA

Os municípios 
beneficiados são 
Mamanguape, 
Capim, Mataraca, 
Cuité de 
Mamanguape e 
Itapororoca



UNIÃO  A16
Paraíba CAMPINA

Pela cidade

Aconteceu nesta sexta em Campina Grande o 
I Encontro do Observatório Nacional de Educação 
Especial, que reuniu especialistas em educação 
especial inclusiva, gestores, professores, técnicos e 
representantes de entidades da área como APAE e 
Instituto dos Cegos.

l Do CorAção 

Antes do início das palestras, o Grupo Infantojuvenil do 
Instituto dos Cegos promoveu um momento de forte 
emoção ao interpretar uma música com o seguinte 
refrão: “Inclusão vem do coração; Não é decreto-lei, não 
é legislação; Inclusão vem do coração”.

l LoMbADA 

Atendendo a repetidos pedidos de pedestres e 
moradores do bairro, a Superintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP) implantou uma lombada 
física na Rua Francisco Lopes de Almeida, no trecho entre 
a antiga Manzuá do Cinza e o Detran, nas Malvinas.

Preço da água 
 

O Procon Municipal verificou uma variação de até 
133% no preço do garrafão de 20 litros de água mineral 
em Campina Grande. Segundo o órgão, os preços da 
marca Itacoatiara, a mais barata no geral, oscilam entre 
R$ 3 e R$ 5, variação de 67%. Já o valor mais caro foi 
verificado na marca Indaiá, R$ 7, enquanto o menor 
preço da mesma marca foi encontrado ao valor de R$ 
5, com variação de 40%. A pesquisa completa pode ser 
acessada no site do Procon de Campina Grande: www.
proconcg.pb.gov.br.

Língua inglesa

Os alunos de cursos de graduação e pós-graduação 
da Universidade Estadual da Paraíba interessados em 
aperfeiçoar o conhecimento em língua inglesa podem 
participar, gratuitamente, do curso de inglês online do 
Programa Inglês sem Fronteiras “My English Online”.

Iniciativa

De acordo com a UEPB, o curso é uma “iniciativa 
do Ministério da Educação por intermédio da 
Secretaria de Educação Superior e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, destinado 
a alunos de instituições de ensino superior do País”.

Prevenção

Tramita na Câmara Municipal de Campina Grande 
o Projeto de Lei Ordinária N° 118/2013, da autoria do 
vereador Alexandre do Sindicato (PTC), que institui a 
“Semana de Prevenção a Acidentes Domésticos com 
Crianças”. Na justificativa do projeto, o parlamentar 
apresenta dados da ONG Criança Segura, de acordo com 
os quais os acidentes representam a principal causa de 
morte de crianças de 1 a 14 anos no Brasil, totalizando 
cerca de 4,7 mil mortes infantis, além de 125 mil 
hospitalizações por ano.

Coleta seletiva

A Câmara Municipal de Campina Grande aprovou 
esta semana propositura do vereador Marinaldo Cardoso 
(PRB) que solicita da Secretaria de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente “a implantação do serviço de coleta 
seletiva do lixo em todas as feiras da cidade”.

Sustentabilidade 

Conforme o requerimento de Marinaldo, “a 
viabilização dessa ação pela prefeitura vai contribuir 
diretamente para a política de sustentabilidade 
no município e para o reaproveitamento do lixo 
acumulado arbitrariamente em áreas das feiras livres 
campinenses”.

Educação inclusiva

Presos mais seis da clonagem de cheques
“oPErAção rotA 171”

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 27 de abril de 2013

Com essas prisões o 
número de envolvidos é 
agora de 11 pessoas

As investigações sobre 
a Operação “Rota 171” conti-
nuam efetuando prisões. On-
tem, mais seis pessoas foram 
presas, sendo duas na cidade 
de Pombal, Sertão da Paraíba 
e quatro no Estado do Mato 
Grosso do Sul. Agora o número 
de pessoas detidas pela opera-
ção subiu para onze. Os nomes 
não foram divulgados.

Anteontem, a Polícia Civil 
paraibana já havia apresenta-
do os cinco primeiros envolvi-
dos no esquema de fraude de 
cheques praticada por cami-
nhoneiros em vários estados 
do país. As primeiras prisões 
aconteceram na Paraíba, Minas 
Gerais e São Paulo.

As prisões na Paraíba 
aconteceram na cidade de 
Pombal em cumprimento 
a dois mandados de prisão. 
Segundo o delegado Iasley 
Almeida, da Delegacia de De-
fraudações e Falsificações de 
Campina Grande, dois deles já 
estavam detidos em flagrante 
desde sábado por estelionato 
e tiveram as preventivas decre-
tadas por envolvimento com a 
“Rota 171”.

Na entrevista concedida 

Cardoso Filho
josecardosofilho@hotmail.com

FOTO: Secom-PB

anteontem, o delegado Iasley 
Almeida disse que as investiga-
ções foram iniciadas a cerca de 
seis meses a partir de denúncia 
de um empresário, dono de 
posto de combustível, que teria 
recebido um cheque “podre”. 

O golpe, segundo o dele-
gado, toda a ação criminosa se 
dava por meio de clonagem e 
falsificação de cheques de em-
presas de transportes de car-
gas recebidos por caminhonei-
ros contratados por elas e em 

postos de combustíveis como 
cheques-troco.

Mesmo com as investiga-
ções envolvendo policiais de 
vários estados brasileiros um 
suspeito identificado em São 
Paulo continua foragido.

Durante as investigações 
foram apreendidos computa-
dores, impressoras e um gran-
de número de cheques clona-
dos. O delegado estima que o 
golpe aplicado supere a casa de 
R$ 1 milhão. Outras 18 pessoas 

já haviam sido presas durante 
as apurações de fraudes regis-
tradas também na Bahia, Mato 
Grosso do Sul e Pernambuco.

Informações do delegado 
paraibano dão conta que em 
Mato Grosso do Sul, dão conta 
que as quatro pessoas detidas 
portavam cerca de 40 cheques 
clonados e uma maquineta 
de confecção/impressão de 
cheques, que estavam em três 
carretas de propriedade de um 
deles.

Delegado de Defrudações da Polícia Civil Iasley Almeida (E) explica como foram feitas as investigações

Vestibular 2014: 
publicado edital 
de isenção da 
taxa de inscrição

A Comissão Permanen-
te do Vestibular (Comvest), 
entidade que organiza o 
processo de seleção para 
o ensino de graduação da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), divulgou  
o edital de isenção da taxa 
de inscrição para o Vesti-
bular 2014 e participação 
nas vagas destinadas à cota 
de inclusão. 

O período para a solici-
tação vai de 6 a 24 de maio. 
Podem solicitar a gratui-
dade na inscrição aqueles 
estudantes que cursaram 
integralmente o Ensino Mé-
dio na rede pública de ensi-
no do Estado da Paraíba ou 
ter cursado integralmente 
as duas primeiras séries 
do Ensino Médio em Escola 
Pública e comprovar matrí-
cula regular no 3º ano tam-
bém em Escola Pública. 

Para solicitar a par-
ticipação na cota de in-
clusão para o Vestibular 
2014 da UEPB, os alunos 
devem solicitar o pe-
dido através do site da 
Comvest (www.comvest.
uepb.edu.br), seguindo 
as orientações contidas 
no formulário eletrônico 
de solicitação, e enviar 
os documentos exclusi-
vamente através dos Cor-
reios, por carta registra-
da, e com data máxima de 
postagem até o dia 24 de 
maio de 2013.

A listagem dos candi-
datos contemplados e não 
contemplados com a isen-
ção e/ou cota de inclusão 
será publicada oficial-
mente no site da Comvest, 
no dia 5 de julho.

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 27 de abril de 2013



Translitorânea terá mais R$ 88 mi
MINISTÉRIO LIBERA RECURSOS

Obra será concluída e vai 
garantir água por 20 anos 
para a Grande João Pessoa

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 27 de abril de 2013

Sessão solene na 
Assembleia homenageia 
Humberto Lucena
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O Diário Oficial da 
União publicou ontem a 
portaria de número 180, 
que garante a liberação 
de recursos na ordem de 
R$88 milhões, para a con-
clusão da segunda etapa da 
Adutora Abiaí –Papocas, a 

Translitorânea. Os recursos 
são do Orçamento Geral da 
União (OGU) para execução 
de obras de abastecimento 
de água e de esgotamento 
sanitário em municípios 
na Paraíba no âmbito do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) do Mi-
nistério das Cidades.

A Translitorânea vai am-
pliar a capacidade de capta-
ção, tratamento e distribui-

ção de água que vai garantir 
por 20 anos o abastecimento 
da Região Metropolitana da 
capital paraibana.

A Adutora Translito-
rânea localizada na região 
do Litoral Sul da Paraíba 
vai beneficiar a popula-
ção da Grande João Pessoa 
(Bayeux, Cabedelo, Conde, 
Santa Rita) no aporte de 
água trazidas dos rios Pa-
pocas e Cupiçura. A obra vai 

garantir água também para 
a população de Alhandra e 
Conde. Localizado no Lito-
ral Sul da Paraíba, o sistema 
compreende a captação em 
três pequenas barragens 
nos rios Cupissura, Tape-
rubus/Papocas e Abiaí. A 
Translitorânea é a maior 
obra do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC 
I) da Paraíba e está orçada 
em R$ 160 milhões.

A primeira etapa da 
Translitorânea  está pra-
ticamente concluída, com 
mais de 91% da obra execu-
tada. Sua inauguração está 
prevista para o primeiro se-
mestre do próximo ano.

“Não estamos medin-
do esforços para melhorar 
o abastecimento d’água em 
toda Paraíba, pois são mais 
de 1,6 milhão de habitantes 
beneficiados. Vamos conti-

nuar tocando isso de forma 
conjunta sem nenhuma di-
ficuldade. A nossa disposi-
ção é trabalhar em parceria 
com o Estado e prefeitu-
ras para avançar nas ações 
desenvolvidas na Paraíba 
como a construção de ca-
sas, saneamento, sistemas 
de abastecimento e mobili-
dade urbana”, comemorou o 
ministro das Cidades Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB).

Os cem maiores contribuin-
tes do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) da Paraíba foram home-
nageados, na noite da última 
quinta-feira, durante jantar re-
alizado na Blunelle Recepções, 
em João Pessoa. A solenidade 
promovida pela Revista Resu-
mo contou com a participação 
do governador Ricardo Couti-
nho, do vice-governador Rô-
mulo Gouveia, e do secretário 
da Receita Estadual, Marialvo 
Laureano.

Os representantes das em-
presas que mais recolheram o 
imposto no ano 2012 recebe-
ram um certificado pela contri-
buição através do principal tri-
buto da Paraíba, com destaque 
para a homenagem ao grupo 
Alpargatas, representado pelo 
presidente Márcio Utsch. O 
governador Ricardo Coutinho 
também foi homenageado 
pelo diretor executivo da Re-
vista Resumo, Mozart Monte-
negro, com o título de Gestor 
Público do Ano.

O evento ainda entregou 
prêmios nas categorias de Me-
lhor Gestor Empresarial, Em-
presa do Ano, Empresário do 
Ano, Personalidade Empresa-
rial e Desempenho Contábil. 
“Esse evento, que completa 33 

anos em 2013, se consolidou 
no calendário estadual atra-
vés de um reconhecimento da 
classe empresarial e principal-
mente do governo para o cres-
cimento da Paraíba. A iniciati-
va pioneira já é realizada em 
outros estados e os grupos em-
presariais se sentem ainda mais 
prestigiados por participarem 
do aumento da arrecadação 
paraibana”, observou Mozart 
Montenegro.

De acordo com os dados da 
Receita, a arrecadação desses 
segmentos alcançou 57,44% do 
total recolhido pelo órgão du-
rante o último ano, represen-
tando, na prática, R$ 1,8 bilhão 
dos R$ 3,2 bilhões acumulados 
em 2012. Os grupos econômi-
cos que mais recolheram foram 
o atacadista (38,54%), teleco-
municações (17,86%), energia 
(16,86%), indústria (13,87%) e 
o varejo (11,73%). A soma des-
ses cem primeiros contribuintes 
resultou no crescimento nomi-
nal de 11,91% em relação ao 
mesmo grupo no ano anterior.

“A realização desse evento 
é muito importante para pro-
mover ainda mais a integração 
da classe empresarial, da Se-
cretaria da Receita e também 
a classe dos contadores. Desde 
o início dessa gestão, temos 

trabalhado para ampliar essas 
parcerias éticas em prol da so-
ciedade, demostrando que o 
peso dos recursos recolhidos 
acabam voltando para socie-
dade através de serviços, obras 
estruturantes e demais ações 
do governo”, acrescentou o 
secretário da Receita, Marialvo 
Laureano.

Os números atualizados da 
Receita comprovam que a base 
de arrecadação do ICMS repre-
senta aproximadamente 95% 
da arrecadação própria do Es-
tado, por isso o reconhecimen-
to e o estímulo a esses e aos 
demais contribuintes fortale-
cem o comprometimento com 
a justiça fiscal. Na prática, es-
sas ações auxiliam no trabalho 
de elevação do recolhimento, 
tornando a economia interna 
mais forte e menos dependen-
te das transferências federais.

“Estamos trabalhando mui-
to para ampliar nossa base 
econômica e para isso estamos 
desburocratizando a Receita. 
Os resultados dessas ações já co-
meçam a ser percebidos na prá-
tica, através do crescimento de 
15,2% no ICMS total do ano pas-
sado, enquanto no Nordeste ti-
vemos um crescimento de 7,8%. 
Isso prova que o governo está 
alinhando um Estado mais de-

senvolvido e ao mesmo tempo 
sendo tutor do desenvolvimen-
to econômico, por meio dos in-
vestimentos privados”, destacou 
o governador Ricardo Coutinho.

Nesse ritmo também foi re-
gistrado o aumento de 19,28% 
no número de contribuintes 
com inscrição estadual, no ano 
passado. Para o presidente do 
grupo São Paulo Alpargatas, 
grande parte desses aspectos é 
reflexo da força e do incentivo 
do Estado para o desempenho 
das operações empresariais e 
industriais.

“Nós temos de fato um 
carinho muito grande pela Pa-
raíba, pois dos nossos 18 mil 
funcionários, 12 mil atuam em 
solo paraibano e são os gran-
des responsáveis pelo sucesso 
da nossa companhia. No pri-
meiro trimestre de 2013, já re-
gistramos um crescimento de 
17 % em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, compro-
vando a teoria de que negócios 
brilhantes são construídos com 
o esforço de pessoas brilhan-
tes, principalmente aqui nesta 
terra”, finalizou Márcio Utsch.

O evento ainda seguiu com 
a distribuição da nova edição 
da Revista Resumo e o lança-
mento do Novo Regulamento 
do ICMS 2013.

Contribuintes do ICMS são homenageados
CEM MAIORES DA PARAÍBA

Paraíba estende 
incentivo ao Gás 
Natural Veicular 
até dezembro

O Programa de Incentivo 
ao GNV (Gás Natural Veicular), 
que estimula os proprietários 
de veículos a fazerem conver-
sões para o gás natural, terá 
continuidade em 2013. O bene-
fício, que vigorou ao longo de 
2012, acaba de ter a sua exten-
são aprovada pela Companhia 
Paraibana de Gás (PBGás), para 
um total de 400 incentivos até 
o mês de dezembro.

O programa consiste no 
pagamento de um bônus, no 
valor de R$ 450,00, para cada 
proprietário que faça a insta-
lação do kit de GNV em seu 
veículo, apresentando a devida 
documentação comprobató-
ria dos serviços. O programa é 
válido para qualquer cidadão, 
mas vem sendo procurado com 
mais frequência por taxistas.

Além da oferta do bônus, 
a PBGás também realiza cam-
panhas sobre as vantagens do 
uso do gás natural nos veícu-
los, destacando sua competiti-
vidade econômica em relação 
à gasolina e etanol, segundo 
explicou o diretor Técnico Co-
mercial da distribuidora, Ger-
mano Lucena.

A companhia anunciou 
a extensão do programa após 
avaliar os resultados obtidos 
no ano passado. “Tivemos um 
volume satisfatório de conver-
sões no ano anterior, um resul-
tado equilibrado em relação 
ao pacote que foi oferecido”, 
disse Germano. “Então avalia-
mos que a extensão do bene-
fício será importante para a 
empresa e, claro, para aque-
les proprietários que sempre 
quiseram optar pelo GNV e 
encontram dificuldades em 
relação às despesas com ins-
talação”.

Segundo ele, a extensão 
da oferta do bônus já está va-
lendo a partir deste mês, e a 
promoção será válida para 
todo cidadão interessado em 
aderir ao GNV. “É válido para 
qualquer pessoa, mas os ta-
xistas serão beneficiados duas 
vezes: uma pela promoção, 
outra pelo crédito oferecido 
pelo Empreender Paraíba, o 
programa do Governo do Es-
tado que financia as despesas 
de instalação através do par-
celamento em até dois anos, 
com quatro meses de carência 
para o pagamento da primeira 
mensalidade”.

No início desta semana, a 
PBGás encaminhou uma carta 
circular aos proprietários das 
empresas responsáveis pela 
instalação dos kits, orientando 
sobre os procedimentos a se-
rem tomados pelos clientes. 

Evento teve a participação do governador Ricardo Coutinho, do vice-governador Rômulo Gouveia, e do secretário da Receita Estadual, Marialvo Laureano
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Sessão solene na Assembleia  
homenageia Humberto Lucena
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Durante o evento, Haroldo 
Lucena recebeu a Medalha 
Epitácio Pessoa 
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A Assembleia Legislativa 
da Paraíba realizou, na manhã 
de ontem, sessão solene em 
homenagem à memória do 
senador Humberto Lucena. O 
evento aconteceu no plenário 
José Mariz. Na oportunidade, 
foi entregue a “Medalha Epitá-
cio Pessoa” ao ex-vice-prefeito 
de João Pessoa, Haroldo Luce-
na, requerida pela ex-deputada 
Francisca Motta. A sessão foi 
solicitada pelo Domiciano Ca-
bral (Democratas) e presidi-
da pela deputada Iraê Lucena 
(PMDB), que é filha de Hum-
berto. Na oportunidade, Domi-
ciano fez um pronunciamento 
emocionado sobre o ex-sena-
dor. “Humberto foi um homem 
digno, um político atuante e 
correto, que sempre fez o bem 
sem olhar a quem. Ele foi meu 
grande mestre e amigo”, disse.

No início da sessão foi 
apresentado um vídeo docu-
mentário sobre a vida pessoal 
e política de Humberto Luce-
na, com vários depoimentos 
de amigos, escritores, jornalis-
tas e políticos, que ressaltaram 
seu espírito público democrá-
tico e conciliador como depu-
tado, senador e presidente do 
Senado e do Congresso Na-
cional. Entre os políticos que 
gravaram mensagens enalte-
cendo a história de Humberto 
estão os senadores Eduardo 
Suplicy, Pedro Simon, Renan 
Calheiros, José Sarney; os ex-
-senadores Efraim Morais e 
Ney Suassuna; o ex-governa-
dor José Maranhão.

O presidente da ALPB, 
deputado Ricardo Marcelo, 
não participou da sessão por 
problemas na sua agenda, 
mas seu discurso foi lido por 

Para que certos dias?
Certos dias não deveriam existir. E assim teve 

também aquele fatídico 27 de abril de 1992, uma 
segunda-feira. Eu editava o jornal O Rio Branco, 
na capital do Acre e estava a mais de quatro mil 
quilômetros da Paraíba no ponto mais ocidental do 
Brasil. 

Cedo saí do hotel onde morava e fui para a 
redação onde haveria uma reunião com editores 
setoriais e repórteres. Alguns dos repórteres estavam 
faltando ao trabalho, principalmente as mulheres, que 
eram a maioria. 

Um dia um filho adoecia, no outro era a mãe 
que estava mal, depois o pneu do carro furou e por aí 
seguia a ladainha de desculpas para justificar as faltas. 
“É que nós mulheres jornalistas enfrentamos muitos 
problemas”, disse a repórter Kátia Lima. 

De repente o telefone toca e a secretária entra na 
sala, interrompe a reunião e diz que tem uma ligação 
no telefone da Paraíba para mim. O que terá havido? 
Foi a pergunta que fiz antes de atender ao telefone. 
Pois tinha havido mesmo e era grave. 

Do outro lado da linha era Gorete Brito que, seca 
como uma pedra, disse com voz de choro: “Foi seu 
pai” e sem mais nem menos disparou: “Ele morreu”. 
Tive um choque tão grande, que fiquei paralisado, sem 
ação, sem saber o que fazer. 

Voltei para a reunião e disse aos repórteres: 
“Problemas todos nós temos. Eu pelo menos acabei 
de saber que meu pai morreu e os que posso fazer 
se estou a uma distância superior a quatro mil 
quilômetros? Por isso é preciso que cada um faça sua 
parte”, disse e encerrei a reunião. 

Telefonei para Narciso Mendes, o dono do jornal, 
e ele me conseguiu um avião para me deixar em 
Belém, no Pará, onde tomei um voo da Varig e fiz a 
rota Belém, Santarém, São Luís, Fortaleza, Recife, João 
Pessoa. Cheguei pela madrugada. 

Walter Dantas me emprestou um carro, peguei 
milhas filhas Mariana e Indira e disparei para 
Sant’Ana. Era tarde. Meu pai já havia sido sepultado e 
até agradeci para não guardar sua imagem de morto. 
Trago comigo a imagem de um homem alegre, magro, 
alto e sorridente, que muitas vezes me deu colo. 

Desde esse dia eu me sinto no mundo como um 
cego sem seu guia e acho que os que perdem o pai se 
sentem assim meio desorientados, sem um referencial 
de homem que possa lhe ajudar, aconselhar, 
discutir coisas... Perder o pai na vida é perder o solo 
onde caminhar. É o último estágio da dor de uma 
criança.

Por isso, ontem, deu uma vontade incontrolável 
de escrever ao meu pai. E assim o fiz. 

Primeiro que tudo quero que saibas que à 
medida que o tempo passa, mais tenho consciência 
do quanto me fazes falta e mais entendo e “vejo” a 
maravilhosa pessoa que tu eras, com defeitos é certo, 
que eu na altura valorizei demais, mas que com o 
tempo e amadurecimento percebi que não eram 
relevantes.

Compreendo cada vez mais o teu amor 
incondicional por mim e tenho saudades do teu apoio, 
compreensão e do respeito que tinhas pelo meu 
“eu”.

Sabes, Mariana e Indira que tinham pouca idade 
quando partiste, são pessoas maravilhosas, de quem 
muito te orgulharias. 

Eu, pai, continuo muito no meu íntimo ‘o teu 
menino’, apesar dos anos que já passaram e das lutas 
que já travei. Não estavas aqui para me apoiar, mas 
sei que se estivesses estarias sempre ao meu lado 
e me teria ajudado. No entanto, se olhar para todos 
estes anos passados, posso dizer que tenho feito um 
bom trabalho, e que o teu exemplo de generosidade, 
humildade,  bondade, honestidade e  justiça  me 
serviu de grande ensinamento. Sou mais parecido 
contigo do que com minha mãe.

Dona Geni está com 84 anos e muitos problemas 
de ossos, mas continua rija e muito determinada (às 
vezes até demais). Não te preocupes com ela. Não a 
abandonarei.

Talvez um dia nos voltaremos a nos encontrar...

Domiciano Cabral. No seu tex-
to, Ricardo Marcelo disse que 
Humberto se destacou pelo 
seu poder de articulação polí-
tica e seu espírito conciliador. 
“Tinha o respeito e a admira-
ção até dos adversários políti-
cos. Acredito que todo homem 
que trilhe pela carreira políti-
ca aqui na Paraíba se espelha 
ou já se espelhou em Hum-
berto Lucena. Em 40 anos de 
vida pública Humberto atuou 
na defesa de causas justas e 
nobres. Ele era um homem 
determinado, que tinha muita 
força e preservava um estilo 
calmo e pacificador”, disse.

Após receber a medalha, 
Haroldo Lucena agradeceu a 
homenagem da Casa de Epi-
tácio Pessoa, em especial da 
ex-deputada e prefeita de Pa-
tos, Francisca Mota, autora da 
propositura. “Guardo esta me-
dalha com muita honra, mas 
divido-a com o meu irmão 
Humberto, por que se a rece-

bo hoje muito se deve a histó-
ria dele”, comentou.

Também participaram da 
sessão a ex-deputada e pre-
feita de Patos, Francisca Mot-
ta (PMDB); o ex-governador 
Roberto Paulino (PMDB); o 
ex-deputado e prefeito de Sou-
sa, André Gadelha (PMDB); 
o deputado Raniery Paulino 
(PMDB); o vice-prefeito de 
Campina Grande, Ronaldo 
Cunha Lima Filho (PSDB); o 
vereador Santino Feliciano 
(PTdoB), que representou 
a Câmara de João Pessoa; o 
conselheiro do TCE, Fernando 
Catão; o assessor especial do 
Governo do Estado Ramalho 
Leite, que representou o gover-
nador Ricardo Coutinho (PSB); 
o ex-secretário de Segurança, 
Eitel Santiago; a presidente da 
Aspas, Sanny Japiassu; e o as-
sessor especial do Ministério 
das Cidades, Paulo Barreto, 
que representou o ministro 
Aguinaldo Ribeiro (PP). 

Pedro Simon
Também seria entregue 

a “Medalha Senador Hum-
berto Lucena” ao senador 
Pedro Simon (PT-RS), conce-
dida pela deputada Iraê Lu-
cena, mas por problemas de 
saúde, o senador não pôde 
participar da solenidade. Si-
mon enviou uma carta para 
justificar a sua ausência e 
lamentou o diagnóstico mé-
dico que o impediu de vir à 
Paraíba, mas assegurou que 
em breve estará no Estado. 
“Esta é a segunda homena-
gem que recebo da família 
Lucena, a primeira foi ser 
amigo de Humberto. Já carre-
gava Humberto no coração e 
agora, com a outorga da me-
dalha, também carrego em 
cima do peito. Humberto foi 
um grande amigo, um exem-
plo, um verdadeiro compa-
nheiro”, declarou. A medalha 
de Simon será entregue em 
Brasília pela deputada Iraê.

Durante a sessão ordinária da Câ-
mara Municipal de João Pessoa (CMJP) 
da última quinta-feira, o líder da ban-
cada de oposição na Casa, vereador 
Renato Martins (PSB), anunciou que 
acionou o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) para fiscalizar os desdobra-
mentos do pacote de benefícios fiscais 
concedidos pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP) a cartórios da 
cidade.

“A intervenção do CNJ é funda-
mental para evitar novas graciosida-
des e possíveis equívocos na relação da 
prefeitura com os cartórios da capital. 
Os próprios cartórios vão calcular as dí-
vidas que têm junto à PMJP em relação 
aos impostos que estão sendo cobra-
dos. Eles vão pagar um débito conta-
bilizado por eles mesmos? A gente se 
sentirá mais seguro com a intervenção 
do CNJ para garantir que o erário seja 
o menos lesado possível”, afirmou o 
vereador socialista.

O parlamentar também cobrou 
resposta a requerimentos encaminha-
dos por parte da Comissão de Obras e 
Administração Públicas (COAP) duran-
te aprovação de uma auditoria para 
analisar os contratos das concessões 
públicas da cidade. Os requerimentos 
versam sobre informações a respeito 
da Zona Azul, do transporte coletivo, 
da limpeza urbana e da coleta hospita-

lar. De acordo com Renato Martins, já 
faz mais de 30 dias da solicitação, mas 
nenhuma resposta foi recebida.

Outra bandeira apresentada pelo 
vereador vai ser a realização de uma 
audiência pública para discutir o Plano 
de Cargos, Carreiras e Remuneração 
(PCCR) dos servidores que não rece-
beram o reajuste salarial programado 
para acontecer até o mês de março. De 
acordo com Renato, o benefício seria 
para os servidores de nível superior e 
técnico, assim como os da Guarda Mu-
nicipal, os motoristas e os porteiros. 
Agora em abril, estão incluídos os ser-
vidores da Superintendência da Mobi-
lidade Urbana (Semob).

Renato Martins ainda apresentou 
diversos projetos elaborados por seu 
mandato: uma indicação para que seja 
utilizada energia solar nas escolas e 
hospitais do município; outro para a 
realização de campanha contra o cân-
cer de pele junto aos pescadores da 
cidade; mais um implantando o “Im-
posto Ecológico”, que vai conceder re-
dução de impostos para os proprietá-
rios das novas construções que utilizem 
energia solar e qualquer tecnologia 
baseada na responsabilidade ambien-
tal; outro projeto que firma a parceria 
público-privada; e mais um que indica 
a realização do teste da orelhinha nas 
maternidades da cidade.

Parlamentar aciona CNJ para 
fiscalizar benefícios aos cartórios 

NA CAPITAL
Câmara de JP vai 
debater a PEC 37 
na próxima 
segunda-feira

A Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) terá uma sessão 
especial, às 10h, da próxima se-
gunda-feira, para discutir a PEC 
37, de autoria dos vereadores 
Raíssa Lacerda (PSD) e Raoni 
Mendes (PDT). Já na terça-feira, 
haverá uma sessão solene, às 
15h, proposta pelo vereador Re-
nato Martins (PSB). Nesta, será 
outorgado o título de Cidadão 
Pessoense ao diretor-presidente 
da Empresa Estadual de Pes-
quisa Agropecuária da Paraíba 
(Emepa-PB), Manoel Antônio de 
Almeida.

Raíssa Lacerda e Raoni Men-
des se mostraram contra o pro-
jeto de lei que pretende retirar 
poderes do Ministério Público, 
como o de investigar políticos, 
agentes públicos e fraudes. No 
início do mês, um requerimento 
de autoria dos vereadores Marcus 
Vinícius (PSDB) e Durval Ferreira 
(PP), subscrito pela maioria dos 
parlamentares da Casa, já havia 
sido apresentado na CMJP, solici-
tando Voto de Repúdio à PEC 37 e 
ao autor da proposta que tramita 
no Congresso Nacional, o deputado 
federal Lourival Mendes (PTB-MA).

A justificativa do vereador 
Renato Martins para a honraria 
concedida na próxima terça-feira 
está embasada na participação de 
Manoel Antônio de Almeida em di-
versos órgãos públicos municipais 
e estaduais, contribuindo para o 
desenvolvimento da Paraíba. 

Sessão solene aconteceu no plenário José Mariz com a presença de deputados e várias autoridades
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Políticas

Em 2010, foram feitas 566 
solicitações à PF e, em 2012, 
foram 2.008 pessoas

Crescem em 234% os estrangeiros
que solicitaram refúgio no Brasil 

Brasília – Nos últimos 
três anos, o número de es-
trangeiros que solicitaram 
refúgio ao governo brasilei-
ro cresceu 254%. Em 2010, 
foram feitas 566 solicita-
ções à Polícia Federal e, em 
2012, esse número saltou 
para 2.008 pessoas.

Os dados sobre pedi-
dos de refúgio ao Brasil 
foram apresentados ontem 
pelo presidente do Comitê 
Nacional para os Refugia-
dos (Conare), Paulo Abrão, 
e pelo representante da 
Agência das Nações Unidas 
para Refugiados (Acnur), 
Andrés Ramirez.

Até abril de 2013, a po-
pulação de refugiados no 
Brasil somava 4.262 de es-
trangeiros. A grande maio-
ria é de migrantes de Ango-
la e da Colômbia - 1.060 e 
738 refugiados, respectiva-
mente.  

Abrão destacou que a 
projeção para este ano é 
que haja 2.580 solicitações 
de refúgio. Os migrantes 
vêm especialmente de An-
gola, da Colômbia, da Repú-
blica Democrática do Con-
go, do Iraque, da Libéria e 
da Síria.

O presidente do Conare 
ressaltou que, com a possi-
bilidade de retorno dos li-
berianos e angolanos aos 
seus países - uma vez que, 
pelas situações internas 
desses, não se enquadram 
mais no pedido de refúgio 
- a população de refugiados 
poderia cair para 2.996.

Paulo Abrão disse que 
a situação dessas pessoas 
deverá ser analisada caso 
a caso. Ele acrescentou que 
“a grande maioria” dos an-
golanos e liberianos já resi-
de no Brasil há mais de dez 
anos. Isso pode permitir 
que passem de refugiados 
para residentes.

“Essas pessoas, geral-
mente, já constituíram fa-
mília, estão integradas so-
cialmente no Brasil e já têm 
empregos”, disse Abrão, 
frisando os motivos pelos 
quais poderiam ser consi-
derados residentes e terem 
a situação definitivamente 
legalizada.

Os pedidos de refúgio 
no país não são concedi-
dos de imediato, exigindo 
trâmite de consultas en-
volvendo instituições par-
ceiras como a Acnur. Em 
2012, o Conare recebeu 
uma média de 167 solicita-
ções por mês. Ainda estão 
pendentes 1.603, do total 
de pedidos feitos no ano 
passado

Paulo Abrão destacou 
a migração de sírios, espe-
cialmente após a Primavera 
Árabe. Por causa dos con-
flitos internos na Síria, 138 
migrantes já estão no Brasil 
na qualidade de refugiados. 
“Esse é um caso em que te-
mos trabalhado fortemente 
para dar celeridade à con-
cessão do pedido de refú-
gio”, disse o presidente do 
Conare.

O comitê já formalizou 
uma parceria com o Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) para que, 
em 12 meses, seja feito um 
estudo sobre as situações 
social e econômica dos re-
fugiados no país. Segundo 
Paulo Abrão, a partir do 
perfil traçado, o Ipea fará 
sugestões ao Conare para 
que, com as entidades par-
ceiras como Acnur, Cáritas 
e Instituto Migrações e Di-
reitos Humanos (IMDH), 
avaliem.

A entrevista sobre o 
novo perfil de refugiados 
no Brasil encerrou o 1º Cur-
so de Elegibilidade e Reas-
sentamento, promovido 
pelo Conare e pela Acnur 
para qualificação de agen-
tes públicos, especialmente 
da Polícia Federal e da De-
fensoria Pública da União.

Uma mulher morreu e seis 
pessoas ficaram gravemente fe-
ridas na queda de um avião de 
pequeno porte da empresa Bra-
bo Táxi Aéreo, na manhã de on-
tem.

 Inicialmente, o Corpo de 
Bombeiros informou que o piloto 
da aeronave também teria morri-
do, mas o Hospital Metropolitano 
de Ananindeua negou a informa-
ção e disse que ele teve traumas 
graves, porém está vivo, inter-
nado em estado gravíssimo na 
unidade. As outras cinco pessoas 
- entre elas uma criança - estão in-
ternadas no local. 

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, o avião teve problemas e ten-

tou um pouso forçado por volta 
das 9h20 de ontem, na Avenida 
Júlio César, uma das mais movi-
mentadas de Belém e acesso ao 
aeroporto da região.

 O acidente ocorreu próximo 
ao elevado Daniel Berg, a menos 
de 1 km do quartel do Corpo de 
Bombeiros. Não houve explosão. 
Seis pessoas foram socorridas 
com vida, com ferimentos graves, 
e levadas para o Hospital Metro-
politano.

Ainda não há informações so-
bre o que teria acarretado o aci-
dente, que está sendo investiga-
do pelo Seripa (Serviço Regional 
de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos).

 Segundo a Infraero, a aero-
nave que caiu tinha prefixo PR-LJI 
e estava com pouso previsto para 
as 9h14 no aeroporto Brigadeiro 
Protásio de Oliveira, em Belém, e 
não teria feito contato para infor-
mar sobre problemas. A aeronave 
partiu da Fazenda Santo Ambró-
sio, em Chaves, na Ilha de Marajó, 
com sete pessoas a bordo.

 A reportagem do UOL ligou 
para o escritório do grupo Brabo 
Táxi Aéreo, em Belém, mas as liga-
ções não foram atendidas. Segun-
do o site da Anac (Agência Nacio-
nal de Aviação Civil), a empresa 
está legalizada e tem autorização 
para fretamento de aeronaves até 
11 de julho.

Avião cai em avenida de Belém 
e deixa um morto e seis feridos

O acidente com a aeronave ocorreu próximo ao elevado Daniel Berg, a menos de um km do quartel do Corpo de Bombeiros

FOTOS: Divulgação

Washington (AFP) - O 
presidente americano, Barack 
Obama, espera uma avaliação 
definitiva sobre se o regime sírio 
utilizou armas químicas contra 
os combatentes rebeldes antes 
de tomar uma decisão, anunciou 
a Casa Branca ontem.

“Estamos trabalhando para 
estabelecer fatos confiáveis e 
corroborados”, disse o porta-voz 
presidencial, Jay Carney, aos jor-
nalistas. “O presidente quer os 
fatos”, acrescentou, afirmando 
que não há prazos para eventu-
ais medidas americanas. 

O governo dos Estados Uni-
dos reconheceu, pela primeira 
vez, que o regime sírio provavel-
mente utilizou armas químicas, 
ressaltando, contudo, que as in-
formações disponíveis são insu-
ficientes para ter certeza que Da-
masco cruzou a “linha vermelha” 
traçada por Obama.

“A comunidade americana 
de espionagem concluiu, com 
diferentes graus de certeza, que 
o regime sírio utilizou armas 
químicas em pequena escala 
na Síria, em particular (gás) 

Obama quer avaliação sobre 
armas químicas para intervir

CONFLITO NA SÍRIA

sarin”, explicou a porta-voz do 
Conselho de Segurança Nacio-
nal (NSC), Caitlin Hayden, pouco 
depois de o secretário de Defesa, 
Chuck Hagel, ter divulgado essa 
informação durante visita a Abu 
Dhabi.

No jargão dos serviços de 
inteligência dos Estados Unidos, 
“diferentes graus de certeza” sig-
nifica que as diversas agências 
não estão todas de acordo, expli-
cou um funcionário do Pentágo-
no à AFP.

A Casa Branca confirmou 
que uma carta foi enviada a vá-
rios membros do Congresso, mas 

que ainda não há provas formais.
A avaliação se fundamenta 

“em parte em amostras” retira-
das de pessoas, revelou Hayden, 
mas “a cadeia de transmissão 
(das amostras) não está clara, 
por isso não podemos confir-
mar como a exposição (ao sarin) 
aconteceu”.

O gás sarin é um podero-
so gás neurotóxico descoberto 
na véspera da Segunda Guerra 
Mundial, na Alemanha. O simples 
contato com a pele atua no siste-
ma nervoso e pode levar à morte 
por parada cardiorrespiratória. É 
inodoro e incolor.

Obama já admite uma ação militar para derrubar o regime sírio

O presidente russo, Vladimir Pu-
tin, afirmou  que seu governo irá bus-
car mudanças no acordo que regula-
menta as adoções de crianças russas 
por pais franceses, alegando que a 
lei francesa que permite o casamento 
homossexual contraria os valores tra-
dicionais russos.

 O governo russo já suspendeu ado-
ções por americanos em uma disputa 
com Washington sobre respeito aos di-
reitos humanos. Qualquer movimento 
para acabar com o acordo com a França, 
ou impor novas restrições, pode apro-
fundar a divisão entre Putin e nações 
europeias sobre os direitos dos homos-
sexuais.

 Putin, que defende valores social-
mente conservadores, em especial desde 
que começou um terceiro mandato, em 
maio de 2012, foi recebido na Holanda 
neste mês por manifestantes que pro-
testavam contra a legislação russa que, 
segundo críticos, discrimina gays.

 Em uma reunião sobre questões in-

fantis, Putin expressou seu apoio à de-
putado regional Marina Orgeyeva, que 
propôs rever o acordo de adoção com a 
França por causa de sua decisão de per-
mitir o casamento entre pessoas do mes-
mo sexo, disseram agências de notícias 
russas.

 
Parlamento aprova nova lei 
“Ela está certa. Precisamos reagir ao 

que está acontecendo ao nosso redor”, 
disse Putin, segundo a Interfax. “Respei-
tamos nossos parceiros, mas pedimos 
que respeitem as nossas tradições cultu-
rais e as normas éticas, legislativas e mo-
rais da Rússia.” “Eu acho que nós temos 
o direito de fazer as alterações.”

 A Rússia descriminalizou o homos-
sexualismo em 1993 e o eliminou da 
lista de transtornos psiquiátricos em 
1999. Mas a homofobia ainda é muito 
forte no país, e quase nenhuma perso-
nalidade pública admite ser gay. Putin é 
famoso por sempre tentar divulgar uma 
imagem viril.

Putin pode mudar lei para impedir
adoções por estrangeiros gays

RÚSSIA

BRASIL &
MUNDO
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Villar aponta erros no 
setor de marcação na 
goleada contra a Raposa

camPeonato PaRaibano

Polo aquático está de volta
Seis equipes disputam
a competição hoje e 
amanhã no cabo branco

Acompanhando o res-
surgimento do polo aquático 
no Estado, a Federação Parai-
bana de Esportes Aquáticos 
(Feap) promove, hoje e ama-
nhã, no Esporte Clube Cabo 
Branco, o Campeonato Parai-
bano de Polo Aquático. "Após 
vários anos sem um evento 
desta envergadura, se inicia 
agora, com esta competição, 
uma etapa muito importante 
para o crescimento deste es-
porte em nosso Estado", dis-
se Antônio Meira, presidente 
da Feap.

Participam da competi-
ção estadual as equipes Es-
porte Clube Cabo Branco/
Aquática Kaio Márcio e Grê-
mio Cief, da Paraíba, Santa 
Maria e Clube Náutico Ca-
pibaribe, de Pernambuco, 
além da Seleção Mista do Rio 
Grande do Norte e de uma 
equipe formada por atletas 
da Paraíba e de Pernambu-
co. As equipes disputam o 
evento nas categorias Adulto 
e Juvenil, no masculino e fe-
minino.

"Há muito tempo a gente 
não tinha esse tipo de evento 
aqui. Todo ano a gente fazia 
uma coisa mais simples, por-
que o polo paraibano passou 
um tempo no ostracismo, no 
esquecimento. Agora, de uns 
três anos pra cá, a modali-

dade teve uma melhora e foi 
possível fazer um evento as-
sim, com gente de fora, com 
equipe feminina", comemo-
rou o presidente da Feap.

Meira lembra que o 
polo aquático da Paraíba 
viveu uma época diferente 
na década de 80, com direi-
to a título de campeã bra-
sileira nos Jogos Escolares. 
O presidente da Federação 
destacou nomes que brilha-

ram na modalidade naquela 
época, como Zé Márcio, Léo 
Palmeira, Edmundo e Kleber 
Maciel. O presidente da Feap 
explica que a decadência na 
modalidade teve início nos 
anos 90, com problemas que 
surgiram nos clubes onde 
os atletas praticavam o polo 
aquático.

"Apareceu problema de 
piscina no Astrea e na Vila 
Olímpica, que na época se 

chamava Cief, na década de 
90. Além disso aconteceram 
outros fatores que contri-
buíram negativamente para 
o polo continuar crescendo. 
Nós retomamos o polo de 
uns anos pra cá. Esse evento 
de hoje é um processo que 
vem de uns três anos. Melho-
rar a modalidade é um pro-
cesso demorado, mas já está 
trazendo resultados", finali-
zou Antônio Meira. 

Herbert Clemente
Especial para A União

Jogos de hoje
A piscina do Esporte Clube Cabo Branco será palco neste fim de semana do Paraibano de Polo Aquático

8h30 -  Grêmio Cief   x   Cabo Branco  (Juvenil Masculino)
9h -  Misto-RN   x   Misto-PB/PE  (Feminino Adulto)
9h30 -  Santa Maria-PE   x   Grêmio Cief  (Juvenil Masculino)
10h -  Santa Maria-PE   x   Grêmio Cief  (Adulto Masculino)
10h45 -  Cabo Branco   x   Santa Maria-PE  (Juvenil Masculino)
11h30 -  Náutico-PE   x   Misto-RN  (Adulto Masculino)
15h -  Santa Maria-PE   x   Náutico-PE  (Adulto Masculino)
15h45 -  Grêmio Cief   x   Misto-RN  (Adulto Masculino)
Amanhã
9h -  Misto-RN   x   Misto-PB/PE  (Feminino Adulto)
9h45 -  Grêmio Cief   x   Náutico-PE  (Adulto Masculino)
10h30 -  Santa Maria   x   Misto-RN  (Adulto Masculino)

A Liga Nacional de Basquete, su-
cursal Paraíba, vai promover no próxi-
mo dia 4 de maio, o jogo das estrelas, 
reunindo os melhores jogadores da 
Supercopa Nordeste de Basquete. A 
partida promete ser um show de joga-
das para emocionar o público, já que 
não haverá pontos em disputa e terá 
apenas um caráter amistoso de festa. 
O jogo será às 19h30 no ginásio da AN-

SEF no bairro do Bessa, em João Pes-
soa, e envolverá integrantes das equi-
pes das chaves de Guarabira, Campina 
Grande e João Pessoa.

 “Será uma grande festa do basque-
te paraibano, com os melhores jogadores 
do Estado e a gente espera um grande 
público para prestigiar o evento, que 
terá entrada franca e com muitas atra-
ções. Uma delas será um campeonato de 
cestas de 3 pontos, que vai acontecer no 
intervalo do jogo das estrelas”, disse Ja-

naína Chianca, coordenadora da LBN-PB.
 Os atletas que vão participar do 

torneio dos 3 pontos já começaram a 
ser escolhidos. São eles Felipe Araújo, 
da AABB/Lumen/Corpore, Flávio Cabral, 
do IFPB, José Quaresma Neto, da AABB/
Lumen/Corpore e Terlúcio Silva, do Cai-
çara Tigre. Além destes atletas já classifi-
cados, outros três serão escolhidos pelo 
público, após indicação dos técnicos das 
catorze equipes participantes da Super-
copa Nordeste, com votação no face-

Liga promove jogo das estrelas no próximo dia 4 em João Pessoa
baSQUete

A Supercopa Nordeste de Basquete está entrando na sua fase mais importante com as quatro melhores equipes classificadas na disputa do título

book, no grupo Liga Nordeste – Paraíba.
 Em relação ao jogo das estrelas, Ja-

naína Chianca adiantou que alguns atle-
tas já estão pré-convocados. São os cinco 
primeiros cestinhas nas estatísticas da 
fase classificatória da Supercopa Nordes-
te de Basquete. São eles : José Quaresma 
Neto e Felipe Araújo, ambos da AABB/
Lumen/ Corpore, Luiz Paiva Filho e Car-
los Melo Júnior, do Guarabira, e Pedro 
Uchôa, do Esporte Clube Cabo Branco. 

 Os outros atletas serão escolhidos 
da seguinte forma: Cada técnico indica-
rá um atleta da sua equipe para parti-
cipar do jogo das estrelas, em seguida, 
a coordenação escolherá por posição 
alguns atletas para que o público pos-
sa votar e escolher os cinco atletas que 
faltam para completar as duas equipes. 
A votação será realizada  via grupo liga 
nordeste – paraíba no facebook. “Se-
rão cinco atletas já convocados, catorze 
escolhidos pelos técnicos (um de cada 
equipe) e cinco escolhidos pelo público 
em geral através de votação”, informou 
Janaina Chianca.

 
Reta FinaL
 A Supercopa Nordeste de Basquete 

está se aproximando da fase final esta-
dual. Entre os dias 17 e 19 de maio serão 
disputados os jogos do quadrangular fi-
nal quando será definida a equipe mas-
culina que vai representar a Paraíba na 
fase final regional, programada para o 
final de maio, em Salvador. Estão classi-
ficadas para o quadrangular as equipes 
da AABB e o Cabo Branco, ambas de 
João Pessoa, o Campinense de Campina 
Grande e o Guarabira da cidade do mes-
mo nome. No feminino, a equipe que 
vai representar a Paraíba na competição 
já foi definida. Trata-se da Maurício de 
Nassau, que se sagrou campeã da fase 
estadual e tem vaga garantida para os 
jogos de Salvador.

FOTOS: Divulgação

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br



Paraibano é convocado para 
Seleção Brasileira de Basquete
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CSP x Sousa x FPF:
mais um capítulo...

Em entrevista concedida na última quinta 
feita, através de uma coletiva à imprensa, o ad-
vogado do CSP, Alexandre Cavalcanti, foi enfático 
em afirmar que não acredita na realização da par-
tida entre Souza e Coritiba, pela Copa do Brasil, 
que está marcada pela segunda vez, para a cida-
de de Sousa e que será na quarta-feira que vem.

Todo mundo é sabedor, que a primeiro jogo 
marcado entre ambos não foi realizada por conta 
de uma liminar concedida ao CSP pela 15o Vara 
Cível da capital, o que fez a partida ser adiada, 
até aparecer uma nova decisão e fazer com que 
a mesma seja realizada.

Pois bem, essa decisão foi dada a favor do 
Sousa na última terça-feira, quando o desem-
bargador Leandro dos Santos desfez a decisão 
do Juiz João Batista Barbosa e caçou a liminar 
anterior.

Quando todos pensavam que o caso não 
teria mais motivos pra seguir em frente, eis que 
entra em cena o advogado do CSP e anuncia em 
entrevista coletiva que o caso vai prosseguir e 
que de posse de novos documentos, vai mais 
uma vez solicitar da Justiça a suspensão da nova 
partida entre Souza e Coritiba, marcada pela se-
gunda vez para ser jogada.

Ao ser indagado pelo repórter Pedro Paulo da 
Rádio CBN, o repórter perguntou qual argumen-
to que o CSP usará para convencer a Justiça da 
suspensão do jogo. 

Para o advogado, o fato do CSP não ter 
sido oficializado por documento para apresentar 
defesa por ocasião da representação do Sousa 
no STJD, fez com que o time ficasse totalmente 
desarmado em relação à sua defesa. Segundo ele, 
como poderia o CSP se defender de um fato se 
não tomou conhecimento do seu referido méri-
to. Para ele também houve decurso de prazo na 
ação imposta pelo Sousa, e a advogada do caso 
no dia do julgamento no STJD, Dra. Patrícia, não 
foi constituída pelo CSP, e sim pela FPF, já que o 
CSP não enviou nenhum defensor por conta da 
não intimação.

Indagado, sobre o porquê de o clube ter en-
trado na Justiça comum antes do esgotamento 
da esfera desportiva, ele afirmou que todas as 
esferas da desportiva foram esgotadas e que o 
verdadeiro caminho daqui pra frente será mesmo 
a comum. 

Ainda foi perguntado sobre o porquê do clube 
não acionar a FPF, já que ela foi a responsável 
pela realização da Copa Paraíba, a competição 
causadora de todo esse moído, o advogado 
afirmou que o clube reconheceu na entidade o 
seu papel, que foi realizar a competição, e que a 
maior culpada de tudo é a CBF, que homologou a 
entrada do CSP na Copa do Brasil e depois revo-
gou o direito do seu clube...

O que deixou claro o advogado do CSP, é que 
o caso não será encerrado pelo clube até que o 
seu direito seja reconhecido e acredita ele, que 
o próprio desembargador Leandro dos Santos é 
quem vai desfazer a sua decisão quando tiver a 
comprovação dos fatos em mãos.

Como a CBF marcou para quarta-feira que 
vem o jogo entre Sousa e Coritiba para Sousa, o 
que é normal por conta da decisão da Justiça ser 
favorável ao Sousa e recomendar a realização da 
mesma, eu pergunto: Será que teremos jogo?...

Para os que acreditam no desfecho do bom 
direito, se é que existe para o CSP esse bom di-
reito, enquanto não se julga o mérito da questão, 
o imbróglio ainda vai continuar. Agora, se o bom 
direito é realmente do Sousa, o caso pode ter um 
desfecho mais rápido.

Como muitos passos ainda serão dados 
nos corredores do tribunal, eu vou esperar com 
paciência pra saber até aonde esse moído vai 
chegar... E se tem jogo ou não na quarta, é outra 
coisa que não posso afirmar...

ronaldocomentarista@hotmail.com

Ronaldo 
Belarmino

Paratleta Aílton Andrade 
vai integrar equipe que 
treina para Copa América

O pivô Aílton de Andrade Bento integra a Associção Atlética de Pessoa com Deficiência da Paraíba

FOTOS: Divulgação

O pivô Ailton de Andra-
de Bento de Sousa, 25, natu-
ral de João Pessoa e atleta da 
Associação Atlética da Pessoa 
com Deficiência da Paraíba 
(AAPB), foi pré-convocado 
ontem pela Confederação 
Brasileira de Basquetebol 
em Cadeira de Rodas (CBBC) 
para a primeira etapa de trei-
namento da Seleção Brasilei-
ra, visando a Copa América 
2013, que será disputada em 
Bogotá, Colômbia, entre 11 e 
18 de agosto. 

Esta foi a primeira vez 
que o paraibano teve o seu 
nome lembrado pela enti-
dade máxima que rege este 
esporte em âmbito nacional. 
A preparação será em Reci-
fe-PE, entre os dias 8 e 19 de 
maio. Durante o mesmo perí-
odo, o time feminino treinará 
em Salvador, Bahia. “É motivo 
de muito orgulho para todos 
nós. Isto reflete no nosso 
trabalho. Não é fácil sermos 
reconhecido em âmbito na-
cional. O Basquete em Cadei-
ra de Rodas da Paraíba é um 
dos melhores do país”, disse 
Will Oliveira, presidente da 
Associação Atlética da Pessoa 

com Deficiência da Paraíba 
(AAPB).

A CBBC decidiu pela 
pré-convocação de Ailton de 
Andrade, depois de analisar 
o seu desempenho em diver-
sas competições em âmbito 
estadual e nacional. Dos 21 
nomes, apenas 12 irão inte-
grar a Seleção Brasileira que 

participará da Copa América 
2013. “A pontuação do Ailton 
é 4.5, e sua posição, ou seja, 
pivô, é uma das mais concor-
ridas, no entanto, acredita-
mos que ele é um dos fortes 
candidatos a uma das 12 va-
gas”, afirmou Wiil Oliveira.

A Copa América 2013 é 
de suma importância para as 

seleções masculina e femi-
nina, pois serve de seletiva 
para o Campeonato Mundial 
de Basquete em Cadeira de 
Rodas de 2014 e, este ano, a 
Confederação Brasileira pre-
tende não deixar escapar a 
vaga para o evento interna-
cional que reunirá os melho-
res atletas do planeta.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Com o time completo, a 
Paraíba começa hoje a luta 
pelo título da etapa de Sal-
vador do Circuito Brasileiro 
de Surf. A competição será 
disputada hoje e amanhã 
na Praia de Estela Maris. A 
delegação paraibana, com-
posta por sete surfistas, está 
em terceiro lugar na compe-
tição, colocação obtida na 
última etapa disputada na 
Baía de Maracaípe, em Porto 
de Galinhas, Pernambuco.

Segundo o presidente 
da Federação Paraibana de 
Surf e técnico da equipe, 
Alexandre Palitó, a expec-
tativa é de que a Paraíba 
possa vencer a etapa. "Nós 
já batemos na trave várias 

vezes, com segundo e ter-
ceiro lugares de algumas 
etapas e agora queremos ser 
campeões", disse Palitó. Na 
primeira etapa deste ano, 
o campeão foi o estado de 
Pernambuco. O Ceará termi-
nou em segundo.

A principal esperança 
de título é o surfista Elivel-
ton Santos, de 18 anos. Ele 
vai competir nas categorias 
Open e Júnior. Elivelton é o 
atual campeã brasileiro da 
categoria mirim. Outro que 
tem boas chances é Jonas Pe-
reira, o Marretinha. Ele foi o 
campeão da categoria mirim 
na primeira etapa deste ano. 
Já José Francisco, o Fininho, 
que ficou em segundo lugar 
na Open, também é um dos 
favoritos ao título.

Paraibanos buscam consagração nacional
SURF

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Entre as mulheres, des-
taque para a dupla de Baía 
da Traição, Edjane Oliveira e 
Carol Sousa. Elas ficaram em 
segundo e terceiro lugares 
respectivamente na catego-
ria Júnior. Rayssa Fernandes, 
do Bessa também é uma das 

favoritas na categoria Open, 
a mais importante sem limi-
te de idade. Ela terminou 
em terceiro na abertura do 
Circuito Brasileiro de Surf 
Amador, disputada na Praia 
de Maracaípe, em Porto de 
Galinhas.

Paraibano de Atletismo na pista da UFPB
Cento e trinta atletas es-

tão participando desde on-
tem, na Pista Olímpica da Uni-
versidade Federal da Paraíba, 
Campus I, em João Pessoa, do 
12º Campeonato Paraibano 
Adulto Caixa de Atletismo. A 
competição se encerra hoje 
com a premiação aos campe-
ões. O evento é seletivo para o 
Campeonato Norte/Nordeste, 
nos dias 15 e 16 de maio, em 
Belém-PA.

Atletas de apenas dois 
clubes (Aspas e Kashima) dis-
putam a competição. “Temos 
diversos clubes filiados, no en-
tanto, apenas esses dois estão 
aptos a representar o Estado 
em competições local, nacional 
e até internacional”, afirmou 
Pedro Almeida, diretor técni-
co da Federação Paraibana de 
Atletismo.

O 12º Campeonato Pa-
raibano Adulto Caixa de Atle-
tismo é o segundo evento de 
2013 realizada pela FPAt. “Até 
o final do ano temos uma vas-
ta programação. O primeiro 
evento do ano foi um festival de 
atletismo, realizado no mês de 
março, mas pretendemos rea-
lizar grandes competições até 
dezembro, inclusive, outros fes-
tivais. Nosso objetivo é revelar 
talentos”, disse Pedrinho.

Alhandra
A chuva forte que caiu so-

bre o município de Alhandra, 
Litoral Sul da Paraíba, na última 
quarta-feira, não desanimou, ao 
contrário, deu as boas vindas 
aos atletas que, desde às 5h30 
da manhã, aos poucos, iam che-
gando de diversas localidades 
para a tradicional Maratona 

2013. Realizada pela Prefeitura 
de Alhandra em conjunto com a 
Secretaria de Esportes e a Fede-
ração Paraibana de Atletismo, o 
evento reuniu 100 atletas, en-
tre corredores profissionais e 
amadores.

Entre os destaques da 
competição estavam o tri cam-
peão da maratona na categoria 
amador, Antônio Carlos de Sou-
sa, mais conhecido como Paraí-
ba, e a bicampeã brasileira Sub-
23, Mary Emannuella, além da 
participação especial da atleta 
paraibana, Ednalva Laureano, 
a Pretinha, vice-campeã na São 
Silvestre em 2006 e Tricampeã 
na Tribuna de Santos, que ficou 
em terceiro lugar na categoria 
feminino profissional.

Na categoria geral femini-
na, a campeã 2013 foi a campi-
nense, Mary Emannuella. Com 

apenas 26 anos a atleta que 
corre em competições desde 
2002, participou pela 1ª vez 
da maratona de Alhandra e 
segundo ela a organização do 
evento não ficou nada a de-
sejar de outras grandes com-
petições que ela já participou 
nacional e internacionalmen-
te. “É minha primeira vez em 
Alhandra e toda a equipe or-
ganizadora está de parabéns 
pelo sucesso e organização da 
prova”, disse a atleta que entre 
os títulos que possui estão de 
medalhista de bronze no cam-
peonato ibero-americano de 
maratona, em 2011. Já na ca-
tegoria masculina, o título de 
campeão 2013 em Alhandra 
ficou para o pernambucano 
de Garanhuns, Daniel Henri-
que, representando a equipe 
nacional do cruzeiro. (ML)

Fininho é uma das esperanças da Paraíba na competição



Vilar vê erros no setor de marcação
BOTAFOGO

FUTEBOL 
PARAÍBA

UNIÃO  A

Técnico do Botafogo diz 
que falhas não voltarão
a acontecer no Tricolor

Classificação

Próximos jogos 

Paraibano 2013
Times PG J V E D GP GC SG
10  Campinense  19 9 6 1 2 16 9  7
20  C  S  P  16 10  5 1 4  17  14 3 
30  Auto  Esporte 16 10 5 1 4 11 11 0 
40  Treze 15 10 5 0 5 13 08 5 
50  Atlético 15 9 5 0 4 15 13 2
60  Sousa 12 9 3 3 3 11 16 -5 
70  Botafogo 11 10 3 2 5 11 12 -1 
80  Nacional 6 9 2 0 7 6 17 -11

Domingo: 28/4 
Botafogo x Nacional
Sousa x      Treze

Campinense x  Auto Esporte
Segunda-feira: 29/4
CSP  x Atlético

Um ambiente de tris-
teza, mas de aparente tran-
quilidade. Foi assim ontem 
na reapresentação do elenco 
do Botafogo, na Maravilha do 
Contorno, após a goleada de 
4 a 1 para o Campinense, em 
pleno Estádio Almeidão. A 
diretoria fez questão de des-
mentir que o clube atravessa 
uma crise interna que estaria 
influindo no rendimento da 
equipe dentro de campo.

"Não existe nada dis-
to. Algumas notícias estão 
sendo plantadas por alguns 
órgãos de imprensa da capi-
tal, tentando desestabilizar 
o clube, mas estamos cons-
cientes do trabalho, e o que 
houve foi um acidente, onde 
falhamos muito e entrega-
mos o jogo. Quando se perde 
começa a surgir histórias", 
disse o vice-presidente de 
futebol, Ariano Wanderley.

Para o técnico Marcelo 
Vilar, os erros aconteceram 
no setor de definição e de 
armação, mas fez questão 
de ressaltar também os 
méritos do adversário, que 
segundo ele soube se defen-
der bem e explorar situação 
de contra-ataque.

“A derrota do Botafogo 
começou na desatenção do 
primeiro gol. Todos erramos, 
inclusive eu. Agora, temos 
que observar o que tem que 
ser feito e dar sequência. Foi 
uma noite para ser esque-
cida. Esses erros não vão 
acontecer novamente, afinal 
nosso time não tinha erra-
do tanto quanto errou dessa 
vez”, finalizou.

Para o presidente do Bo-
tafogo, Nelson Lira, o placar 
de quarta-feira não disse o 

que foi o jogo. "Nós temos 
times para ganhar do Campi-
nense e quem foi ao estádio 
viu isto. Os gols foram todos 
de falhas nossa e o melhor 
jogador em campo foi o go-
leiro Pantera. Perdemos pê-
nalti, metemos bola na trave, 
jogador tirou a bola na linha 
do gol, etc. Foi apenas uma 
infelicidade nossa", declarou 
o presidente.

Mesmo com a derrota e 
sendo o próximo adversário 
o lanterna do campeonato, 
Nelson Lira garantiu ontem 
que o jogo contra o Nacional 
está mantido para as 16h de 
domingo no Estádio Almei-
dão.

Liderança Isolada
Com a vitória de goleada 

sobre o Botafogo, o Campi-
nense agora disparou na li-
derança isolada do segundo 
turno, com 19 pontos e um 
jogo a menos. Nos outros 
jogos da décima primeira 
rodada, o CSP goleou o Sou-
sa por 5 a 0, o Treze  passou 
pelo Nacional por 1 a 0, e o 
Atlético derrotou o Auto Es-
porte também por 1 a 0.

Com estes resultados, 
o CSP entrou no G2, com 16 
pontos, enquanto o Auto 
Esporte caiu para terceiro, 
também com 16 pontos. O 
Treze vem em quarto com 15 
pontos, seguido de Atlético, 
também com 15, Sousa com 
12, Botafogo com 11 e na lan-
terna está o Nacional com 6 
pontos.

Na próxima rodada, o 
Campinense vai receber o 
Auto Esporte, no domin-
go, às 16h. No mesmo dia e 
horário, em João Pessoa o 
Botafogo encara o Nacional 
de Patos. Em Sousa o Sousa 
recebe o Treze. E fechando a 
12ª rodada, o CSP enfrenta 
o Atlético, na segunda-feira, 
às 20h30. 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

  O treinador do Sousa, Neto Ma-
radona, promete um time diferente 
para conseguir a reabilitação, na par-
tida de amanhã, às 16h, no Estádio 
Marizão, diante do Treze, pela 11ª ro-
dada dos jogos de volta da segunda 
fase do Estadual. Ele deseja apagar a 
má impressão deixada na goleada (5 
a 0),  contra o Centro Sportivo Parai-
bano (CSP), na última quarta-feira, no 
Estádio Leonardo Vinagre da Silveira, 
na capital e voltar a vencer na dispu-
ta. De acordo com o comandante alvi-
verde o time não jogou nada, dando 
um verdadeiro "apagão" dentro de 
campo, deixando espaços para que 
o adversário tivesse facilidade para 
marcar os gols. "Foi uma das piores 
exibições que o Sousa fez na disputa, 

conseguindo até facilitar a vida do 
CSP que aproveitou as chances para 
marcar e vencer. Quero mudar o qua-
dro e ganhar de um concorrente for-
te na competição", disse.  

   Como acontece no futebol, 
mudanças devem acontecer na equi-
pe que pegará o Galo da Borborema, 
principalmente com a obrigação de 
vencer em casa para continuar na luta 
pela classificação nas semifinais. Sem 
o volante Ricardo Oliveira, que foi 
expulso contra o CSP, Neto, pretende 
fazer mexidas em alguns setores do 
time. "Tenho algumas dúvidas que 
pretendo definir momentos antes do 
jogo, afinal, será contra um adversá-
rio forte e tradicional do futebol da 
terra. Iremos colocar um time ofen-

sivo já que necessitamos da vitória a 
todo custo", comentou.   O ex-treina-
dor do Nacional de Patos frisou que a 
estreia na Copa do Brasil, diante do 
Coritiba, na próxima quarta-feira, às 
19h30, no Marizão - a partida de vol-
ta será no dia 8 de maio, às 21h, no 
Couto Pereira, na capital paranaense 
-  não vai atrapalhar o rendimento da 
equipe no Paraibano.  

    Segundo ele, os jogadores fi-
cam com uma expectativa e ansieda-
de, mas não podem misturar as coisas 
para não atrapalhar o planejamen-
to. "São coisas diferentes que deve-
mos separar para que não tenhamos 
problemas. Vamos primeiro focar as 
atenções no Treze para depois pensar 
no Coritiba", disse. 

Neto Maradona só fala em recuperação do Sousa contra o Treze
SOUSA

Canindé destaca superação do time
Depois da derrota por 

1 a 0 para o Auto Esporte, 
em João Pessoa, no dia 31 de 
março, pela quinta rodada do 
returno, o Campinense emba-
lou no Campeonato Paraiba-
no 2013.

Apesar da derrota em 
casa para o Sampaio Corrêa, 
pela Copa do Brasil, abril tem 
sido o mês da recuperação ru-
bro-negra. Foram cinco vitó-
rias, um empate e uma derro-
ta, resultados traduzidos na 
liderança folgada do estadual, 
com 19 pontos e um jogo a 
menos, além da classificação 
à segunda fase do torneio na-
cional. Na quinta-feira, no ter-
ceiro clássico da Raposa sob o 
comando de Oliveira Canindé 
Lopes, veio a segunda vitória. 
E de goleada.

De acordo com o treina-

CAMPINENSE

Marcelo Vilar explica a derrota, de goleada, para o Campinense no Almeidão que revoltou a torcida botafoguense na última quinta-feira

Phillipy Costa
Especial para A União

dor raposeiro, a mudança de 
postura do Campinense no 
Campeonato Paraibano, mes-
mo jogando a maioria das 
partidas com um time misto, 
deve-se ao trabalho de cons-
cientização imposto ao elenco.

“Nós temos um grupo 
muito qualificado e isso tem 
nos ajudado muito. Mas tem 

que ser assim, nesse ritmo 
de hoje (quinta-feira). Na 
verdade, quando você sai de 
uma competição para outra, 
até você se adequar ao que 
será exigido, leva um tempo 
e tem que ficar esperto. Se 
você acordar tarde, pode não 
dar tempo de correr atrás do 
que quer. Nós acordamos, 

porém é necessário traba-
lhar cada vez mais para não 
deixar o ritmo cair”, obser-
vou Canindé.

Para o duelo de amanhã, 
contra o Auto Esporte, no 
Amigão, em Campina Gran-
de, o técnico do Campinense 
não vai poder contar com o 
lateral esquerdo Panda, ex-
pulso ante o Botafogo-PB.

Contudo, Oliveira já avi-
sou que vai mandar a campo 
novamente um time mescla-
do. A intenção é poupar os ti-
tulares para a partida contra 
o Flamengo, na quarta-feira 
(1º), pela Copa do Brasil.

“É preciso poupar. Pra se 
ter uma ideia, na quinta-fei-
ra, o Wellington nem chegou 
a entrar em campo e sentiu. 
O Danilo com câimbra no se-
gundo tempo e eu não tive 
como tirar”, reclamou o co-
mandante rubro-negro. 

Canindé diz que mudança de postura foi fundamental para vitórias

Neto quer apagar a má impressão deixada contra o CSP na Graça

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 27 de abril de 2013

FOTOS: Divulgação
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NACIONAL
& Mundo

Amigos de Bebeto e de 
Ronaldo se enfrentam 
na festa de reabertura

Maracanã reabre com amistoso
PARA 19 MIL PESSOAS

O Maracanã vai ser rea-
berto hoje, em um amistoso 
entre os amigos dos ex-jo-
gadores Bebeto e Ronaldo. 
O evento vai ser o primeiro 
jogo-teste que o estádio terá 
para a Copa das Confedera-
ções. Porém, não há venda de 
ingressos para as partidas, 
pois apenas funcionários e 
familiares poderão acompa-
nhar o jogo. O total de pes-
soas que irão participar são 
aproximadamente 19 mil 
pessoas, e a presidente Dil-
ma Rousseff também vai es-
tar presente.

Os vestiários, camaro-
tes, o gramado, o sistema de 
iluminação, o áudio e o ví-
deo já estão prontos e para 
a conclusão total do novo 
Maracanã, vai faltar apenas 
instalar alguns assentos nas 
arquibancadas inferiores e 
fazer a marcação do campo 
de jogo. Conforme a Empresa 
de Obras Público do Rio de 
Janeiro (Emop), o Maracanã 
tem suas obras em 97% já fi-
nalizadas. O presidente Ícaro 
Moreno diz que para o está-
dio ficar 100% completo fal-
ta apenas um check list nas 
obras realizadas e a limpeza 
do local.

Depois da reinaugura-
ção que ocorre hoje, devem 
ocorrer mais dois jogos-teste 
antes do ínicio da Copa das 
Confederações. O primeiro 
deverá ocorrer entre 15 e 

Personagem de uma investi-
gação policial, Bernardo decidiu 
falar. O jogador do Vasco fez um 
pronunciamento ontem, no sen-
tido de deixar claro que, ao con-
trário do que relata a investigação 
policial, ele não foi agredido por 
traficantes do Complexo da Maré 
em razão de um suposto envol-
vimento com uma mulher que é 
apontada como namorada de Me-
nor P., chefe do tráfico local.

“Estou bem e saudável. Não 
fizeram mal nenhum comigo. Não 
sofri nenhum tipo de agressão. 
Estou à disposição da polícia para 
o que ela precisar ao longo des-
sa investigação”, disse Bernardo, 
que pediu para não responder 
perguntas sobre o episódio.

Segundo informações de pes-
soas próximas ao jogador, Bernar-
do teria sofrido uma represália 
verbal dos traficantes em episódio 
ocorrido na tarde do último sába-
do, sem agressão física.

“Queria agradecer o carinho 
e a preocupação de amigos, fãs, 
torcedores e familiares. Agora mi-
nha preocupação é cuidar do meu 
joelho”, encerrou Bernardo, refe-
rindo-se à cirurgia marcada para a 
próxima quarta-feira.

O meia usou o Instagram de 
um amigo para informar aos tor-
cedores que está bem após o epi-
sódio: “Gostaria de agradecer o 
carinho e a preocupação de to-
dos... Tá tudo bem com o @bsou-
za31 ...”, postou o amigo.

Sequestro e agressão
Segundo  a polícia, no último 

domingo, Bernardo foi sequestra-
do e agredido por traficantes den-

Jogador do Vasco explica sequestro
NA FAVELA DA MARÉ

tro do Complexo da Maré. O mo-
tivo teria sido o seu envolvimento 
com Dayana Rodrigues, suposta-
mente uma das mulheres de Mar-
celo Santos das Dores, o Menor P, 
líder do tráfico no local.

Bernardo e Dayana teriam 
sido flagrados por bandidos na 
Favela Salsa e Merengue, e de lá 
levados para uma casa na Vila do 
João, onde teriam sido deixados 
nus, amarrados, torturados com 
choques elétricos e espancados.

O jogador comunicou o caso 
à diretoria do Vasco na quinta-fei-

ra (25). Em nota oficial divulgada 
ontem, o clube oferece suporte ao 
meia, além de assessoria jurídica e 
apoio psicológico.

“A nossa prioridade é dar 
apoio total ao jogador. Claro que 
o Vasco não quer ver seu nome 
envolvido em qualquer coisa que 
não seja da esfera desportiva. Mas 
entende que o atleta deve receber 
suporte do clube em qualquer si-
tuação, enquanto os procedimen-
tos legais são tomados”, disse o 
diretor executivo de futebol, René 
Simões.

FOTO: Reprodução  

Bernardo (E) ao lado do amigo Marquinhos, em foto postada ontem pelo Instagram

Muricy Ramalho já tem 
uma alternativa para ar-
mar o Santos caso Neymar 
não enfrente o Palmeiras, às 
16h15 de hoje, na Vila Belmi-
ro, pelas quartas de final do 
Campeonato Paulista. Com 
o craque sentindo dores na 
coxa esquerda desde o em-
pate por 2 a 2 entre a Seleção 
e o Chile, no amistoso da últi-
ma quarta-feira, permanece 
a dúvida sobre sua escalação.

“O Neymar é realmente 
diferenciado, todos sabemos. 
É um dos melhores do país. 
Se não jogar, faz muita falta, 
mas como técnico eu tenho 
de procurar outra maneira 
de jogar. Já definimos nos 

treinamentos. Aconteceu (o 
problema), mas pela vontade 
e determinação dele, pode 
ser que jogue”, diz Muricy.

Palmeiras 
Mistério total. Foi dessa 

maneira que o técnico Gilson 
Kleina preparou o Palmei-
ras para a decisão de hoje, 
contra o Santos. Ontem, ele 
fechou o último treino an-
tes do clássico. Quando os 
jornalistas tiveram acesso, 
poucos atletas estavam em 
campo e treinavam cobran-
ças de pênaltis. Na entre-
vista coletiva, nenhuma pis-
ta do time que entrará em 
campo.

Neymar é dúvida para 
jogo contra o Palmeiras

CAMPEONATO PAULISTA

18 de maio, porém o evento 
ainda não chegou a ser defi-
nido, porém o Maracanã deve 
receber aproximadamente 
50% da capacidade para esta 
partida. Porém, a princípio, 
não deve haver a venda de 
ingressos.

Já o teste final vai acon-
tecer em 2 de junho, em um 
amistoso que a Seleção Brasi-
leira fará contra a Inglaterra. 
Vai ser a primeira vez que o 
novo Maracanã vai receber a 

capacidade máxima e ingres-
sos vão ser vendidos para a 
partida.

O palco da decisão da 
Copa das Confederações, em 
30 de junho, vai receber ou-
tras duas partidas do torneio, 
México x Itália, em 16 de ju-
nho, e Espanha x Taiti, no dia 
20 do mesmo mês. Já para 
a Copa do Mundo de 2014, 
o estádio vai receber sete 
partidas, inclusive a final da 
Copa.

O teste final do 
Maracanã será 
no dia 2 de junho 
com um amis-
toso da Seleção 
Brasileira contra 
a Seleção Inglesa

A Polícia Militar e 
o Ministério Público da 
Paraíba (MP/PB) decidi-
ram proibir as entradas 
de torcedores que es-
tejam vestindo camisas 
de outros adversários, 
na partida da próxima 
quarta-feira, entre Cam-
pinense/PB e Flamengo/
RJ, às 21h50, no Estádio 
Amigão, em Campina 
Grande, pela Copa do 
Brasil/2013. 

A iniciativa, que 
vem desde a Copa do 
Nordeste/2013, partiu 
do comandante do Se-
gundo Batalhão da Po-
lícia Militar de Campina 
Grande-PB, coronel Sou-
za Neto, na tentativa de 
evitar brigas, confusões, 
provocações e confron-
tos em todos os setores 
do Amigão. 

“Iremos manter a 
tranquilidade antes, du-
rante e depois, para que 
possamos obter o obje-
tivo de levar a paz aos 
torcedores. Vamos evitar 
que torcedores entrem 
no estádio com camisas 
de outros clubes provo-

cando possíveis transtor-
nos”, avaliou. 

   De acordo com o 
Comando do Segundo 
Batalhão da Polícia Mi-
litar da Paraíba, a deci-
são é uma medida para 
proibir que alguns tor-
cedores do Treze, rivais 
do Campinense, que já 
estavam confeccionando 
camisas com um lado tre-
zeano na direita e na es-
querda a do Flamengo/
RJ, adentrem ao estádio. 

De acordo com  Sou-
sa Neto, aqueles que de-
sejam bagunçar fora e 
dentro do estádio serão 
tratados com rigor, já 
que a meta é dar tran-
quilidade aos torcedores 
em todas as partes da 
maior praça de esportes 
da Serra da Borborema. 
“Temos que evitar este 
tipo de gente que deseja 
apenas arrumar confu-
são e bagunçar o espetá-
culo que promete ter um 
público recorde. Local de 
bagunceiro é na prisão, 
longe de quem deseja 
apenas assistir e torcer 
pelo seu clube”, avaliou .

Após vencer o Sobradinho 
por 2 a 0 e avançar na Copa do 
Brasil, o Botafogo medirá for-
ças com o Resende hoje pela 
semifinal da Taça Rio, no Rauli-
no de Oliveira. Neste confronto, 
o Alvinegro tem a vantagem do 
empate para avançar à decisão 
do segundo turno do Carioca.

Ontem, o time realizou 
um treino regenerativo. A ati-
vidade contou com a presença 
de Lodeiro e Gabriel, que retor-
nam de lesões musculares. 

Lodeiro sofreu uma leve 
lesão na coxa esquerda no 
jogo de ida contra o Sobradi-

nho, em Brasília. O jogador fez 
tratamento intensivo desde 
então para retornar diante do 
Resende. 

Resende
O último treino do Re-

sende antes da semifinal de 
hoje contra o Botafogo foi de 
muita descontração entre os 
jogadores. Apesar de uma de-
cisão contra a equipe de me-
lhor rendimento no campeo-
nato, o time parecia tranquilo, 
sem nervosismo aparente. 
Apesar do clima de tranqui-
lidade, a equipe está ansiosa.

Uso da camisa do Treze 
pela torcida é vetado

Botafogo motivado 
enfrenta o Resende

CAMPINENSE X FLAMENGO

SEMIFINAL DO CARIOCA

FOTO: Divulgação

O novo Maracanã, antes da Copa das Confederações, terá ainda dois jogos para testar estrutura
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Senhores Acionistas:
Cumprindo as disposições legais e estatutárias, colocamos à disposição dos Senhores, para a devida apreciação, na sede social da empresa, sito á Rua Presidente João Pessoa, S/n – Centro – Cabedelo, Estado da Paraíba, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis Financeiras
relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2012.
Informamos ainda, que esta administração teve mandato iniciado em 24 de janeiro de 2011, quando encontrou um prejuízo operacional acumulado, demonstrado no Balanço de 2010, na ordem de R$ 2.782.518,08 (dois milhões, setecentos e oitenta e dois mil, quinhentos e dezoito reais e oito
centavos). Nos períodos que nos coube a administração, apresentamos um lucro líquido em 2011 no valor de R$ 2.430.150,31 (dois milhões, quatrocentos e trinta mil, cento e cinqüenta reais e trinta e um centavos) e em 2012 no valor de R$ 674.638,97 (seiscentos e setenta e quatro mil, seiscentos
e trinta e oito reais e noventa e sete centavos), revertendo assim o prejuízo operacional acumulado para um Lucro Acumulado de R$ 322.271,20 (trezentos e vinte e dois mil, duzentos e setenta e um real e vinte centavos).
Tivemos como foco:  1. Reorganizar todos os recursos disponíveis do porto; 2. Implantamos maiores controles financeiros de modo a ter maior gestão sobre nossos recursos; 3. Fizemos aquisição de novos equipamentos como: - duas balanças rodoviárias, - três catracas para controle de acesso
,  -  Vinte e oito defensas, - Reposição de material de fundeio, - renovação de mobiliário, - renovação de material de EPI’s; 4. Foi realizada a construção e benefícios na estrutura como: - novos banheiros masculino e feminino, - central de resíduo, para separação de cada tipo de lixo. - recuperação
de cabeços e implantação de dois novos cabeços,  - guarita para segurança e controle de tráfego, - base para novas balanças, - manutenção do pavimento,  - requalificação da sala da inspetoria no cais, Obs.: Total de obras: R$ 844.780,45;  5. Contratação e elaboração dos seguintes projetos: -
Hidráulicos, - Elétricos, - 03 EVTE’s (Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica de áreas a serem arrendadas), -  Estudos de sondagens  geotécnicas, - Estudo arqueológico do entorno do complexo do porto (licitado em andamento), - Estudo de modelagem (ventos e ondas) – licitado e em andamento.
- Projeto arquitetônico das novas unidades da Receita Federal Brasileira, Anvisa, MAPA e Polícia Federal (órgãos anuentes). - Projeto de requalificação do novo saguão de entrada (licitado e em andamento): Obs.:  Total de Estudos: R$ 562.452,45. 6. Realizamos o pagamento de dividas de
exercícios anteriores (Período de 2005 a 2010 ) como: - Cagepa (Companhia de Abastecimento de Água da Paraíba), - ISS, - Custas trabalhistas e tributárias em geral, Obs.:  Valor de R$ 739.298,37. 7. Todos os Investimentos  e Pagamentos foram realizados com Recursos Próprios Totalizando
um valor de R$ 2.699.248,27. 8. Temos ainda grandes problemas trabalhistas no quadro de pessoal, devido à responsabilidade jurídica absorvida junto aos ex-servidores da PORTOBRÀS. 9. Incremento na Movimentação: ver gráficos em anexo. 10. Perspectivas 2013 – para este ano, a Companhia
Docas da Paraíba pretende focar nos seguintes pontos: - maior controle dos recebimentos dos arrendamentos, buscando atualizar contratos com a anuência da ANTAQ. - agilizar a prospecções de novos negócios para incrementar a movimentação, cuja meta é aumentar em 30% em 2013, fortalecendo
a liquidez da organização. - negociar acordo coletivo dos funcionários para reduzir custos; - investir em 15 novas defensas para melhorar o acesso marítimo; - requalificar a pavimentação do porto; - implantação de marégrafo;  - requalificar a área de acesso de pessoas e aumentar a segurança interna
aplicando com mais assertividade o ISPS Code; - participar de feiras internacionais de logística para promover a imagem e diferenciais do Porto de Cabedelo; - ampliar áreas de alfandegamento e entrepostagem de mercadorias;  - replantio de árvores no entorno das áreas do porto organizado e
retroáreas. - melhorar a acessibilidade em todas as calçadas de pedestres. - implantar a sinalização interna do porto. - intensificar as palestras sobre educação ambiental. - incrementar o investimento em cursos de capacitação na área de logística e comércio exterior para os funcionários da companhia.
Neste sentido, a Companhia Docas da Paraíba, com o apoio do Governo Estado, irá impor mais ritmo, mais competitividade, gerando mais empregos, renda e, definitivamente, fortalecendo a atividade portaria em Cabedelo.
Cordialmente,
Wilbur Holmes Jácome Antônio Ricardo
Presidente – CEO Vice-Presidente
Companhia Docas da Paraíba – Porto de Cabedelo Companhia Docas da Paraíba – Porto de Cabedelo

BALANÇO PATRIMONIAL - 31 DE DEZEMBRO DE 2012, COMPARATIVO A 2011 - (VALORES EM R$)

                                                                                                      EM 31/12/2011          EM 31/12/2012
ATIVO
CIRCULANTE 4.910.071,69 4.038.144,95
Disponível 3.159.754,77 2.914.322,74

Caixa (Suprimento) 0,00 0,00
   Banco Conta Movimento 51.491,88 106.366,26
   Aplicações no Mercado Aberto 3.108.262,89 2.807.956,48
Créditos 1.730.663,82 1.114.541,22
   Clientes 859.604,95 418.303,89
   Adiantamentos a Funcionários 49.789,12 16.881,58
   Impostos a Recuperar 326.631,25 170.670,77
   Bloqueio Judicial 494.638,50 508.684,98
Estoque 19.653,10 9.280,99
   Almoxarifado (Material de consumo) 19.653,10 9.280,99
Despesas Antecipadas 0,00 0,00
   Despesas a Apropriar 0,00 0,00

NÃO CIRCULANTE 23.747.639,58 24.232.629,99
Realizável a Longo Prazo 3.246.799,09 3.255.748,02
   Bens Transferidos Terceiros 2.728.521,87 2.728.521,87
   Depósitos Judiciais 494.610,22 503.559,15
   Bens de Terceiros em nosso poder 23.667,00 23.667,00
Outros Créditos 258.857,74 258.129,74
   Outros Créditos

Nossos Débitos Não Considerados pelo Banco 9,56728,00 9,560,00
   Cliente com liquidação duvidosa 258.120,18 258.120,18
Investimentos 17.299.640,03 17.299.640,03
   Bens de Renda (Gleba Urbana) 17.295.700,00 17.295.700,00
   Instalações 3.940,03 3.940,03
Imobilizado 2.691.729,72 3.168.499,20
   Bens Móveis Dest. a Operacionalização 410.499,45 530.454,05
   Melhorias em Bens de Terceiros 4.230.635,63 5.179.299,25
(-) Depreciação/Amortização acumulada (1.949.405,36) (2.541.254,10)
Intangível 250.613,00 250.613,00
   Despesas de Implantação 250.613,00 250.613,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 15.917.470,24 15.917.470,24
Convênios 06/99 Estado/União 8.550.000,00 8.550.000,00
   Bens da União 8.550.000,00 8.550.000,00
Convênios 22/20058 - Terminal Pesqueiro 7.367.470,24 7.367.470,24
   BB C/C 9873-6 Gov. do Est. Da PB 15.276,32 15.276,32
   Construtora Rocha Cavalcante 6.690.032,78 6.690.032,78
   PPS Engenharia e Com. Ltda. 62.436,12 62.436,12
   Impostos 534.028,27 534.028,27
   D.R. Projetos e Construções Ltda. 65.696,75 65.696,75
TOTAL DO ATIVO 44.575.181,51 44.188.245,18

                                                                                                        EM 31/12/2011          EM 31/12/2012
PASSIVO
CIRCULANTE 5.849.048,67 5.645.191,56
Obrigações a Curto Prazo 5.849.048,67 5.645.191,56
   Fornecedores 1.153.127,07 1.292.993,74
   Impostos, Taxas e Retenções 63.461,77 85.156,47
   Consignações a Recolher 116.585,34 52.166,94
   Encargos Sociais e Trabalhistas 75.069,05 77.918,71
   Outros Tributos, Contribuições e

   Parcelamento 11.941 4.111.819,24 3.677.090,66
   Ordenados e Salários 0,00 0,00
   Credores Diversos 0,00 0,00
   Provisão p/ Férias e Encargos 286.942,48 417.821,32
   Depósitos Causionados 2.520,42 2.520,42
   Adicional da Tarifa Portuária 30.766,64 30.766,64
   Acordos Trabalhista 0,00 0,00
   Adiantamento de Clientes 8.756,66 8.756,66
   Convênios 0,00 0,00

NÃO CIRCULANTE
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 4.293.442,23 3.435.724,04
Obrigações Exercícios Subsequêntes 4.293.442,23 3.435.724,04
   Obrigações Fiscais e Trabalhistas. 2.193.080,17 36.917,19

Crédito do banco não correspondido 1.335.361,98 36.917,19
   Recursos para aumento de Capital 2.063.444,87 2.063.444,87

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 18.515.220,37 19.189.859,34
   Capital 1.085.737,00 1.085.737,00
   Reservas de Capital 1.484.293,23 1.484.293,23
   Resultados Acumulados (352.367,77) 322.271,20
Ajuste de Avaliação Patrimônial 16.297.557,91 16.297.557,91

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 15.917.470,24 15.917.470,24

   Convênio 06/99 Estado/União 8.550.000,00 8.550.000,00
      Bens da União 8.550.000,00 8.550.000,00
   Convênio 22/20058 - Terminal Pesqueiro 7.367.470,24 7.367.470,24
      União 6.127.412,39 6.127.412,39
      Governo do Estado da Paraíba 1.055.845,68 1.055.845,68
      Receita Financeira 184.212,17 184.212,17

TOTAL DO PASSIVO 44.575.181,51 44.188.245,18

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO
31 DE DEZEMBRO DE 2012 - COMPARATIVO A 2011

(VALORES EM R$)

                                                                                                  EM 31/12/2011         EM 31/12/2012

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 10.770.040,67 11.432.790,71

   Receita da Operação Portuária 8.883.503,00 8.861.629,72

   Receita Patrimônial 1.886.537,67 2.571.160,99

DEDUÇÕES DE RECEITA (1.012.205,47) (1.264.650,67)

   Impostos Faturados (1.012.205,47) (1.264.650,67)

   Vendas Canceladas 0,00 0,00

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 9.757.835,20 10.168.140,04

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS (2.504.478,41) (2.272.574,04)

LUCRO BRUTO 7.253.356,79 7.895.566,00

DESPESAS OPERACIONAIS (4.274.241,75) (6.875.318,26)

   Despesas Administrativas (4.274.241,75) (6.741.918,86)

   Baixa de Créditos Irrecuperáveis 0,00 0,00

   Ajuste de Exercícios 0,00 (133.399,40)

RESULTADO OPERACIONAL 2.979.115,04 1.020.247,74

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 178.562,50 (23.349,80)

   Despesas Financeiras (22.339,76) (23.349,80)

   Receitas Financeiras 184.187,47 0,00

   Outras Receitas 16.714,79 0,00

   Outras Despesas 0,00 0,00

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES 3.157.677,54 996.897,94

   Contribuição Social Sobre o Lucro (528.593,55) (90.069,78)

   Imposto de Renda s/ o Lucro (198.933,68) (232.189,19)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.430.150,31 674.638,97

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
31 DE DEZEMBRO DE 2012 - COMPARADO COM 2011

DISCRIMINAÇÃO CAPITAL RESERVA DE PREJUÍZOS AJUSTE DE TOTAL
SOCIAL SUBVEN. DE ACUMULADOS AVALIAÇÃO

INVESTIMENTO PATRIMONIAL

Saldo em 31.12.2011 1.085.737,00 1.484.293,23 (352.367,77) 16.297.557,91 18.515.220,37

Lucro no Exercício - - 674.638,97 - 674.638,97
Ajuste de Avaliação - - - - -
Patrimonial
Ajuste de exercício anterior

TOTAL em 31/12/2012 1.085.737,00 1.484.293,23 322.271,20 16.297.557,91 19.189.859,34

DEMONSTRAÇÃO DOS PREJUÍZOS ACUMULADOS

DISCRIMINAÇÃO VALORES EM R$ 1,00

Prejuízos acumulados em 31/12/2011 (352.367,77)

   Lucro verificado no exercício 674.638,97

Resultados acumulados em 31/12/2012 322.271,20

As Notas Explicativas são partes  integrantes  das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA PELO MÉTODO DIRETO 31 DE DEZEMBRO DE 2012
COMPARATIVO COM 2011 - (VALORES EM R$)

                                                                                                                                                                               EM 31/12/2011                             EM 31/12/2012
1 - Fluxo de caixa das atividades operacionais
1.1 - Resultado do exercício 2.430.150,31     674.638,97
Ajustes por:
Depreciações e amortizações 568.971,87     591.848,74
Provisão para férias e encargos 28.973,47     130.878,84
(=) Resultado Ajustado 3.028.095,65   1.397.366,55

1.2 – Variações nas contas a receber de clientes e outros (461.681,52)     474.208,60
1.3 – Variações dos impostos a recuperar 59.737,64     155.960,48
1.4 – Variações do bloqueio inicial 8.967,84 (14.046,48)
1.5 – Variações dos estoques (158,52)       10.372,11
1.6 – Variações de outros créditos (728,00)            728,00
1.7 – Variações de depósitos judiciais - RLP 0,00 (8.948,93)
1.8 – Variações dos créditos em cobrança judicial - RLP 0,00 0,00
1.9 – Variações nas contas a pagar - Fornecedores (905.606,51)     139.866,67
1.10 – Variações de impostos, taxas e retenções a recolher (38.641,55)       21.694,70
1.11 – Variações de consignações a recolher 15.084,80 (64.418,40)
1.12 – Variações de encargos sociais e trabalhistas a pagar (9.679,44)         2.849,66
1.13 – Variações de tributos e contribuições a pagar (76.837,09) (434.728,58)
1.14 – Variações de salários a pagar 0,00 0,00
1.15 – Variações de acordos trabalhistas a pagar 0,00 0,00
1.16 – Variações do exigível a longo prazo (755.083,05) (5.889,50)
1.17 – Variações Depósito caucionado (857.718,19) 0,00
Caixa proviniente das atividades operacionais 857.580,75     823.186,19
2 - Fluxo de caixa das atividades de investimento:
2.1 – Aquisição de ativo imobilizado (11.890,00) (119.954,60)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (11.890,00) (119.954,60)
3 - Fluxo de Caixa das atividades de Financiamento
3.1 – Aumento de melhorias em bens de terceiros 0,00 (948.663,62)
3.2 – Aumento de despesas de implatação 0,00                  0,00
Caixa líquido usado nas atividades de Financiamento 0,00 (948.663,62)
4 - Variação Líquida de caixa e equivalentes de caixa 845.690,75 ( 245.432,03)
5 - Caixa e equivalentes de caixa no início do período 2.314.064,02   3.159.754,77
6 - Caixa e equivalentes de caixa no Fim do Período 3.159.754,77   2.914.322,74

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 - (Valores Expressos em Reais)

Nota 1 – CONTEXTO OPERACIONAL
  a) CRIAÇÃO E OBJETO:
A Companhia Docas da Paraíba – DOCASPB é uma sociedade de economia mista de capital autorizado, instituída pela Lei Estadual de nº 6.510,
em 22/08/97, publicada no Diário Oficial em 22/08/97, está vinculada à Secretaria da Infra Estrutura do Estado da Paraíba, rege-se pelo seu
Estatuto Social, pela legislação relativa às sociedades por ações e pela legislação portuária, tendo como objeto social a administração e exploração
do Porto Organizado de Cabedelo, de acordo com o Convênio de Delegação 09/97, firmado entre a União e o Estado da Paraíba, por intermédio
do Ministério dos Transportes, com a interveniência da Companhia Docas do Rio Grande do Norte – CODERN, conforme dispõe o Artigo 3º de
seu Estatuto Social.
A Lei nº 8.630/93, em seu artigo 33, delimita a finalidade da Companhia Docas da Paraíba como Autoridade Portuária, estando transcritas no artigo
4º do Estatuto Social as competências que lhe são atribuídas para realização de seu objeto social.
A Companhia Docas, a partir de sua constituição, vinha apresentando sucessivos prejuízos, tendo nos quatro últimos exercícios apresentando
resultados positivos, conforme a seguir:

PERÍODO ANALISADO PREJUÍZO LUCRO / PREJUÍZO
VERIFICADO (R$)  ACUMULADO(R$)

Saldo anterior (435.219,47)
Ano base 2001 (311.278,08) (746.497,55)
Ano base 2002 (106.979,02) (853.476,57)
Ano base 2003 (979.069,02) (1.832.545,59)
Ano base 2004 (53.074,16) (1.885.619,75)
Ano base 2005 (633.096,12) (2.518.715,87)
Ano base 2006 (189.163,61) (2.707.879,42)
Ajuste Exercícios Anteriores (791.034,46) (3.498.913,94)
Ano base 2007 (1.264.758,57) (4.763.672,51)
Ano base 2008 (741.086,88) (5.504.759,39)
Ajuste Exercício Anterior 2.722,92 (5.502.036,47)
Lucro Ano base 2009 1.130.816,46 (4.471.220,01)
Lucro Ano base 2010 1.588.701,93 (2.782.518,08)
Lucro Ano Base 2011 2.430.150,31 (352.367,77)
Lucro Ano Base 2012 674.638,97 322.271,20

b)  ORIGEM DAS RECEITAS
A Companhia tem como receita a remuneração pelo uso da infra-estrutura aquaviária e terrestre, arrendamento de áreas e instalações, aluguéis de
equipamentos, que são aplicados no custeio das atividades portuárias, manutenção das instalações e investimentos no Porto de Cabedelo e se
utiliza do sistema de cobrança desconto simples da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil.
A receita pelo uso da infra-estrutura aquaviária e terrestre é comprovada com emissão de nota fiscal/fatura vencível 10 (dez) dias após a emissão,
sem inclusão de acréscimos financeiros.

DISCRIMINAÇÃO 2011                    %                   2012 %
CABOTAGEM R$       .553.390,81 32,39% R$    4.978.421,82 43,55%
Utilização Aquaviária R$     1.110.705,39 10,12% R$    1.205.862,25 10,55%
Infra estrutura terrestre R$     1.472.270,02 13,42% R$    2.826.848,05 24,73%
Armazenagem R$        630.459,51 5,75% R$        261.529,17 2,29%
Equipamentos R$                 404,30 0,00% R$                     0,00 0,00%
Serv. Div. Extraordinário R$        129.213,93 1,18% R$        653.933,51 5,72%
Serviços aduaneiros R$        210.337,66 1,92% R$          30.248,84 0,26%
LONGO CURSO R$       .330.112,19 48,58% R$    3.883.207,90 33,97%
Utilização Aquaviária R$     1.779.936,38 16,22% R$    1.937.361,99 16,95%
Infra estrutura terrestre R$     2.087.622,86 19,03% R$        577.233,45 5,05%
Equipamentos R$           17.334,04 0,16% R$             1.665,00 0,01%
Armazenagem R$        502.579,03 4,58% R$    1.357.194,21 11,87%
Serv. Div. Extraordinário R$        942.639,88 8,59% R$             9.753,25 0,09%
OUTRAS RECEITAS R$    2.087.439,93 19,03% R$    2.571.160,99 22,49%
Alugueis/Arrendamentos R$    1.886.537,67 17,20% R$    2.490.504,76 21,78%
Outras Receitas R$        200.902,26 1,83% R$          80.656,23 0,71%
Total R$  10.970.942,92 100,00% R$ 11.432.790,71 100,00%

No exercício em curso, foi verificado aumento significativo na movimentação de carga, conforme abaixo:

Ano Base Navios atracados Material Movimentado / ton.
2011 159 1.754.943
2012 147 1.867.106

NOTA 2 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS/BASE DE REPARAÇÃO
a)  Apresentação das Demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis dos exercícios sociais findos em 31/12/2011 e 31/12/2012 foram elaboradas com observância aos Princípios de
Contabilidade, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emanadas da legislação societária brasileira (Lei 6.404/1976 e alterações
introduzidas pela Lei 11.638/2007 e Lei 11.945/2008.
b) Apuração do Resultado do Exercício
O resultado do exercício foi apurado pelo regime de competência com opção pelo Lucro Real, apuração trimestral, conforme o que preceitua o
Decreto nº 3.000 de 26 de março de 1999 da SRF, resultando em lucro do exercício de 2012, de R$ 674.638,97 (seiscentos e setenta e quatro mil,
seiscentos e trinta e oito reais e noventa e sete centavos), cujos comentários já foram realizados na NOTA 01, acima, e listados em tabela abaixo.

Período Valor
1º trimestre 2012 -R$     21.177,04
2º trimestre 2012  R$   434.351,42
3º trimestre 2012  R$   411.883,00
4º trimestre 2012 -R$     17.019,01
Resultado Operacional  R$   808.038,37
Ajustes  R$     88.930,70
Provisão de Impostos s/ Ajustes  R$     44.468,70
Resultado Líquido  R$   674.638,97
Saldo de Lucros acumulado em 2011 -R$   352.367,77
Saldo de Lucros acumulado em 2012  R$   322.271,20

c) Ativo circulante e não circulante
C.1)  Disponibilidades Financeiras: estão conciliadas e devidamente depositadas na rede bancária da cidade de Cabedelo e importam em R$
2.914.322,74 (dois milhões, novecentos e quatorze mil,trezentos e vinte e dois reais e setenta e quatro centavos) disponíveis em contas correntes.
C.2)  Conta Clientes: está representada nos créditos operacionais e devidamente conciliadas, constando o valor de R$ 418.303,89 (quatrocentos
e dezoito mil, trezentos e três reais e oitenta e nove centavos), com perspectiva de recebimento a curto prazo.
C.3)  Bloqueio judicial, correspondente a recursos que se tornaram indisponíveis pela justiça para garantir contenciosos trabalhistas. O referido
valor está classificado no circulante pela perspectiva de recuperação a curto prazo, no valor de R$ 508.684,98 (quinhentos e oito mil, seiscentos
e oitenta e quatro reais e noventa e oito centavos).
C.4)  Conta Impostos a Recuperar: refere-se a tributos retidos , os quais serão compensados com o passivo, impostos a recolher, no valor de R$
170.670,77 (cento e setenta mil, seiscentos e setenta reais e setenta e sete centavos).
C.5)  Conta Estoques: representada em sua totalidade por material de consumo, demonstrado ao custo médio das compras, sendo este inferior aos
custos de reposição ou a valores de realização, no valor de R$ 9.280,99 (nove mil, duzentos e oitenta reais e noventa e nove centavos).
d)  Realizáveis a Longo Prazo
D.1) Bens de Terceiros em Nosso Poder: referem-se a bens adquiridos com recursos do Leilão realizado conforme autorização em Resolução nº.
100/2003 da ANTAQ – Agência Nacional de Transporte Aquáviários. Os referidos bens têm a seguinte composição:

DESCRIMINAÇÃO VALOR (R$)
·  Equipamentos de informática 5.350,00
·  Móveis e utensílios 4.497,00
·  Aparelhos de comunicação 13.820,00
·  Total 23.667,00

Existe ainda, classificado como “Bens Transferidos de Terceiros”, o valor de R$ 2.728.521,87 (dois milhões setecentos e vinte e oito mil
quinhentos e vinte e um reais e oitenta e sete centavos), o qual se refere a bens pertencentes a União. O valor citado, deduzido o que foi vendido
em leilão devidamente autorizado, encontra-se registrado a partir da fundação da empresa e permanece inalterado no ano corrente.
D.2)  Depósitos Judiciais: São depósitos relativos a valores caucionado em juízo por processos em andamento, no valor de R$ 503.559,15
(quinhentos e três mil, quinhentos e cinquenta e nove reais e quinze centavos).
D.3)  Créditos em Cobrança Judicial: referem-se ao valor R$ 258.120,18 (duzentos e cinqüenta e oito mil, cento e vinte reais e dezoito centavos),
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relativo a faturas da Dúnia Derivados de Petróleo Limitada que se encontram em processo de cobrança judicial e permanece inalterado no ano
corrente.
e) Investimentos
Referem-se a bens de renda (gleba urbana) adquiridos pela Companhia, fora da área primária do Porto Organizado, cujo valor está acrescido dos
custos de instalações totalizando R$ 17.299.640,03 (dezessete milhões, duzentos e noventa e nove mil, seiscentos e quarenta reais e três
centavos) e permanece inalterado no ano corrente.
f) Imobilizado
F.1) Bens Móveis destinados à operacionalização: estão representados pelas contas demonstradas abaixo:

DISCRIMINAÇÃO VALOR (R$)
· Veículos 124.550,00
·  Comunicação/Segurança 3.000,00
·  Equipamentos de informática 119.035,59
·  Máquinas e Equipamentos 136.456,30
·  Refrigeração 56.776,00
·  Móveis e Utensílios 82.950,36
·  Outros bens 7.685,80
·  Total 530.454,05

F.2)  Melhorias em Bens de Terceiros: referem-se às obras de recuperação do Porto Organizado, infra estrutura e materiais afixados para implantação
do sistema de segurança na sua área primária, sistema de alimentação eletrônica, recursos próprios aportados na construção do terminal pesqueiro
e recuperação defesas. A contabilidade reconheceu a amortização dos valores ali contidos na razão de 10% (dez por cento) ao ano.
F.3)  Gastos de implantação: representados pelo valor findo em 31/12/2012 de R$ 250.613,00 (duzentos e cinqüenta mil, seiscentos e treze reais),
classificados no Ativo Intangível e devendo permanecer nesta conta até a total amortização.
g) Passivo circulante e não circulante
Os elementos que compõem esses grupos de contas estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicáveis,
das correspondentes atualizações incorridas.
Lançamento transferindo para a conta “Parcelamento Lei 11.941/09”. Esse valor referente a débitos previdenciários foram sujeitos ao parcelamento
conforme Lei 11.941/09, compondo em 31/12/2012 o saldo de R$ 3.677.090,66 (três milhões, seiscentos e setenta e sete mil, noventa reais e sessenta
e seis centavos), na conta Outros Tributos e Contribuições.
Recursos para aumento de capital: Em 01/12/2009 a Cia Docas recebeu do Tesouro Estadual a importância de R$ 200.000,00 (duzentos mil
reais) conforme Nota de Empenho nº 00585/2009, depositados na conta nº 1286-6 do Banco do Brasil, referente a participação de Aumento
de Capital, totalizando um saldo em 31/12/2009 no valor de R$ 2.063.444,87, não havendo alteração nos exercícios de 2010, 2011 e 2012.
h) Capital Social
A Companhia tem um Capital Social Autorizado de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais), Capital Subscrito e Integralizado de R$ 1.085.737,00
(um milhão oitenta e cinco mil setecentos e trinta e sete reais), representado por 1.085.737 (um milhão oitenta e cinco mil setecentos e trinta
e sete) ações nominativas, no valor nominal de R$ 1,00(um real) cada uma, das quais 345.046 (trezentos e quarenta e cinco mil e quarenta e seis)
são ações ordinárias e 740.691 (setecentas e quarenta mil seiscentas e noventa e uma) são ações preferenciais de classe “A”.
i) Reservas de Capital
As Reservas de Capital existentes referem-se a repasse de recursos do Estado da Paraíba para subvencionar investimentos e benfeitorias no
Porto de Cabedelo.
j) Ajustes
·  Avaliação Patrimonial
A contrapartida dos ajustes de avaliação atribuída a elementos do ativo e do passivo está registrada no patrimônio líquido como ajustes de
avaliação patrimonial, conforme o Art. 36 da Medida Provisória 449/2008, convertida na Lei 11.941 em 27/05/2009, que alterou o § 3º do Art.
182 da Lei 6.404/76. No exercício em curso o saldo apresentado no exercício anterior, permanece inalterado.
·  Resultado do exercício
Foram realizados ajustes no resultado do exercício para que as demonstrações contábeis pudessem evidenciar os valores reais das contas de
acordo com relatório em Anexo 1, no valor de R$ 88.930,70, que foram transferidos para conta de Lucro do Exercício de 2012.
l) Lucro ou Prejuízos Acumulados
Desde sua constituição, a empresa vem acumulando sucessivos prejuízos e no exercício em curso obteve resultado positivo de R$ 674.638,97
(seiscentos e setenta e quatro mil, seiscentos e trinta e oito reais e noventa e sete centavos) abatendo tal montante da conta de Resultados
Acumulados, já comentado na NOTA “1”.
3 – CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS
Existe ação trabalhista movida pelo Sindicato dos Operadores nos Serviços Portuários em razão de adicional de risco laboral, no valor de
aproximadamente, R$ 31.000.831,30, posição de 31 de outubro de 2008, cuja contingência não foi reconhecida contabilmente, em virtude de
ação ter sido ajuizada em 1991, anterior à constituição da Companhia, havendo discussão quanto a responsabilidade de seu pagamento,
podendo vir a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial da Companhia.

ANEXO 1
Conta Descrição 

 Ajuste  

 Débito Crédito 

1.1.1.02.004 CEF 540-9    R$               17.702,01  
1.1.1.02.001 BB 1286-6    R$               27.153,86  
1.1.2.04.003 IOF  R$                 207,20    
2.1.1.01.030 Cagepa  R$         366.073,30    
1.1.2.01.500 Clientes Diversos  R$             9.051,44    
1.1.2.04.009 ISS Retido por Outras entidades  R$         292.475,37    
1.1.2.04.002 CSLL Pago a Mario em 1999  R$             1.809,40    

Cabedelo (PB), 31 de dezembro de 2012.

ACCOUNT CONTABILIDADE EMPRESARIAL LTDA
José Ricardo Nascimento de Brito

Contador CRC/PB 4.143

CIA DOCAS DA PARAÍBA
Wilbur Holmes Jacome

CPF: 928.621.444-87
Diretor Presidente

1.1.2.04.002 CSLL Pago a Mario em 1999  R$             1.809,40    
1.1.2.04.008 INSS Retido por outras entidades  R$             3.214,47    
1.2.2.03.001 Nossos Debitos não considerados pelo banco  R$                 728,00    
2.1.1.02.001 ISS a Pagar  R$             5.850,30    
2.1.1.02.004 Cofins Retido Tomador a Pagar    R$               14.469,58  
2.1.1.06.001 Cofins a Recolher    R$               32.413,79  

2.1.1.02.005 CSLL Retido Tomador a Pagar   
 R$                  
5.920,32  

2.1.1.02.006 PIS/PASEP Retido Tomador a Pagar   
 R$                  
3.256,19  

2.1.1.06.002 PASEP A RECOLHER    R$               17.209,69  
2.1.1.02.002 INSS Retido Tomador a Pagar    R$               25.842,47  

2.1.1.03.001 IRF s/ Salários   
 R$                        
26,81  

2.1.1.04.001 Contribuiçãqo Sindical Empregado   
 R$                  
4.268,26  

2.1.1.04.004 Sindicato Diversos  R$             7.483,08    

2.1.1.04.005 Capemisa   
 R$                        
28,47  

2.1.1.04.007 Portus Instituto de Seguridade Social    R$             138.146,55  
2.1.1.04.013 Assistencia Odontologica  R$                 694,00    
2.1.1.04.016 PB Previ  R$                 792,10    
2.1.1.05.001 FGTS a recolher  R$           16.155,62    

2.1.1.06.005 Imposto de Renda PJ   
 R$                     
514,77  

2.1.1.06.007 CSLL   
 R$                     
189,87  

2.1.1.07.001 Salários a pagar  R$             7.494,72    
1.1.1.01.002 Companhia Docas da Paraíba  R$                 879,95    
1.1.1.02.001 BB 1286-6  R$             2.530,15    

2.1.1.01.031 Telemar   
 R$                  
1.300,00  

1.2.4.02.003 Recuperação do Porto de Cabedelo    R$             309.489,09  
2.1.1.06.003 IRPJ    R$               35.272,70  
2.3.3.01.004 (-) Prejuízos do Exercício 2004  R$             3.013,98    

1.1.1.02.006 Banco do Brasil Salários 9562  R$             3.682,05    

Movimento de Ajustes  R$         722.135,13  
 R$             
633.204,43  

Saldo Final de Ajustes 
 R$                                                      

88.930,70  

Provisão de IR e CSLL s/ Ajustes Credores 
 R$                                                      

44.468,70  

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃOPARECER DO CONSELHO FISCAL

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE

O Conselho Fiscal da COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA, dando cumprimento ao que dispõem os itens I e VII do artigo 163 da Lei 6404

de 15 de dezembro de 1976, examinou o Balanço Patrimonial da Companhia referente ao exercício de 2012, em conjunto com as Demonstrações

do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa, Notas Explicativas e

Parecer do Auditor Independente Janaina Rodrigues de Lima. Com base nas análises procedidas às peças contábeis, e ao Parecer acima referido,

e considerando ainda as deliberações exaradas nas Atas do Conselho Fiscal encaminhadas à Diretoria da Companhia no exercício de 2012,

concluímos que no Parecer do Auditor Independente, a documentação examinada traduz adequadamente os atos e fatos ocorridos na Companhia

no exercício de 2012. Dessa forma, o Conselho deliberou pelo encaminhamento das Demonstrações Contábeis, ora complementadas por suas

notas explicativas e o Parecer da Auditora Independente, para apreciação do Conselho de Administração na Assembleia Geral Ordinária.

Cabedelo, 23 de abril de 2013.

Fábio Leandro de Sá Ayres Mônica Nóbrega Figueiredo
Presidente Membro

“De acordo com as disposições legais e estatutárias, os membros do Conselho de Administração da Companhia Docas da Paraíba, abaixo
assinados, analisaram e aprovaram o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2012, elaborado pelo Contador da DOCAS-PB, Sr. Ricardo Brito, bem como tomaram conhecimento da Auditoria Independente,
Sra. Janaina Rodrigues de Lima. Cabedelo/PB, 23 de Abril de 2013. Efraim de Araujo Morais-Presidente e os membros: Wilbur Holmes Jácome,
Renato Costa Feliciano, Hildon Antonio de Oliveira, Ebenezer Luna Gomes da Costa e Marcos Aquino da Silva”

Cabedelo, 23 de abril de 2013.
Efraim de Araujo Morais Ebenezer  Luna Gomes da Costa
Presidente Conselheiro

Renato Costa Feliciano Wilbur Holmes Jácome
Conselheiro Conselheiro

Marcos Aquino da Silva Hildon Antonio C. de Oliveira
Conselheiro Conselheiro

Ilmos. Senhores administradores e Acionistas da
COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA

1. Examinamos o balanço patrimonial da COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA, levantado em 31 de Dezembro de 2012, e as respectivas
demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio social, do fluxo de caixa, correspondente ao exercício findo naquela data, elaboradas
sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando e relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da Companhia; (b) a
constatação, com base em testes, das evidencias e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3. Foi observado que permanece a existência de uma ação trabalhista movida pelo Sindicato dos Operadores nos Serviços Portuários em razão
de adicional de risco laboral, no valor de aproximadamente, R$ 31.000.831,30, posição de 31 de outubro de 2008, cuja contingência não foi
registrada contabilmente, em virtude de ação ter sido ajuizada em 1991, anterior à constituição da Companhia, havendo discussão quanto a
responsabilidade de seu pagamento, considerando a possibilidade de ser da União, do Estado da Paraíba ou da Companhia Docas da Paraíba
S.A, com base em parecer da Procuradoria Geral da União, datado de 04/02/2002. O reconhecimento desse fato poderá vir a ter efeito relevante
sobre a situação patrimonial da Companhia.
4. Em nossa analise observamos através de procedimentos comparativos entre as demonstrações dos anos calendário 2011 e 2012, que a
Companhia Docas da Paraíba S.A, em seus Balanços Patrimoniais mantém alguns registros contábeis inalterados apresentados a esta auditoria,
que são as seguintes contas:

Contas 2011 2012
Ativo

   Bens Transferidos Terceiros 2.728.521,87 2.728.521,87
   Bens de Terceiros em nosso poder 23.667,00 23.667,00
   Outros Créditos 9,56 9,56
   Cliente com liquidação duvidosa 258.120,18 258.120,18
   Bens de Renda (Gleba Urbana) 17.295.700,00 17.295.700,00
   Instalações 3.940,03 3.940,03
   Despesas de Implantação 250.613,00 250.613,00
   Convênios 06/99 Estado/União 8.550.000,00 8.550.000,00
   Convênios 22/20058 - Terminal Pesqueiro 7.367.470,24 7.367.470,24

Contas 2011 2012
Passivo

   Depósito Causionado 2.520,42 2.520,42
   Adicional da Tarifa Portuária 30.766,64 30.766,64
   Adiantamento de Clientes 8.756,66 8.756,66
   Reservas de Capital 1.484.293,23 1.484.293,23
   Ajuste de Avaliação Patrimônial 16.297.557,91 16.297.557,91
   Convênios 06/99 Estado/União 8.550.000,00 8.550.000,00
   Convênios 22/20058 - Terminal Pesqueiro 7.367.470,24 7.367.470,24

5. Constatamos que as contas pertencentes ao Ativo Não circulante: Bens Transferidos de Terceiros, Outros Créditos, Convênios 06/99
Estado/União, Convênios 22/20058 – Terminal Pesqueiro, como também as contas que perfazem o Passivo Circulante e Não Circulante:
Depósito Causionado, Adicional da Tarifa Portuária, Adiantamento de Clientes; Crédito de Banco não Correspondido, Convênios 06/99
Estado/União, Convênios 22/20058 – Terminal Pesqueiro, não existem notas explicativas e nem controles internos específicos que possam
determinar a validade de sua mensuração contábil. As Contas classificadas no Passivo Circulante, por estarem inalteradas durante o ano
calendário de 2012, devem ser classificadas, respectivamente, como contas do Exigível a longo prazo.
6. Na Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2012 comparativos a 2011, com relação a subvenções recebidas
pela Companhia, no valor de R$ 1.484.293,23, continuam classificadas na conta de investimento, como reserva de Capital.
7. Observou-se que a Companhia Docas da Paraíba S.A, a partir de sua constituição, vinha apresentando sucessivos prejuízos, tendo nos
quatro últimos exercícios apresentando resultados positivos, no entanto a conta Lucros/Prejuízos Acumulados apresentava saldos negati-
vos. Ao término do  exercício 2012 após as apurações a conta Lucros/Prejuízos Acumulados apresentou pela 1º vez a saldo positivo de R$
322.271,20 (trezentos e vinte e dois mil duzentos e setenta e um reais e vinte centavos).
8. Em nossa opinião exceto quanto ao possível efeito que poderia advir da limitação descrita no parágrafo 3 e 4, as demonstrações contábeis
acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COMPANHIA DOCAS DA
PARAÍBA, e em 31de dezembro de 2012, o resultado de suas operações, as mutações do seu patrimônio social, e as origens e aplicações de seus
recursos referente ao exercício findo naquela data,  estão de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

João Pessoa (PB), 23 de abril de 2013.
AÇÃO CONTÁBIL S/S LTDA

JANAINA RODRIGUES DE LIMA
CONTADORA CRC/PB 8146

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
  CHAMADA PÚBLICA 001/2013

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada à Rua 
Almeida Barreto, 48, 1° andar – Centro – Guarabira – PB, às 14h00min, do dia 10 de Maio de 2013, 
“Chamada Pública 001/2013”, do tipo menor preço, para aquisições de gêneros alimentícios da 
agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, destinados ao atendimento do Programa de 
Alimentação Escolar/PNAE, no endereço supra mencionado. O Preço de compra dos Produtos será 
o menor preço apresentado pelos proponentes, atendidas as exigências do instrumento convoca-
tório. Fundamento legal: Lei Federal 11.947/2009 e o disposto no Art. 21, da Resolução/CD/FNDE 
nº 38, de 16/07/2009, aletrada pela Resolução 25/2012. Informações: no horário das 14h00min às 
18h00min, dos dias úteis, no endereço supra citado. 

Guarabira, 26 de Abril de 2013.
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2013.

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Almeida Barreto, 48, 1° andar – Centro – Guarabira/PB - PB, às 09h00min, do dia 10 de Maio de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas 
de Frutas e Hortaliças, destinadas ao atendimento da Merenda Escolar e aos diversos setores da 
Administração Municipal até dezembro de 2013. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário 
das 13h00min as 18h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: licitacao@guarabira.
pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1246. Horário de expediente: 13h00min as 18h00min.

Guarabira - PB, 26 de Abril de 2013
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Orcine Fernandes, 135 - Centro - Sapé - PB, às 15:00 horas do dia 10 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição Parcelada de pão tipo frances 
e doce,salgados e bolos diversos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 8639-3201.
Email: lictacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 26 de Abril de 2013
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Orcine Fernandes, 135 - Centro - Sapé - PB, às 14:00 horas do dia 10 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO PARCELADA DE CARNES, 
FRANGOS, PEIXES E FRIOS DIVERSOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 8639-3201.
Email: lictacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 26 de Abril de 2013
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial
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ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE PROMOCÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SAPÉ

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00003/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE FRUTAS E VERDURAS; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
ERIVALDO PEREIRA PIRES - R$ 124.648,00; LUZINETE JOSÉ DE FREITAS FÉLIX - R$ 14.950,00; 
MARCELO HENRIQUE SANTOS DO NASCIMENTO ME - R$ 34.903,00.

Sapé - PB, 23 de Abril de 2013
WIVIANE EUGÊNIA PAIVA - Secretária

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, às 09:00 horas do dia 09 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
nos serviços de distribuição de combustíveis, filtros e lubrificantes diversos, localizado na cidade 
de Campina Grande, para o abastecimento dos veículos pertencentes a frota e locados, a serviços 
desta Prefeitura. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 002/2009. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 8631-6496.
Email: p.m.fagundes.comercial@gmail.com

Fagundes - PB, 25 de Abril de 2013
DANILA RANIERE LEITE BRASILEIRO ROCHA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFETURA MUNICIPAL DE ITATUBA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00029/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, às 14:00 horas do dia 09 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializa-
da para execução dos serviços de coleta e transporte de lixo domiciliar. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 004/2006. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3398-1020.
Email: p.m.itatuba.comercial@gmail.com

Itatuba - PB, 19 de Abril de 2013
JUSCELINO MONTEIRO DA SILVA - Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COMUNICADO

Tomada de Preços nº 001/13. Impugnação Administrativa contra termos do respectivo Edital. A 
CPL comunica que, após análise das referidas impugnações efetuadas pelas empresas TNL/PCS 
S/A e VIVO S/A, foi dado deferimento ao requerimento da TNL/PC - impugnação deferida; e dado 
deferimento parcial ao requerimento da VIVO S/A - impugnação deferida parcialmente. Informações 
complementares poderão ser obtidas junto a CPL, em sua sede na Praça Antenor Navarro, 10 - 1º 
andar - Centro - Mamanguape - PB, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

Mamanguape - PB, 26 de abril de 2013.
MILTON DE ALMEIDA JÚNIOR - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura de Livramento/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará realizar a Licitação: 
Pregão Presencial Nº 25/2013. Objeto: Contratação de uma pessoa jurídica para prestar serviço na reali-
zação de diversas viagens, e ainda da Secretaria de Saúde/Fundo Municipal de Saúde. Data: 09/05/2013. 
Horário: 08h00min (oito horas); Local: Sala da CPL (Sede da Prefeitura), Fone: (83) 3477-1042, Suporte 
Legal: Lei Federal nº 10.520/02, regulamentada Decreto 4.985/03, Lei Federal 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e Lei Complementar nº 123/06. Edital: A ser adquirida por cópia ou CD virgem na sede.

Livramento/PB, 22 de abril de 2013.
Renato Eduardo Marques - Pregoeiro

A Prefeitura de Livramento/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará realizar a Licitação: 
Pregão Presencial Nº 26/2013. Objeto: Contratação de uma pessoa jurídica para prestar serviços nos 
transportes de alunos da zona rural para urbana e vice-versa, visando terem acesso às escolas no 
município. Data: 10/05/2013. Horário: 08h00min (oito horas); Local: Sala da CPL (Sede da Prefeitura), 
Fone: (83) 3477-1042, Suporte Legal: Lei Federal nº 10.520/02, regulamentada Decreto 4.985/03, Lei 
Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores e Lei Complementar nº 123/06. Edital: A ser adquirida 
por cópia ou CD virgem na sede.

Livramento/PB, 22 de abril de 2013.
Renato Eduardo Marques - Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE PROMOCÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SAPÉ

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE FRUTAS E VERDURAS.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00003/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Sapé: Recursos Próprios do Município de Sapé: 10.01 

- FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 08.241.1003.2085 - MANUTENÇÃO DO CENTRO 
DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO - 08.243.1006.2122 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CRAS - 
08.243.1007.2120 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE IRRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL 
- 08.243.1007.2121 - PROGRAMA DE ATENÇÃO INTEGRADA A FAMÍLIA - PAIF - 08.244.0036.2109 
- MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE PROMOÇÃO SOCIAL - 3390.30.01 - MA-
TERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Promocão e Assistência Social de Sapé e:
CT Nº 00004/2013 - 24.04.13 - ERIVALDO PEREIRA PIRES - R$ 124.648,00
CT Nº 00005/2013 - 24.04.13 - LUZINETE JOSÉ DE FREITAS FÉLIX - R$ 14.950,00
CT Nº 00006/2013 - 24.04.13 - MARCELO HENRIQUE SANTOS DO NASCIMENTO ME - R$ 34.903,00

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS-PB

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA ELABORA-
ÇÃO DE PROJETOS DE SANEAMENTO BÁSICO

OBJETO: 1.1. Selecionar, através da adesão por manifestação de interesse, Interessados, Empresas 
operadoras na área de Saneamento Básico ou Consultorias com experiência em projetos semelhantes, 
para desenvolver Estudos Técnicos de Engenharia, Modelagem econômico-financeira, aprofundamento 
de questões legais e de gestão na área de Saneamento Básico no Município de Patos (PB), quais sejam: 
estruturação, gestão, operação e manutenção de serviços públicos de saneamento básico, conforme 
conceitos e definições da Lei Federal n.º 11.445 de 5 de janeiro de 2007, relacionados à proteção do 
meio ambiente e dos recursos hídricos, bem como outros serviços nestas supracitadas áreas de atuação 
relativas à saúde da população, prestação de apoio à operação de sistemas de saneamento, assistência 
técnica e operação direta de sistemas de água e efluentes, podendo, para atingir tais fins, participar, 
majoritária ou minoritariamente, de consórcios ou sociedades empresariais, sendo tudo isto feito a partir 
das diretrizes descritas neste documento, com base nos Termos de Referência – Anexo A.

PRAZO PARA MANIFESTAÇÃO: 15 (quinze) dias corridos, contados a partir da data de Publicação.
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, no centro administrativo 

Aderbal Martins, na Rua Horacio Nóbrega, S/N, Belo Horizonte, Patos - PB, em todos os dias úteis, no 
horário de 08h00min ás 12h00min. Informações pelo telefone 0(xx) 83-3423-3610-  ramal 212 e 231 e 
no site www.patos.pb.gov.br. e no e-mail licitacao@patos.pb.gov.br

Patos (PB), 26 de abril de 2013.
KLEBER CABRAL BRANDÃO

Presidente CPL



Millennium Central Geradora Eólica S.A.
(Companhia fechada)

CNPJ/MF 07.321.412/0001-72

Continua

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)
Passivo  Nota 2012 2011 ____ _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Circulante
 Empréstimos .......................................................................................  11 1.353 1.265
 Fornecedores ......................................................................................   280 105
 Impostos a recolher ............................................................................   99 104
 Outras contas a pagar ........................................................................  10 680 1.425  _______ ________

2.412 2.899  _______ ________
Não circulante
 Empréstimos .......................................................................................  11 28.908 30.409
 Fornecedores ......................................................................................   356 -
 Impostos a recolher ............................................................................   484 529
 Passivo diferidos líquidos ....................................................................  12 374 -  _______ ________

30.122 30.938  _______ ________
Patrimônio líquido
 Capital social ......................................................................................  13 13.947 13.947
 Reserva legal ......................................................................................   59 5
 Reserva de Lucros ..............................................................................   526 -
 Prejuízos acumulados .........................................................................   - (498)  _______ ________

14.532 13.454  _______ ________
47.066 47.291  _______ ________  _______ ________

Ativo Nota 2012 2011 ____ _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa ............................................................  4 793 353
 Contas a receber de clientes ..............................................................  5 3.461 1.996
 Impostos a recuperar ..........................................................................  6 910 1.312
 Outras contas a receber .....................................................................   103 33  _______ ________

5.267 3.694  _______ ________
Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Ativos diferidos líquidos.....................................................................  12 - 182
  Depósitos vinculados ........................................................................  7 2.781 2.745
  Impostos a recuperar ........................................................................  6 2.475 2.417  _______ ________

5.256 5.344  _______ ________
 Imobilizado ........................................................................................  9 36.543 38.253  _______ ________

36.543 38.253  _______ ________

  _______ ________
47.066 47.291  _______ ________  _______ ________

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

   Nota 2012 2011 ____ _______ ________
Receita operacional líquida ...............................................................  14 8.932 7.569
Custos de fornecimento de energia..................................................   (4.719) (4.096)  _______ _______
Lucro bruto .........................................................................................   4.213 3.473
Despesas Operacionais
 Administrativas e gerais ......................................................................   (177) (70)
Lucro antes das despesas financeiras
 líquidas e impostos ..........................................................................   4.036 3.403
 Despesas financeiras..........................................................................  15 (2.846) (3.099)
 Receitas financeiras............................................................................  16 766 818  _______ _______
Despesas finaceiras líquidas ............................................................   (2.080) (2.281)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ...........   1.956 1.122
 Imposto de renda e contribuição social diferidos ................................  12 (556) (276)  _______ _______
Lucro líquido do exercício .................................................................   1.400 846  _______ _______  _______ _______

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações Financeiras

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

   2012 2011 _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido/Prejuízo do exercício .............................................................. 1.400 846
  Ajustes por:
   Depreciação e amortização .......................................................................... 1.979 1.972
Imposto de renda e contribuição social diferidos ............................................... 556 326
Despesa de juros de empréstimos obtidos ........................................................ 2.817 2.925 _______ ________

6.752 6.069
 Variações nos ativos e passivos
  Aumento em contas a receber ........................................................................ (1.465) (1.292)
  (Aumento) em impostos a recuperar e despesas antecipadas ....................... 344 (793)
  Impostos recuperáveis na aquisição de ativos imobilizados ........................... (167) 881
  Redução (aumento) em outras contas a receber ............................................ (70) 40
  Redução (aumento) em aplicações financeiras .............................................. (36) 462
  Aumento em fornecedores .............................................................................. 531 18
  (Redução) aumento em impostos a pagar ...................................................... (50) 31
  Juros pagos em empréstimos e financiamentos ............................................. (2.623) (2.731)
  Redução em outras contas a pagar ................................................................ (1.068) (1.367) _______ ________
 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ............................. 2.148 1.318 _______ ________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de ativo imobilizado .......................................................................... (102) (1) _______ ________
 Caixa líquido (usado nas) atividades de investimento ............................... (102) (1) _______ ________
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Pagamentos de empréstimos de partes relacionadas ...................................... (356) (49)
 Pagamentos de empréstimos com terceiros ..................................................... (1.297) (1.215)
 Gastos na aquisição de empréstimos tomados ................................................ 47 47 _______ ________
 Caixa líquido usado nas atividades de financiamentos.............................. (1.606) (1.217) _______ ________
 Aumento do caixa e equivalentes de caixa .................................................. 440 100 _______ ________
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício ........................................................................................ 353 253
 No fim do exercício ........................................................................................... 793 353 _______ ________

 440 100 _______ ________ _______ ________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota 2012 2011 ____ _______ ________
Lucro líquido do exercício .................................................................   1.400 846
Total dos Resultados Abrangentes 
 do Exercício, líquido de impostos ...................................................   1.400 846

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)
Reserva Reserva Lucros/(Prejuízos)

Capital social legal de lucros acumulados Total ____________ __________ __________ _________________ __________
Saldos em 1º de janeiro de 2011 ................................................................................................................................. 13.947 5 - (982) 12.970 ____________ __________ __________ _________________ __________
Juros capital próprio ....................................................................................................................................................... - - - (362) (362)
Lucro líquido do exercício ............................................................................................................................................... - - - 846 846 ____________ __________ __________ _________________ __________
Saldos em 31 de dezembro de 2011 ........................................................................................................................... 13.947 5 - (498) 13.454
Juros capital próprio ....................................................................................................................................................... - - - (322) (322)
Lucro líquido do exercício ............................................................................................................................................... - - - 1.400 1.400
Constituição de reserva legal ......................................................................................................................................... - 54 - (54) -
Constituição de Reserva de Lucros ................................................................................................................................ - - 526 (526) - ____________ __________ __________ _________________ __________
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ........................................................................................................................... 13.947 59 526 - 14.532 ____________ __________ __________ _________________ __________ ____________ __________ __________ _________________ __________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)
1. Contexto operacional: A Millennium Central Geradora Eólica S.A. (“Companhia”) é uma sociedade 
anônima de capital fechado, constituída em abril de 2005, com sede em Mataraca, no Estado da Paraíba. 
Em 30 de novembro de 2006 a totalidade das ações da Companhia foi adquirida pela controladora SES 
- Soluções de Energia Sustentáveis Ltda., que em 08 de abril de 2007 teve a sua razão social alterada 
para Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. (Pacific Hydro). A Companhia tem como principal atividade 
a geração de energia elétrica a partir de geradores eólicos com potência de 10,2 MW, incluindo o de-
senvolvimento de estudos de viabilidade, a implantação, a montagem e a comercialização de energia, 
com o objetivo de atender o disposto no contrato de compra e venda de energia CT - PROINFA/EÓLICA 
- 023/2004 homologado pela Resolução RES nº 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, firmado com a Ele-
trobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A., por um prazo de 20 anos a partir de 31 de outubro de 2007. 
O registro na ANEEL se deu por meio da Resolução Autorizativa nº 13/2004, publicado no Diário Oficial 
em 22 de janeiro de 2004, sendo que suas operações tiveram início em 28 de novembro de 2007. O prazo 
de duração da autorização é de 30 anos. A energia gerada em 2012 ficou cerca 11% acima da gerada 
em 2011 devido ao aumento dos recursos eólicos e dentro das expectativas. A Administração confirma 
as expectativas de geração de caixa para pagar todas as suas obrigações. 2. Base de preparação: 
a. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, 
as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as 
normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A emissão das demonstrações finan-
ceiras foi autorizada pela diretoria em 28 de março de 2013. b. Base de mensuração: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos financeiros 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próxi-
mo, exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas adotadas no Brasil exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores repor-
tados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios 
futuros afetados. As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco 
significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas 
na nota explicativa nº 13 – Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos. e. Reclassificações no 
Balanço Patrimonial e Demonstração dos Fluxos de Caixa: Para fins de comparabilidade com as 
demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2012, os saldos do imposto de renda 
e contribuição social diferidos registrados em 31 de dezembro de 2011 no passivo não circulante no 
montante de R$ 3.848 foram reclassificados para imposto de renda e contribuição social diferidos no 
ativo circulante, abaixo demonstramos um resumo do Balanço Patrimonial originalmente apresentado, 
comparativas às demonstrações ora reapresentadas:

Reapre-
Ativo Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______
Ativo Circulante .............................................................................  3.694 - 3.694
Ativo Fiscal Diferido .........................................................................  4.030 (3.848) 182
Outros ativos não circulantes ..........................................................  43.415 - 43.415
Total Não Circulante ......................................................................  47.445 (3.848) 43.597 _________ _______ _______
Total ................................................................................................  51.139 (3.848) 47.291 _________ _______ _______ _________ _______ _______

Reapre-
Passivo Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______
Passivo Circulante .........................................................................  2.899 - 2.899
Passivo Fiscal Diferido ....................................................................  3.848 (3.848) -
Outros passivos não circulantes ......................................................  30.938 - 30.938
Total Passivo não Circulante ........................................................  34.786 (3.848) 30.938
Patrimônio Líquido ........................................................................  13.454 - 13.454 _________ _______ _______
Total ................................................................................................  51.139 (3.848) 47.291 _________ _______ _______ _________ _______ _______
Na Demonstração dos Fluxos de Caixa foram reclasssificados os valores de juros pagos no período da 
atividade de financiamento para as atividades operacionais, abaixo demonstramos um resumo da de-
monstração originalmente apresentada, comparativas às demonstrações ora reclassificadas:

Reapre-
Demonstração do Fluxo de Caixa Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______
Juros Pagos em empréstimos .........................................................  - (2.731) (2.731)
Outros ..............................................................................................  4.049 - 4.049
Atividades Operacionais ...............................................................  4.049 (2.731) 1.318
Atividades de Investimento ..........................................................  (1) - (1)
Empréstimos tomados de partes relacionadas ...............................  195 (195) -
Pagamentos de empréstimos de partes relacionadas ....................  (299) 250 (49)
Empréstimos tomados de terceiros .................................................  1.428 (1.428) -
Pagamentos de empréstimos com terceiros ...................................  (5.319) 4.104 (1.215)
Outros ..............................................................................................  47 - 47
Atividades de Financiamento .......................................................  (3.948) 2.731 (1.217)
Aumento (redução) do caixa e equivalente de caixa .................  100 - 100
3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplica-
das pela Companhia de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações 
financeiras. a. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda 
funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários 
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidas para a 
moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. O ganho ou perda cambial em itens monetários 
é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do período, ajustado por juros e 
pagamentos efetivos durante o período, e o custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio 
no final do período de apresentação. b. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros não derivativos: 
A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram 
originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio 
do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna uma 
das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia desreconhece um ativo financeiro 
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere 
os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação 
no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. 
Eventual participação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros são reconhecidos 
como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido 
apresentado no balanço patrimonial quando e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. A Companhia classifica os ativos financeiros não derivativos nas seguintes 
categorias: Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo finan-
ceiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para 
negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são 
designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma 
decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos docu-
mentada e a estratégia de investimentos da Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento 
inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo 
por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reco-
nhecidas no resultado do exercício. Ativos financeiros mantidos até o vencimento: Os investimentos 
mantidos até o vencimento são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
de transação diretamente atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os investimentos mantidos até o 
vencimento são mensurados pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos 
de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Ativos financeiros mantidos até o vencimento são 
compostos pelos depósitos vinculados. Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos 
financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após 
o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os emprésti-
mos e recebíveis abrangem contas a receber de clientes e outras contas a receber. Caixa e equivalentes 
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com 
vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais são sujeitos a 
um risco insignificante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. 
Passivos financeiros não derivativos: A Companhia reconhece os passivos financeiros não derivativos 
inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contra-
tuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais 
retirada, cancelada ou vencida. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos fi-
nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. Os ativos e passivos 
financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando, e somente 
quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em 
uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. A Companhia tem os seguin-
tes passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras contas a 
pagar. Capital social: Ações ordinárias: Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Os 
dividendos mínimos obrigatórios conforme definido em estatuto são reconhecidos como passivo. Instru-
mentos financeiros derivativos: A Companhia não possui instrumentos financeiros derivativos em 31 
de dezembro de 2012 e 2011. c. Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado 
são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção, deduzido de depreciação 
acumulada. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. Quando par-
tes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais 
(componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, 
e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. Custos subsequentes: O custo de 
reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável 
que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a Companhia e que o 
seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que tenha sido reposto 
por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo 
de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A depreciação é reconhecida 
no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um 
item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de consumo de benefícios 
econômicos futuros incorporados no ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo período que for mais 
curto entre o prazo do arrendamento e as suas vidas úteis, a não ser que esteja razoavelmente certo de 
que a Companhia irá obter a propriedade ao final do prazo do arrendamento. As vidas úteis estimadas 
para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
• Máquinas e equipamentos ............................................................................................... 25 anos
• Construções ..................................................................................................................... 10 a 30 anos
• Outros ativos .................................................................................................................... 20 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de 
exercício social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. d. Redu-
ção ao valor recuperável (Impairment): Ativos financeiros (incluindo recebíveis): Um ativo financei-
ro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para 
apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem 
perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa 
futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável. A evidência objetiva de que os 
ativos financeiros perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições de que a Companhia não con-
sideraria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, 
ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento patrimonial, 
um declínio significativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de 
perda por redução ao valor recuperável. A Companhia considera evidência de perda de valor de ativos 
mensurados pelo custo amortizado tanto no nível individualizado como no nível coletivo. Todos os rece-
bíveis e títulos de investimento mantidos até o vencimento individualmente significativos são avaliados 
quanto a perda de valor específico. Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o venci-
mento individualmente significativos identificados como não tendo sofrido perda de valor individualmente 
são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha ocorrido, mas não tenha 
sido ainda identificada. Recebíveis e investimentos mantidos até o vencimento que não são individual-
mente importantes são avaliados coletivamente quanto a perda de valor por agrupamento conjunto des-
ses títulos com características de risco similares. Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coleti-
va a Companhia utiliza tendências históricas da probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação 
e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da administração quanto as pre-
missas se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão 
maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável 
com relação a um ativo financeiro medido pelo custo amortizado é calculada como a diferença entre o 
valor contábil e o valor presente dos futuros fluxos de caixa estimados descontados à taxa de juros efeti-
va original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão 

contra recebíveis. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos através da re-
versão do desconto. Quando um evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na 
perda de valor é revertida e registrada no resultado. Ativos não financeiros: Os ativos não financeiros 
têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor, 
entretanto, a Administração da Companhia não identificou nenhum indicativo que justificasse a constitui-
ção de uma provisão sobre seus ativos. O valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor em uso e 
o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados 
são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que reflita 
as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos especí-
ficos do ativo. e. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Com-
panhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável 
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. f. Receita operacional: A receita 
operacional da venda de energia no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contrapres-
tação recebida ou a receber. A receita de energia é reconhecida no resultado quando todos os riscos e 
benefícios inerentes aos produtos são transferidos para o comprador. Uma receita não é reconhecida se 
há uma incerteza significativa na sua realização. Caso os valores faturados excedam os serviços presta-
dos, então a diferença é apresentada como receita diferida no balanço patrimonial. g. Arrendamento 
mercantil: A caracterização de um contrato como arrendamento mercantil está baseada em aspectos 
substantivos relativos ao uso de um ativo ou ativos específicos ou, ainda, ao direito de uso de um deter-
minado ativo, na data do início da sua execução. Arrendamentos mercantis para os quais a Companhia 
não transfere substancialmente todos os riscos e benefícios da posse do ativo são classificados como 
arrendamentos mercantis operacionais. A Companhia mantém contratos de arrendamento de terrenos 
onde se localizam seus parques eólicos. Todavia são considerados como arrendamentos operacionais e 
consequentemente têm os seus custos reconhecidos como despesa no resultado durante o prazo do 
contrato em linha reta. h. Receitas e despesas financeiras: Receitas financeiras compreendem basica-
mente os juros ativos de investimentos, consequentemente, classificação destes como mudanças no 
valor justo de ativos financeiros, os quais sejam registrados através do resultado do exercício. As despe-
sas financeiras compreendem, basicamente, as tarifas bancárias e juros sobre empréstimos e financia-
mentos, consequentemente, a classificação destes como mudanças no valor justo de passivos financei-
ros mensurados ao valor justo através do resultado. i. Contas a receber de clientes: As contas a receber 
de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Referem-se à venda de ener-
gia, conforme contratos de compra e venda de energia com a Eletrobrás pelo prazo de 20 anos. Não foi 
constituída uma provisão para créditos de liquidação duvidosa visto que a Companhia não possui expec-
tativa de perda na realização das contas a receber com a Eletrobrás. j. Imposto de renda e contribuição 
social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e 
consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% 
do lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda 
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que 
estejam relacionados a combinação de negócios. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber 
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substanti-
vamente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos im-
postos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às 
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os corres-
pondentes valores usados para fins de tributação. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados 
caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a im-
postos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório e serão 
reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. k. Benefício de curto prazo a 
empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados em uma base 
não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O passi-
vo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os planos de bonificação em dinheiro ou participa-
ção de lucros de curto prazo se o Grupo tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse valor em 
função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira 
confiável. l. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários de longo 
prazo e os de curto prazo, quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações finan-
ceiras tomadas em conjunto, são ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente é calculado 
levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita dos respectivos ativos 
e passivos.
4. Caixa e equivalentes de caixa:  2012 2011 _______ ________
Caixa e bancos ......................................................................................................  71 34
Aplicação financeira de curto prazo ......................................................................  722 319 _______ ________

793 353 _______ ________ _______ ________
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. Esses investimentos 
financeiros referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários, remunerados a taxas 
95% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) em ambos exercícios.

5. Contas a receber de clientes: 2012 2011 _______ ________
Eletrobrás ..............................................................................................................  3.461 1.996 _______ ________ _______ ________
Os valores referem-se ao contrato de compra e venda de energia CT - PROINFA/EÓLICA - 023/2004 
homologado pela Resolução RES nº 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, firmado com a Eletrobrás - 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A.
6. Impostos a recuperar:  2012 2011 _______ ________
IRRF a compensar ................................................................................................  255 217
PIS/COFINS ..........................................................................................................  2.410 2.880
IRPJ/CSLL .............................................................................................................  720 632 _______ ________

3.385 3.729 _______ ________ _______ ________
2012 2011 _______ ________

Ativo Circulante ...................................................................................................  910 1.312
Ativo não Circulante ............................................................................................  2.475 2.417 _______ ________

3.385 3.729 _______ ________ _______ ________
Os valores a recuperar de impostos têm sua origem principalmente nas retenções na fonte quando da 
emissão de notas fiscais de venda de energia. Os créditos de PIS/COFINS são oriundos de aquisição 
do imobilizado.
7. Depósitos vinculados:  2012 2011 _______ ________
Citibank - Conta Reserva ......................................................................................  128 99
Banco Nordeste do Brasil S.A. ..............................................................................  2.646 2.546
Banco Nordeste-Título de Capitalização ...............................................................  - 100
Receita Financeira a Receber ...............................................................................  7 - _______ ________

2.781 2.745 _______ ________ _______ ________
Os depósitos vinculados no montante de R$ 2.646 em 31 de dezembro de 2012 (R$ 2.546 em 2011) 
refere-se integralmente a Certificados de Depósitos Bancários (CDB’s), remunerados à taxa de 99% do 
Certificado de Depósitos Interbancário (CDI). Essa aplicação financeira será mantida pela Companhia 
até a data de seu vencimento em 30 de junho de 2026 como conta reserva do empréstimo captado com 
o Banco Nordeste do Brasil S.A. mencionado na Nota Explicativa nº 11. O investimento de R$ 128 (R$ 
99 em 2011) refere-se integralmente a Certificados de Depósitos Bancários (CDB’s), remunerados à 
taxa de 100% do Certificado de Depósitos Interbancário (CDI). Essa aplicação financeira será mantida 
pela Companhia até 2026 como garantia de contratos. 8. Partes relacionadas: Os principais saldos 
que influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem de 
transações da Companhia com empresas relacionadas, conforme segue:

2012 2011 _______ ________
Despesa juros s/empréstimos - Pacific Hydro .......................................................  (250) (250)
Despesas Compartilhadas - Pacific Hydro ............................................................  (748) (605) _______ ________

(998) (855) _______ ________ _______ ________
A controladora direta da Companhia é a Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. e a controladora final é 
a Pacific Hydro PTY Ltd. A Companhia também possui contas a pagar com partes relacionadas (Vide 
Nota Explicativa nº 10). Durante o ano de 2012 a remuneração da administração foi de R$ 53 (R$ 44 em 
2011). Não houve transações de compras e vendas entre as partes relacionadas durante os exercícios 
de 2012 e 2011.

9. Imobilizado: a. Composição dos saldos: Taxa de
Depreciação 2012 2011 ____________________________________________________________ ____________

% ao ano Custo Transferência Depreciação Líquido Líquido____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ......................................................................................................... 4 49.362 - (9.932) 39.430 32.247
Construções ............................................................................................................................... 3,33 até 10 - - - - 5.993
Benfeitorias em prédio de terceiros ............................................................................................ 20 636 - (138) 498 -
Outros Ativos .............................................................................................................................. 20 6 - (4) 2 13
Impostos recuperáveis ................................................................................................................  (3.553) 166 - (3.387) (3.553) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ...........................................................................................................................................  46.451 166 (10.074) 36.543 34.700 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
b. Movimentação: 2011 2012 ____________ ___________________________________________________________
   Custo Adições Baixas Transferência Custo ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... 42.785 100 - 6.477 49.362
Construções ............................................................................................................................................................. 7.081 - - (7.081) -
Benfeitorias em predio de terceiros .......................................................................................................................... 23 2 - 611 636
Outros Ativos ............................................................................................................................................................ 13 - - (7) 6
Impostos recuperáveis .............................................................................................................................................. (3.553) - - 166 (3.387) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... 46.349 102 - 166 46.617 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
c. Depreciação acumulada: 2011 2012 ____________ ___________________________________________________________
   Depreciação    Depreciação
   acumulada Adições Baixas Transferência acumulada ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... (6.984) (2.948) - - (9.932)
Construções ............................................................................................................................................................. (1.088) 1.088 - - -
Benfeitorias em predio de terceiros .......................................................................................................................... (15) (123) - - (138)
Outros Ativos ............................................................................................................................................................ (8) 4 - - (4) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... (8.095) (1.979) - - (10.074) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

Os impostos recuperáveis referem-se de créditos de PIS/COFINS a apropriar que mensalmente são 
transferidos para impostos a recuperar à proporção em que a depreciação é reconhecida ao longo da 
vida útil do bem.
10. Outras contas a pagar:  2012 2011 _______ ________
Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda.(a) ................................................................  247 995
Pacific Hydro International PTY LTD.(a) ................................................................  148 122
Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda.(b) ................................................................  274 308
Vale dos Ventos Geradora Eolica S.A. (c) .............................................................  11 - _______ ________

680 1.425 _______ ________ _______ ________
(a) Referem-se a reembolso de despesas de viagem, hospedagem e com mão de obra especializada de 
técnicos e representantes referentes a serviços prestados. (b) Distribuição de lucros por meio de juros 
sobre capital próprio para a controladora direta Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. (c) Referem-se a 
despesas gerais compartilhadas entre as empresas.
11. Empréstimos e financiamentos: Juros 2012 2011 _________ _______ _______
Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. (a) ......................................  7,05% a.a. 3.682 3.844
Banco do Nordeste do Brasil (b) ..................................................  9,5% a.a. 27.020 28.318
(-) Gastos com financiamento ......................................................   (441) (488)
Parcela circulante .......................................................................   1.353 1.265
Parcela no passivo não circulante ............................................   28.908 30.409
(a) Saldo refere-se substancialmente ao mútuo obtido com a Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. com 
taxa de juros de 7,05% ao ano, sem vencimento pré-determinado para quitação. (b) As garantias con-
cedidas pela Companhia para obtenção do referido empréstimo com o Banco do Nordeste do Brasil S.A 
foram: • Fiança de acionista; • Cessão dos recebíveis da Eletrobrás; • Conta reserva - Nota Explicativa nº 
7; • Penhor de ações; • Propriedade fiduciária de máquinas e equipamentos; • Penhor de direitos emer-
gentes das autorizações da ANEEL.
Cronograma de amortização dos empréstimos e financiamentos no passivo não circulante:
2014........................................................................................................................................  1.478
2015 a 2026............................................................................................................................  23.748
sem prazo pré-determinado ...................................................................................................  3.682 ________
Total .......................................................................................................................................  28.908 ________ ________
12. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos 
refletem os efeitos fiscais futuros atribuíveis ao prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social acu-
mulados. O imposto de renda e a contribuição social diferidos passivos refletem os efeitos fiscais futuros 
atribuíveis à diferença entre a taxa de depreciação utilizada pela Companhia para fins fiscais e para fins 
contábeis. O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:
Ativo não circulante 2012 2011 _______ ________
Prejuízos fiscais a compensar ...............................................................................  3.249 2.963
Base negativa de contribuição social ....................................................................  1.170 1.067 _______ ________
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos ........................................  4.419 4.030 _______ ________ _______ ________
Passivo não circulante 2012 2011 _______ ________
Depreciação Acelerada .........................................................................................  (4.793) (3.848) _______ ________
Impostos diferidos líquidos ....................................................................................  (356) 182
Com base na estimativa de geração de lucros tributáveis futuros a Companhia prevê recuperar os crédi-
tos tributários nos seguintes exercícios:
2016 a 2020............................................................................................................................  2.743
2021 a 2029............................................................................................................................  1.676 ________
Total .......................................................................................................................................  4.419 ________ ________
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram fundamentadas nas projeções dos lucros 
tributáveis, levando em consideração diversas premissas financeiras e de negócios consideradas no 
encerramento do exercício. Consequentemente, as estimativas estão sujeitas a não se concretizarem 
no futuro tendo em vista as incertezas inerentes a essas previsões. A conciliação da despesa calculada 
pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de imposto de renda e contribuição social 
debitada em resultado é demonstrada como segue:

2012 2011 _______ ________
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ...................................  1.956 1.122
Alíquota fiscal combinada ......................................................................................  34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota combinada .........................  (665) (382)
Dedução permanente dos Juros sobre capital próprio ..........................................  110 123
Adições permanentes - despesas indedutíveis .....................................................  (1) -
Exclusões permanentes - receitas isentas de impostos........................................  - (17)
Imposto de renda e contribuição social diferido no resultado do exercício ...........  (556) (276)
Taxa Efetiva ...........................................................................................................  28% 25%
13. Patrimônio líquido: Em 31 de dezembro de 2012, o capital social da Companhia é de R$ 13.947, 
representado por 13.947.531 ações ordinárias, totalmente integralizadas em moeda corrente nacional, 
no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. Dividendos: Os acionistas têm direito a um dividendo 
anual não cumulativo de pelo menos 25% do lucro líquido do exercício, nos termos do artigo 202 da Lei 
nº 6.404/76. Os lucros acumulados no exercício de 2012 foram classificados como reserva de Lucros.
14. Receita operacional líquida:  2012 2011 _______ ________
Receita bruta de energia .......................................................................................  9.842 8.340
COFINS .................................................................................................................  (748) (634)
PIS .........................................................................................................................  (162) (137) _______ ________

8.932 7.569 _______ ________ _______ ________

15. Despesas financeiras:  2012 2011 _______ ________
Despesa de juros de empréstimos obtidos ...........................................................  (2.817) (2.925)
Outras ....................................................................................................................  (29) (174) _______ ________

(2.846) (3.099) _______ ________ _______ ________
16. Receitas financeiras:  2012 2011 _______ ________
Juros e descontos recebidos e/ou auferidos .........................................................  385 401
Rendimentos sobre aplicações financeiras ...........................................................  257 357
Variação Monetária................................................................................................  124 60 _______ ________

766 818 _______ ________ _______ ________
17. Arrendamento operacional: Em 19 de setembro de 2005, a Companhia assinou contrato de arren-
damento operacional de um terreno pelo prazo mínimo de 20 anos a partir da data de entrada em ope-
ração da Central Eólica, sendo devido o primeiro aluguel em 05 de fevereiro de 2007. Os pagamentos da 
prestação do arrendamento mercantil segundo um arrendamento mercantil operacional são reconheci-
dos como despesa na base da linha reta durante o prazo do arrendamento mercantil. Durante o ano de 
2012 a Companhia reconheceu o montante de R$ 203 referente despesas de arrendamento operacional 
(R$ 143 em 2011). 18. Cobertura de seguros (não auditado): A Companhia adota a política de contra-
tar a cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos adotadas, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações financeiras e, 
portanto, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. Em 31 de dezembro de 2012, 
a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por R$ 347.542 riscos operacionais, 
R$ 64.489 lucros cessantes, R$ 5.000 responsabilidade civil e R$ 20.000 responsabilidade civil (D&O), 
sendo esta consolidada para Millennium Central Geradora Eólica S.A., Vale dos Ventos Geradora Eólica 
S.A. e Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. 19. Instrumentos financeiros: A Companhia apresenta 
exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: • Risco de crédito; • Risco 
operacional; • Risco de taxa de juros; • Risco de liquidez. As políticas de gerenciamento de risco da 
Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos avaliados pela Administração, para 
definir limites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As 
políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para refletir mudanças 
nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A Companhia, por meio de suas normas 
e procedimentos de treinamento e gerenciamento, objetiva desenvolver um ambiente de controle dis-
ciplinado e construtivo, no qual todos os colaboradores entendam os seus papéis e obrigações. Risco 
de crédito: O risco surge da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas resultantes da difi-
culdade de recebimento de valores faturados a seus clientes. Este risco é avaliado pela Administração 
com base nos riscos de mercado e operacionais. Em 31 de dezembro de 2012 a exposição máxima era 
de R$ 3.461 (R$ 1.996 em 2011) referente a contas a receber. Risco de taxa de juros: Este risco é 
oriundo da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de 
juros que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos. A Companhia 
possui financiamento de longo prazo à índice atrelado à FNE (Fundo Constitucional de Financiamento 
do Nordeste). Risco operacional: Risco quanto à escassez de ventos por período prolongado, poden-
do acarretar em perdas. Risco de liquidez: Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia vir a 
encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que 
são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Administração é 
de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações 
ao vencerem, sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a 
reputação da Companhia. A tabela abaixo apresenta informações sobre os vencimentos futuros dos 
passivos financeiros da Companhia:

Até 3 3 meses Acima
Passivo Financeiro meses a 1 ano de 1 ano  ________ ________ ________
Empréstimos e financiamentos ................................  43.683 859 2.618 40.206
Fornecedores ...........................................................  636 172 108 356
Outras contas a pagar ..............................................  680 - 680 -
Análise dos instrumentos financeiros: É apresentada a seguir uma tabela de comparação por classe 
de valor contábil e do valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia, apresentados nas demons-
trações financeiras:

Valor justo Valor contábil _______________ _______________
  2012 2011 2012 2011 ______ ______ ______ ______
Caixa e equivalentes de caixa .............................................  793 353 793 353
Contas a receber de clientes ...............................................  3.461 1.996 3.461 1.996
Outras contas a receber ......................................................  103 33 103 33
Depósitos vinculados ...........................................................  2.781 2.745 2.781 2.745
Financiamentos e empréstimos(CP) ...................................  1.353 1.265 1.353 1.265
Fornecedores(CP) ...............................................................  280 105 280 105
Outras contas a pagar .........................................................  680 1.425 680 1.425
Financiamentos e empréstimos (LP) ...................................  28.908 30.409 28.908 30.409
Fornecedores (LP) ...............................................................  356 - 356 -
Os valores desses instrumentos reconhecidos no balanço patrimonial não diferem dos valores justos. • 
Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, outras contas a receber, fornecedores e ou-
tras contas a pagar se aproximam de seu respectivo valor contábil em grande parte devido ao vencimento 
no curto prazo destes instrumentos. • Empréstimos e financiamentos são corrigidos conforme contrato e 
representam a saldo a ser liquidado na data do encerramento das obrigações contratuais.
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Continuação
Instrumentos financeiros por categoria:

2012 2011 _______________________________________________________ ______________________________________________________
Emprés- Valor justo Mantidos Custo  Emprés- Valor justo Mantidos Custo
timos e através do até o ven- amor-  timos e através do até o ven- amor-

   recebíveis resultado cimento tizado Total recebíveis resultado cimento tizado Total _________ __________ _________ _______ _______ _________ __________ _________ _______ _______
Caixa e equivalentes de caixa ....................................................... - - 793 - - 793 - 353 - - 353
Contas a receber de clientes ..........................................................  3.461 - - - 3.461 1.996 - - - 1.996
Outras contas a receber .................................................................  103 - - - 103 33 - - - 33
Depósitos vinculados ......................................................................  - - 2.781 - 2.781 - - 2.745 - 2.745
Financiamentos e empréstimos (CP) .............................................  - - - 1.353 1.353 - - - 1.265 1.265
Fornecedores (CP) .........................................................................  - - - 280 280 - - - 105 105
Outras contas a pagar ....................................................................  - - - 680 680 - - - 1.425 1.425
Financiamentos e empréstimos (LP) ..............................................  - - - 28.908 28.908 - - - 30.409 30.409
Fornecedores (LP) ..........................................................................  - - - 356 356 - - - - -
Hierarquia de valor justo: A Companhia somente detém instrumentos financeiros qualificados no nível 2, correspondentes à caixa e equivalentes de caixa, nos valores de R$ 793 (R$ 353 em 2011). Os 
diferentes níveis foram definidos como a seguir: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos; • Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 

Composição da Diretoria: Adriana Waltrick - Diretora Geral Mauricio Aquino - Diretor Financeiro Valéria Lopes de Souza - Contadora CRC 1SP145065/O-9 S-PB

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras - Aos Administradores 
e acionistas da Millenium Central Geradora Eólica S.A. - Mataraca - Paraíba. Examinamos as 
demonstrações financeiras da Millenium Central Geradora Eólica S.A. (“Companhia”), que compreende 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado e do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras: A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade 

dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são 

apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses 
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como 
a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Millenium 
Central Geradora Eólica S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. São Paulo, 28 de março de 2013. KPMG Auditores Independentes - CRC SP-014428/O-6; 
José Luiz Ribeiro de Carvalho - Contador CRC 1SP141128/O-2.

1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de 
preços); • Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de 
mercado (inputs não observáveis). Análise da sensibilidade dos passivos financeiros: Os principais 
riscos atrelados às operações da Empresa estão ligados a variação da FNE para financiamentos junto 
ao BNB. Com o objetivo de verificar a sensibilidade do indexador nas dívidas ao qual a Companhia está 
exposta na data de 31 de dezembro de 2012, foram definidos 03 cenários diferentes. Com base nos 
valores da FNE vigentes em 31 de dezembro de 2012, foi definido o cenário provável para o ano de 
2013 e a partir deste, calculadas variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi calculada a despesa 
financeira bruta não levando em consideração incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada 
contrato programado para 2012. A data base utilizada para os financiamentos foi 31 de dezembro de 
2012 projetando os índices para um ano e verificando a sensibilidade dos mesmos em cada cenário.
  Saldo em  Cenário Cenário Cenário
Operação 31/12/12 Risco I II III ________ _____ _______ _______ _______

(Provável)
Financiamento - BNB ....................................  26.988 FNE 2.564 3.205 3.846
Taxa sujeita a variação ..................................    9,50% 11,88% 14,25%

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS

Processo Administrativo n.º: CA 1.552/2013
Pregão Presencial n.º: 043/2013
Ref.: Impugnação ao Edital
Recorrente: Instituto de Desenvolvimento Integrado de Associativismo Sustentável
Publicação Decisão
Tendo em vista o tudo o que consta do processo administrativo, NÃO CONHEÇO a Impugnação 

interposta fundamentado no disposto no Subitem 3.6. do Edital.
Patos (PB), 26 de abril de 2013 – 09hs30min.

MERYELLE D’MEDEIROS BATISTA
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COMUNICADO

Tomada de Preços nº 001/13. Impugnação Administrativa contra termos do respectivo Edital. 
A CPL comunica que, após análise das referidas impugnações efetuadas pelas empresas TNL/
PCS S/A e VIVO S/A, foi dado deferimento ao requerimento da TNL/PC - impugnação deferida; 
e não foi dado deferimento ao requerimento da VIVO S/A - impugnação indeferida. Informações 
complementares poderão ser obtidas junto a CPL, em sua sede na Praça Antenor Navarro, 10 - 1º 
andar - Centro - Mamanguape - PB, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

Mamanguape - PB, 26 de abril de 2013.
GETÚLIO AUGUSTO DA SILVA - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 013/2013
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 013/2013, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
ODONTOLÓGICO. Data de abertura: 09/05/2013 às 10h30min (Horário Local). Cópia do Edital 
e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de 
Boqueirão, à Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações 
pelo Telefone (83) 3391-2318

Boqueirão, 26 de abril de 2013.
Kathyeri Farias Sales – Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2013 - SRP
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 014/2013 - SRP, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é o SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS. Data de aber-
tura: 09/05/2013 às 12h30min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes 
estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Boqueirão, à Avenida 30 de Abril, nº. 
45, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-2318

Boqueirão, 26 de abril de 2013.
Kathyeri Farias Sales – Pregoeira

AVISO DE RETIFICAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 001/2013

Onde se lê “ às 14:00 horas do dia 28 de maio de 2013”, leia-se 02 de junho de 2013. 
Sapé/PB, 26 de abril de 2013.

Pedro Freire de Souza Filho
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, às 09:00 horas do dia 10 de Maio de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, para: Contratação de 
veículo tipo utilitário, para o transporte de mudanças de pessoas carentes e da merenda escolar. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 1002. Informações: no horário das 07:30 as 11:30 e das 13:30 às 17:30 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 33771058.
Email: cpl.donaines@gmail.com

Dona Ines - PB, 26 de Abril de 2013
MARIA GORETE DA SILVA

 Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Ouro Velho – PB
Aviso de Licitações - 2013

A Prefeitura Municipal de Ouro Velho - PB, através da C.P.L, comunica a quem interessar 
possa abertura do seguinte processo licitatório: Processo Administrativo n° 025/2013 – Dispensa 
n° 005/2013. Objeto: Contratação de Profissional para prestação de Serviços de Locação de Carro 
Pipa para Abastecimento de Água em todo o Município de Ouro Velho/PB, visando à execução de 
socorro e assistência às vítimas da seca, por período de 60 (sessenta) dias, para atender a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Agrário. Contratados: Luiz Iraildo Silva, CPF nº 845.026.494-49, En-
dereço: Sítio Dependência, s/n, Zona Rural, Ouro Velho/PB, CEP 58.560-000. Valor da Contratação: 
R$ 14.000,00 (quatorze mil reais). Contrato nº 020/2013 em 25/04/2013 e Juceylson Ananias do 
Nascimento, CPF nº 059.021.314-80, Endereço: Avenida Jacinto Dantas Filho, nº 49, casa, Bairro do 
Centro, Ouro Velho/PB, CEP 58.560-000. Valor da Contratação: R$ 14.000,00 (quatorze mil reais). 
Contrato nº 021/2013 em 25/04/2013. Condições de Pagamento: após execução dos serviços. 
Justificativa: art. 24, inciso IV, da Lei 8.666/93. Autorização, Aprovação e Ratificação: 25.04.2013. 
Quaisquer informações na sede da Prefeitura, situada na Praça Sérgio Dantas, nº 55, Centro, Ouro 
Velho, Paraíba, CEP 58.560-000. Fone: (083) 3350-1098. CPL – Maria Stela de Freitas. Prefeita 
Municipal – Natalia C. N. de Lira. 25/04/2013.

Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024115
Responsavel.: KHALIL ALEKSANDER FARIAS CLE-
MENTINO
CPF/CNPJ: 981460094-68
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.033,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024581
Responsavel.: MATERIAL DE CONSTRUCAO COLI-
NAS LTDA
CPF/CNPJ: 012146385/0001-89
Titulo: DUP VEN MER IND  R$258,67
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024081
Responsavel.: MARIA CARMO RODRIGUES
CPF/CNPJ: 753616124-72
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$894,60
Apresentante: BANCO BNB S.A -07.237.373/0028-40
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 022760
Responsavel.: PAULO ROGERIO SOUSA PALITOT
CPF/CNPJ: 005922320/0001-12
Titulo: DUP VEN MER IND  R$200,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023782
Responsavel.: SEVERINO SEBASTIAO DO N. SE-
GUNDO
CPF/CNPJ: 002254564/0001-86
Titulo: DUP VEN MER IND  R$322,27
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023215
Responsavel.: SONIA MARIA DA SILVA
CPF/CNPJ: 011847566/0001-70
Titulo: DUP VEN MER IND  R$257,88
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024478
 Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  27/04/2013
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

  - Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ANTONIO CAVALCANTE DE MACEDO
CPF/CNPJ: 161873694-91
Titulo: DUP VEN MER IND  R$735,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023902
Responsavel.: CHAVES REFRIGERACAO LTDA
CPF/CNPJ: 009102134/0001-98
Titulo: DUP VEN MER IND  R$827,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024569
Responsavel.: CARDOSO & PINHEIRO LTDA - EPP
CPF/CNPJ: 009502108/0001-57
Titulo: DUP VEN MER IND  R$110,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023118
Responsavel.: CARIOLANDIA LEMA ALVES
CPF/CNPJ: 714730174-91
Titulo: DUP VEN MER IND  R$105,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023728
Responsavel.: CARIOLANDIA LEMA ALVES
CPF/CNPJ: 714730174-91
Titulo: DUP VEN MER IND  R$220,98
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023729
Responsavel.: DBS CONTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ: 013781677/0001-56
Titulo: DUP VEN MER IND  R$710,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024560
Responsavel.: ELIAS BARBOSA MATIAS
CPF/CNPJ: 079194124-80
Titulo: DUP VEN MER IND  R$479,12
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024106
Responsavel.: ELIAS BARBOSA MATIAS
CPF/CNPJ: 079194124-80
Titulo: DUP VEN MER IND  R$607,05

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DA CAPITAL
JUÍzO DE DIREITO DA 14ª VARA CÍVEL

FóRUM DESEMBARGADOR MÁRIO MOACYR PORTO
AVENIDA JOÃO MACHADO S/N – 5º ANDAR – JAGUARIBE

58.013.520 – JOÃO PESSOA PB
TELEFONE: (83) 3208-2498

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAzO DE 20 (VINTE) DIAS
COMARCA DA CAPITAL. 14ª VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. 

O Dr. Alexandre Targino Gomes Falcão, Juiz de Direito da 14ª Vara Cível da Comarca da Capital, Estado 
da Paraíba, em virtude da Lei e no uso de suas atribuições, etc... FAZ SABER a todos quantos o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem que, pelo presente, cita GMG INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
REFRIGERANTES LTDA, empresa privada inscrita no CNPJ sob nº 08.785.998/0001-99, nos termos da 
AÇÃO MONITÓRIA nº 0037075-13.2011.815.2001, que se processa neste Juízo pela Serventia Judicial do 
14º Ofício Cível, movida por Caps Embalagens Ltda, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, pague a quantia 
de R$ 221.649,67 (duzentos e vinte e um mil seiscentos e quarenta e nove reais e sessenta e sete centavos), 
atualizada ate 30/06/2011, conforme previsto no Art. 1.102b do Código de Processo Civil, devidamente corri-
gidos à época do pagamento, ou querendo, no mesmo prazo, ofereça embargos. Caso não haja pagamento 
nem oferecimento de embargos, constituir-se-à, de pleno direito, o título executivo judicial, convertendo-se o 
mandado inicial em mandado executivo (Art. 1.102c do Código de Processo Civil). Por não ser localizado o 
autor nos endereços informados nos autos, conforme certidão do oficial de justiça à fl. 30v, determinou o MM. 
Juíz de Direito a expedição deste Edital, para que seu conteúdo chegue ao conhecimento dos interessados 
e para que não venham, no futuro, alegar ignorância, o qual será publicado e afixado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de João Pessoa – PB, aos vinte e um dias do mês de março do ano de dois mil e 
treza. Eu, Georges Cobiniano Sousa de Melo, técnico judiciário, digitei e assino. ALEXANDRE TARGINO 
GOMES FALCÃO - JUIZ DE DIREITO

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

Responsavel.: ARQUITETAR CONSTRUCOES E 
SERVICOS L
CPF/CNPJ: 010529805/0001-80
Titulo: CED CRE BAN IND  R$5.622,98
Apresentante: ADVOCACIA BELLINATI PEREZ
Protocolo: 2013 - 024036
Responsavel.: ARTUR FELIPE COSTA FERREIRA NE
CPF/CNPJ: 018937994-41
Titulo: DUP VEN MER IND  R$ 80,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023446
Responsavel.: FERNANDO ANTONIO N DA CUNHA
CPF/CNPJ: 033321944-96
Titulo: DUP VEN MER IND  R$309,76
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 022655
Responsavel.: ISA MARIA DE OLIVEIRA E SILVA
CPF/CNPJ: 396085734-91
Titulo: DUP VEN MER IND  R$453,87
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024694
Responsavel.: LINDOMAR ALVES SANTOS
CPF/CNPJ: 885221564-68
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$421,92
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG CENTRO
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 022419
Responsavel.: LUZIA ALMEIDA PEREIRA
CPF/CNPJ: 511180334-34
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$615,96
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG CENTRO
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 022428
Responsavel.: MARIA DAS NEVES COM E SERVS LTDA
CPF/CNPJ: 006871430/0001-65

Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.443,49
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 022637
Responsavel.: MARIA DO SOCORRO MEDEIROS 
DOS SANTO
CPF/CNPJ: 025210504-40
Titulo: DUP VEN MER IND  R$600,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023638
Responsavel.: MARINALVA DOS SANTOS SILVA
CPF/CNPJ: 066952694-08
Titulo: DUP VEN MER IND  R$314,24
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 023633
Responsavel.: ROCIANNA ALVES DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ: 010316563/0001-47
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.294,50
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 024855
Responsavel.: SANDRA AMARA DOS SANTOS SOUSA
CPF/CNPJ: 055255954-78
Titulo: CED CRE BAN IND  R$4.236,92
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo: 2013 - 024675
Responsavel.: SARA MARIA FRANCISCA MEDEIROS 
CABRA
CPF/CNPJ: 602173084-49
Titulo: CERT DIVI ATIVA  R$6.136,50
Apresentante: PROCURADORIA DA UNIAO NA PARAIBA
Protocolo: 2013 - 025025
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  27/04/2013
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO

  - Titular -

CONVITE
DIA 1 DE MAIO NA PRÓXIMA QUARTA FEIRA NÓS FUNCIONÁRIOS DO SISTEMA DE 

TRANSPORTE COLETIVO E DE CARGAS DA PARAÍBA ESTAREMOS NOS REUNINDO NO 
GINÁSIO DO PRO- CINDE EM MANGABEIRA PARA COMEMORAÇÃO DO DIA DO TRABALHO 
E  DISCUTIREMOS DIVERSOS ASSUNTOS POR TANTO A PRESENÇA DE TODOS É MUITO 
IMPORTANTE,TALVEZ CONSEGUIREMOS SORTEAR PEQUENOS BRINDES NÃO PERCAM 
AS 09:00 PRA QUEM TRABALHA A TARDE E AS 15:00 PRA QUEM TRABALHA PELA MANHÃ.

ELEIÇÕES SINDICAIS 2013
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Radiodifusão e Televisão do Estado da Paraíba 
Sindicato dos Radialistas – STERT-PB 

Situado: AV. Miguel Couto 251, SL: 106 - 1º Andar, Ed. Viña Del Mar, Centro, João Pessoa – PB, 
CEP: 580110-770 e CNPJ: 08.559.627/0001-99

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Radiodifusão e Televisão do 
Estado da Paraíba, Moisés Marques da Silva, no uso de suas atribuições estatuárias e demais 
combinações legais vigentes, ao tempo, em que pelo presente ato convocatório, faz saber que 
no dia 15 de junho de 2013, serão realizadas eleições, no horário das 08:00 às 17:00 horas, para 
escolha da diretoria, conselho fiscal e delegados representantes junto à Federação Nacional dos 
Radialistas (Fernate), a qual está filiada esta entidade, bem como dos respectivos suplentes. 
Esclarece-se, desde já, que as urnas receptoras e apuradoras de votos se encontrarão dispostas 
nesta Capital e nas cidades de Campina Grande, Mamanguape, Sousa e Cajazeiras. Os locais 
das mesas receptoras e apuradoras de votos nos mencionados Municípios serão divulgados junto 
com a relação das chapas inscritas. Fica estabelecido o prazo de 30 dias para registro de chapas, 
a contar da data de publicação do presente Edital resumido; e que o requerimento de todos os 
documentos exigidos para registro de chapas serãodirigidos ao Presidente da Entidade, podendo 
ser assinado por qualquer um dos candidatos componente da chapa. Ademais, a Secretaria da 
Entidade funcionará, no período destinado ao registro de chapas, no horário das 14:00 às 17:00 
horas, na Avenida Miguel Couto, nº251, Edifício Viña Del Mar, sala 106, 1º andar, Centro, nesta 
Capital, onde se encontrará a disposição dos interessados, o Sr. José Armando Farias Fernandes, 
pessoa habilitada para atender e prestar toda e qualquer informaçãoconcernente ao processo elei-
toral, receber documentação e fornecer o correspondente recibo, tendo as mesmas atribuições, na 
ausência deste, as Sras. Andreia Karlota Farias Fernandes dos Santos, Fábia Nivia Richene Farias 
e Adriana Karlota Farias Fernandes dos Santos. A impugnação de candidaturas deverá ser feita no 
prazo de cinco dias, a contar da publicação da relação das chapas registradas. Caso não obtido 
o que estabelece o artigo 44 e seu parágrafo único do Estatuto do Sindicato, haverá eleições em 
2ª convocaçãono prazo mínimo de três semanas, obedecendo ao mesmo horário e locais, com as 
duas chapas concorrentes mais votadas e eleitores da primeira convocação.

João Pessoa, 22 de abril de 2013
Moisés Marques da Silva

Presidente STERT-PB

João Pessoa > Paraíba > SÁBADO, 27 de abril de 2013Publicidade
28 A UNIÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA  
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Gama Rosa, S/N - Centro - Arara - PB, às 09:00 horas do dia 09 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de Veículos, destinados ao 
Transporte de Estudante, conforme anexo I do edital. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 060/2005. Informações: no ho-
rário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3369-1037. 
Email: licitacoesdearara@bol.com.br

Arara - PB, 24 de Abril de 2013.
JANILSON TRINDADE PAULINO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOzINHO 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00010/2013, que objetiva: Contratação de 
serviços especializados para confecções de Próteses Dentárias; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: UBIRATAN DE ALMEIDA OLIVEIRA - R$ 30.000,00.

Sertãozinho - PB, 23 de Abril de 2013.
MÁRCIA MOUSINHO ARAÚJO

Prefeita

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de serviços especializados para confecções de Próteses Dentárias. 

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00010/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, 
FUS e MAC: 3.3.90.36.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sertãozinho e: 
CT Nº 00051/2013 - 24.04.13 - UBIRATAN DE ALMEIDA OLIVEIRA - R$ 30.000,00.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 09:00 horas do dia 10 de Maio de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de 01 (uma) 
empresa para prestar serviços de assessoria técnica permanente, nas áreas de planejamento e 
projetos, voltados à captação de recursos nas esferas: estadual, federal e subsidiárias. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 001/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supra-
citado. Telefone: (083) 3685-1073.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 10:40 horas do dia 10 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de Veículos para Transporte 
de Estudantes deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3685-1073.

Sertãozinho - PB, 24 de Abril de 2013.
MAURICIO DO NASCIMENTO RIBEIRO

 Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00048/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 10:00 horas do dia 10 de Maio de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de Órteses,Próteses 
e Próteses Cirúrgicas para atender a Secretaria de Saúde deste Município. Informações: no horá-
rio das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.Email: 
saudecabedelo@bol.com.br

Cabedelo - PB, 26 de Abril de 2013
ISABELLA DUARTE GOUVEIA - Pregoeiro Oficial

 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00049/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 16:00 horas do dia 9 de Maio de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de Equipamentos para 
Realização de Exames de Bioquímica, Hematologia Imuno Hormônio e Uroanálise para a Secretaria 
de Saúde de Cabedelo. Informações: no horário das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no endereço 
supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.Email: saudecabedelo@bol.com.br

Cabedelo - PB, 26 de Abril de 2013
ISABELLA DUARTE GOUVEIA - Pregoeiro Oficial

 
FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE
AVISO DE FASE DE LANCES

PREGÃO PRESENCIAL 0018/2013
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público 

para conhecimento dos interessados que, a reunião para abertura dos lances acontecerá no dia  
3  de Maio de 2013  às 14:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires 
de Figueiredo – Centro, Cabedelo. Informações: no horário das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.Email: saudecabedelo@bol.com.br

Cabedelo-PB, 26 de Abril de 2013 
ISABELLA DUARTE GOUVEIA - Pregoeiro Oficial

LTL CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA - CNPJ Nº 04.920.759/0001-43, torna público 
que requereu à SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente a Licença de 
Prévia (LP) para edificação multifamiliar e centro comercial composta por salas e apartamentos, 
situada à Rodovia PB-105 – Bananeiras/Solânea, Margem Esquerda - Zona Urbana, Bananeiras - 
CEP:58.220-000 Processo Nº 2013-002491/TEC/LP-1589.

NILSON DE ASSIS FELIPE – CPF Nº 007.774.114-58, comunica que foram perdidos 03 Talões 
de Notas Fiscais de Venda a Consumidor, Série D. modelo 02, com numeração inicial 000151 e 
final 000300. Conforme Certidão datada de 25 de abril de 2013.

ALPARGATAS S/A – CNPJ/CPF Nº 61.079.117/0146-61, torna público que a SUDEMA – Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 903/2013 em 
João Pessoa, 8 de abril de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Costura de Componentes 
para confeccionar os cabedais para os tênis. Na(o) – Av. Feliciano Batista Amorim S/N – Bairro 
Novo Município: GURABIRA – UF: PB. Processo: 2013-001303/TEC/LO-4835.

ALPARGATAS S/A – CNPJ/CPF Nº 61.079.117/0004-40, torna público que a SUDEMA – Superin-
tendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 991/2013 em João 
Pessoa, 11 de abril de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Costura de Componentes para 
Confeccionar os Cabedais para os tênis. Na(o) – Rua Firmino Florentino S/N – Centro Município: 
MOGEIRO – UF: PB. Processo: 2013-001304/TEC/LO-4836.

VIGGA CONSTRUTORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 11.573.016/0001-00, torna público que a SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
911/2013 em João Pessoa, 8 de abril de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação 
Multifamiliar com 04 (quatro) Unidades Habitacionais, composto de 02 (dois) Pavimentos, com 
Sistema de Tratamento de Fossa Séptica e Sumidouro. Na(o) – Rua José Leite da Silva, ST 40, 
QD 67, LT 48 – CUIA Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-001453/TEC/LO-4880.

ELIANE SOBRAL BENVENUTO DE ALMEIDA – CNPJ/CPF Nº 094.186.938-52, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação nº 1076/2013 em João Pessoa, 17 de abril de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: PET SHOP. Na(o) – LOT. MORADA NOVA – LT. 12/13 QD. B Município: CABEDELO – UF: PB. 
Processo: 2013-001184/TEC/LI-1999.

CONSTRUTORA S. VIEIRA LTDA – CNPJ/CPF Nº 40.941.528/0001-80, torna público que a SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 893/2013 
em João Pessoa, 8 de abril de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Unidade Residencial 
Multifamiliar, com uma área de 3.097 m² e 27 unidades. Na(o) – Av. Mato Grosso Seq. com Av. Pa-
raná – B. dos Estados Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-000254/TEC/LP-1410.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTANCIA

SEÇÃO JUDICIARIA DA PARAÍBA
FóRUM JUIz FEDERAL RIDALVO COSTA

3º VARA
EDT. 0003.000005-1/2013

EDITAL DE CITAÇÃO
PRAzO: 20 (VINTE) DIAS
AÇÃO MONITóRIA N.º 0008628-54.2011.4.05.8200, CLASSE 28
AUTOR: CAIXA ECONOMICA FEDERAL – CEF
RÉU: SANDRO BEzERRA DA SILVA, CPF: Nº 024.775.924-40
OBJETO: Cobrança da quantia de R$ 21.034,99 (vinte e um mil, trinta e quatro reais e noventa 

e nove centavos), mais juros, custas e demais acréscimos legais.
FINALIDADE: CITAÇÃO do Réu acima identificado, nos termos do art. 1.102b, do CPC, para 

pagar a dívida reclamada no prazo de 15 (quinze) dias, ou, querendo, oferecer embargos, inde-
pendente da segurança do juízo, contadas do escoamento do prazo de 20 (vinte) duas, constantes 
do presente edital.

PUBLICIDADE: e como não foi possível ser (em) citado(s) pessoalmente o(s) devedores, por 
se encontrar (em) residindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta nos autos, é expedido 
o presente, sendo o mesmo afixado na sede deste juízo, publicado uma vez no Diário da Justiça e 
duas vezes em jornal de grande circulação, mediante o qual fica(m) citado(s).

Dado e passado nesta cidade de João pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 25 de março de 
2013. Eu,____________, PAULA REGINA G SANTOS, Técnico Judiciário, o digitei e imprimi. E eu, 
_________, Rita de Cássia Monteiro Ferreira, Diretora de Secretaria da 3ª Vara, o conferi e subscrevo.

CRISTIANE MENDONÇA LAGE
Juíza Federal Substituta da 3ª Vara



Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A.
(Companhia fechada)

CNPJ/MF 07.869.893/0001-55

Continua

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)
Passivo  Nota 2012 2011 ____ _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Circulante
 Empréstimos e financiamentos ...........................................................  11 9.030 8.413
 Fornecedores ......................................................................................   2.430 1.463
 Impostos e contribuições a recolher ...................................................   225 254
 Outras contas a pagar ........................................................................  12 5.182 3.826  _______ ________

16.867 13.956  _______ ________
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos ...........................................................  11 132.446 141.147
 Fornecedores ......................................................................................   1.841 -
 Impostos e contribuições a recolher ...................................................   1.004 1.176  _______ ________

135.291 142.323  _______ ________
Patrimônio líquido
 Capital social ......................................................................................  14 93.276 93.076
 Prejuízos acumulados .........................................................................   (10.309) (12.032)  _______ ________

  82.967 81.044
  _______ ________

 235.125 237.323  _______ ________  _______ ________

Ativo Nota 2012 2011 ____ _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa ............................................................  4 1.020 494
 Contas a receber ................................................................................  5 11.791 4.056
 Impostos a recuperar ..........................................................................  6 3.583 4.109
 Outros créditos ...................................................................................   1.217 861  _______ ________
  17.611 9.520  _______ ________
Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Ativos diferidos líquidos.....................................................................  13 5.384 6.290
  Depósitos vinculados ........................................................................  7 6.229 6.012
  Impostos a recuperar ........................................................................  6 14.240 9.749
  Contas a receber ...............................................................................  5 2 2  _______ ________
  25.855 22.053  _______ ________
 Imobilizado ........................................................................................  9 190.308 204.333
 Intangível ...........................................................................................  10 1.351 1.417  _______ ________
  191.659 205.750  _______ ________
  235.125 237.323  _______ ________  _______ ________

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

   Nota 2012 2011 ____ _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Receita operacional líquida ...............................................................  15 35.139 27.937
Custos de fornecimento de energia..................................................   (20.201) (16.772)  _______ ________
Lucro bruto .........................................................................................   14.938 11.165
(Despesas) receitas operacionais
 Administrativas e gerais ......................................................................   (678) (309)
Lucro antes das despesas financeiras líquidas e impostos ..........   14.260 10.856
 Despesas financeiras..........................................................................  16 (12.659) (14.221)
 Receitas financeiras............................................................................  17 1.028 847  _______ ________
Despesas financeiras líquidas ..........................................................   (11.631) (13.374)
Lucro (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e da contribuição social ...................................................   2.629 (2.518)
 Imposto de renda e contribuição social diferidos ................................  13 (906) 826  _______ ________
Lucro (prejuízo) do exercício .............................................................   1.723 (1.692)  _______ ________  _______ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações Financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

   2012 2011 _______ ________
  (reclassi-

ficado)
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido (Prejuízo) do exercício ............................................................ 1.723 (1.692)
  Ajustes por:
   Depreciação e amortização .......................................................................... 9.841 9.999
   Amortização de custos provenientes da capitação de financiamentos ......... 241 241
   Imposto de renda e contribuição social diferidos .......................................... 906 (826)
   Despesas de juros de empréstimos obtidos ................................................. 12.131 13.198 _______ ________
  24.842 20.920
 Variações nos ativos e passivos
  Aumento em contas a receber ........................................................................ (7.735) (534)
  Aumento nos impostos a recuperar ................................................................ (3.965) (4.532)
  Impostos recuperáveis na aquisição de ativos imobilizados ........................... 4.363 4.363
  Aumento nas despesas antecipadas e outras contas a receber..................... (345) (471)
  Aumento em Depósitos Vinculados ................................................................ (217) (316)
  Aumento em fornecedores .............................................................................. 2.808 191
  Aumento (redução) em contas a pagar ........................................................... 1.346 (993)
  Juros pagos de empréstimo e financiamentos ................................................ (12.257) (13.303)
  Aumento/(redução) em impostos e contribuições a recolher .......................... (201) 43 _______ ________
 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ............................. 8.639 5.368 _______ ________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de ativo imobilizado .......................................................................... (113) (308)
 Baixa no imobilizado ......................................................................................... - 2 _______ ________
 Caixa líquido (usado nas) atividades de investimentos ............................. (113) (306)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Caixa recebido na integralização de capital social ........................................... 200 100
 Pagamento de empréstimos de terceiros ......................................................... (8.200) (7.424) _______ ________
 Caixa líquido usado nas atividades de financiamentos.............................. (8.000) (7.324) _______ ________

526 (2.262) _______ ________
Demonstração de aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício ........................................................................................ 494 2.756
 No fim do exercício ........................................................................................... 1.020 494 _______ ________

526 (2.262) _______ ________ _______ ________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota 2012 2011 ____ _______ ________
Lucro (prejuízo) líquido do exercício ................................................   1.723 (1.692)
Total dos Resultados Abrangentes do 
 Exercício, líquido de impostos ........................................................   1.723 (1.692)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

Capital Prejuízos
Nota social acumulados Total ____ _______ __________ ______

Saldos em 1º de janeiro de 2011 .................................  92.976 (10.340) 82.636
Aumento de capital .........................................................  100 - 100
Prejuízo do exercício ......................................................  - (1.692) (1.692)  _______ __________ ______
Saldos em 31 de dezembro de 2011 ...........................  93.076 (12.032) 81.044
Aumento de capital ......................................................... 14 200 - 200
Lucro líquido do exercício ...............................................  - 1.723 1.723  _______ __________ ______
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ...........................  93.276 (10.309) 82.967  _______ __________ ______  _______ __________ ______

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: A Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anô-
nima de capital fechado, constituída em fevereiro de 2006, com sede em Mataraca, no Estado da Paraíba, 
sendo que suas atividades operacionais foram iniciadas em 14 de janeiro de 2009. Em 5 de janeiro de 
2007 a totalidade das ações da Companhia foi adquirida pela controladora SES - Soluções de Energia 
Sustentáveis Ltda., que em 8 de abril de 2007 teve a sua razão social alterada para Pacific Hydro Ener-
gia do Brasil Ltda. (Pacific Hydro). O registro na ANEEL se deu através da Resolução Autorizativa nº 
100/2004, publicado no Diário Oficial em 17 de março de 2004, sendo que suas operações tiveram início 
em 28 de novembro de 2007. O prazo de duração da autorização é de 25 anos. A Companhia tem como 
principal atividade a geração de energia elétrica a partir de geradores eólicos com potência de 45 MW, 
incluindo o desenvolvimento de estudos de viabilidade, a implantação, a montagem e a comercialização 
de energia, com o objetivo de atender o disposto nos contratos de compra e venda de energia CT - 
PROINFA/EÓLICA e Resolução Autorizativa da ANEEL, relacionados a seguir:
Contrato Resolução  Energia
PROINFA Autorizativa ANEEL Descrição contratada__________ __________________ ____________________________ __________
024/2004 96/2004 Empreendimento UEE Albatroz 4,5 MW
025/2004 104/2004 Empreendimento UEE Coelhos II 4,5 MW
026/2004 95/2004 Empreendimento UEE Camurim 4,5 MW
027/2004 105/2004 Empreendimento UEE Coelhos IV 4,5 MW
028/2004 94/2004 Empreendimento UEE Presidente 4,5 MW
029/2004 98/2004 Empreendimento UEE Coelhos III 4,5 MW
030/2004 99/2004 Empreendimento UEE Atlântica 4,5 MW
031/2004 106/2004 Empreendimento UEE Mataraca 4,5 MW
032/2004 97/2004 Empreendimento UEE Coelhos I 4,5 MW
033/2004 100/2004 Empreendimento UEE Caravela 4,5 MW   __________
Total   45,0 MW   __________   __________
Esses contratos foram homologados pela Resolução RES 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, e firma-
dos com a Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A. por um prazo de 20 anos a partir de 19 de junho 
de 2009. A energia gerada em 2012 ficou cerca de 15% acima da gerada em 2011 devido ao aumento 
dos recursos eólicos e dentro das expectativas. A Administração confirma as expectativas e entende que 
a manutenção dos contratos do Proinfa possibilitará o pagamento dos encargos do financiamento e ou-
tras despesas, pois a atividade operacional da Companhia continuará gerando caixa. 2. Base de prepa-
ração: a. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamen-
tos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as 
normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A emissão das demonstrações financei-
ras foi autorizada pela diretoria em 28 de março de 2012. b. Base de mensuração: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos financeiros 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próxi-
mo, exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das 
demonstrações financeiras de acordo com as normas CPC exige que a Administração faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e 
premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são re-
conhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 
As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de 
resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas na Nota Explicativa 
nº 13 - Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos. e. Reclassificações no balanço patrimonial, 
demonstração de resultado e demonstração de fluxo de caixa: Para fins de comparabilidade com 
as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2012, os saldos do imposto de renda 
e contribuição social diferidos registrados em 31 de dezembro de 2011 no passivo não circulante no 
montante de R$ 13.441 foram reclassificados para imposto de renda e contribuição social diferidos no 
ativo circulante, abaixo demonstramos um resumo do Balanço Patrimonial originalmente apresentado, 
comparativo às demonstrações ora reapresentadas:

Reapre-
Ativo Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______
Ativo circulante ..............................................................................  9.520 - 9.520 _________ _______ _______
Ativo fiscal diferido ...........................................................................  19.731 (13.441) 6.290
Outros ativos não circulantes ..........................................................  221.513 - 221.513
Total não circulante .......................................................................  241.244 (13.441) 227.803 _________ _______ _______
Total ................................................................................................  250.764 (13.441) 237.323 _________ _______ _______ _________ _______ _______

Reapre-
Passivo Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______
Passivo circulante .........................................................................  13.956 - 13.956 _________ _______ _______
Passivo fiscal diferido ......................................................................  13.441 (13.441) -
Outros passivos não circulantes ......................................................  142.323 - 142.323 _________ _______ _______
Total passivo não circulante .........................................................  155.764 (13.441) 142.323 _________ _______ _______
Patrimônio líquido .........................................................................  81.044 - 81.044 _________ _______ _______
Total ................................................................................................  250.764 (13.441) 237.323 _________ _______ _______ _________ _______ _______
Na Demonstração do resultado foram reclassificados valores de despesas administrativas relacionados 
a operações no parque para a linha de custos de fornecimento de energia no valor de R$ 2.389, abaixo 
demonstramos um resumo da demonstração do resultado originalmente apresentada, comparativas às 
demonstrações ora reapresentadas:

Reapre-
Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______Demonstração de resultado

 Receita operacional líquida............................................................  27.937 - 27.937
 Custo de fornecimento de energia .................................................  (14.383) (2.389) (16.772) _________ _______ _______
Lucro bruto ....................................................................................  13.554 (2.389) 11.165 _________ _______ _______
 Receitas (despesas) operacionais .................................................  (2.698) 2.389 (309)
Lucro antes das despesas financeiras e impostos ....................  10.856 - 10.856 _________ _______ _______
 Despesas financeiras líquidas .......................................................  (13.374) - (13.374)
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social .......  (2.518) - (2.518) _________ _______ _______
 Imposto de renda e contribuição social .........................................  826 - 826 _________ _______ _______
Prejuízo do exercício .....................................................................  (1.692) - (1.692) _________ _______ _______ _________ _______ _______
Na demonstração dos fluxos de caixa foram reclasssificados os valores de juros pagos no período da 
atividade de financiamento para as atividades operacionais, abaixo demonstramos um resumo da de-
monstração originalmente apresentada, comparativas às demonstrações ora reclassificadas:
Demonstração do fluxo de caixa Reapre-

Publicado Ajustes sentado _________ _______ _______
Juros pagos em empréstimos .........................................................  - (13.303) (13.303)
Outros ..............................................................................................  18.676 (3) 18.673 _________ _______ _______
Atividades operacionais ...............................................................  18.676 (13.306) 5.370 _________ _______ _______
Atividades de investimento ..........................................................  (311) 3 (308) _________ _______ _______
Empréstimos tomados de terceiros .................................................  21.280 (21.280) -
Pagamentos de empréstimos com terceiros ...................................  (42.007) 34.583 (7.424)
Outros ..............................................................................................  100 - 100 _________ _______ _______
Atividades de financiamento ........................................................  (20.627) 13.303 (7.324) _________ _______ _______
Aumento (redução) do caixa e equivalente de caixa .................  (2.262) - (2.262) _________ _______ _______ _________ _______ _______
3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplica-
das pela Companhia de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações 
financeiras. a. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda 
funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários 
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidas para a 
moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. O ganho ou perda cambial em itens monetários 
é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do período, ajustado por juros e 
pagamentos efetivos durante o período, e o custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio 
no final do período de apresentação. b. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros não derivativos: 
A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram 
originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio 
do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna uma 
das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia desreconhece um ativo financeiro 
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere 
os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação 
no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. 
Eventual participação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros são reconhecidos 
como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido 
apresentado no balanço patrimonial quando e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. A Companhia classifica os ativos financeiros não derivativos nas seguintes 
categorias: • Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo finan-
ceiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para 
negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são 
designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma 
decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos docu-
mentada e a estratégia de investimentos da Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento 
inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por 
meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhe-
cidas no resultado do exercício. • Ativos financeiros mantidos até o vencimento: Os investimentos 
mantidos até o vencimento são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
de transação diretamente atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os investimentos mantidos até o 
vencimento são mensurados pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de 
qualquer perda por redução ao valor recuperável. Ativos financeiros mantidos até o vencimento são com-
postos pelos depósitos vinculados. • Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos 
financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após 
o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os emprés-
timos e recebíveis abrangem contas a receber e outros créditos. • Caixa e equivalentes de caixa: Caixa 
e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original 
de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais são sujeitos a um risco insignificante 
de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. Passivos financeiros 
não derivativos: A Companhia reconhece os passivos financeiros não derivativos inicialmente na data 
de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. 
A Companhia baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, cancela-
da ou vencida. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são 
medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. Os ativos e passivos financeiros 
são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, 
a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma 
base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. A Companhia tem os seguintes 
passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras contas a 
pagar. Capital social: Ações ordinárias: Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Os 
dividendos mínimos obrigatórios conforme definido em estatuto são reconhecidos como passivo. Instru-
mentos financeiros derivativos: A Companhia não possui instrumentos financeiros derivativos em 31 
de dezembro de 2012 e 2011. c. Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado 
são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção, deduzido de depreciação 
acumulada. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. Quando par-
tes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais 
(componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, 
e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. Custos subsequentes: O custo de 
reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável 
que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a Companhia e que o 
seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que tenha sido reposto 
por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo 
de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A depreciação é reconhecida 
no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um 
item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de consumo de benefícios 
econômicos futuros incorporados no ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo período que for mais 
curto entre o prazo do arrendamento e as suas vidas úteis, a não ser que esteja razoavelmente certo de 
que a Companhia irá obter a propriedade ao final do prazo do arrendamento. As vidas úteis estimadas 
para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Máquinas e equipamentos ...................................................................................................  10 a 25 anos
Equipamentos de processamento de dados ........................................................................  5 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de 
exercício social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. d. Ativos 
intangíveis: Reconhecimento e mensuração: Os ativos intangíveis compreendem gastos relativos a 
desenvolvimento da planta de geração de energia eólica registrados ao custo de aquisição e formação, 
deduzindo o valor de amortização. Gastos subsequentes: Os gastos subsequentes são capitalizados 
somente quando eles aumentam os futuros benefícios econômicos incorporados no ativo específico ao 
quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos com ágio gerado internamente e marcas, 
são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Amortização: Amortização é calculada sobre o cus-
to de um ativo, deduzido do valor residual. A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no 
método linear com relação às vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, que não ágio, a partir da data 
em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de 
consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. A vida útil estimada para o exercício 
corrente e comparativo é a seguinte:
Desenvolvimento da planta de geração de energia eólica ...................................................  25 anos

e. Redução ao valor recuperável (Impairment): Ativos financeiros (incluindo recebíveis): Um ativo 
financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação 
para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem 
perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa 
futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável. A evidência objetiva de que os 
ativos financeiros perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições de que a Companhia não con-
sideraria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, 
ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento patrimonial, 
um declínio significativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de 
perda por redução ao valor recuperável. A Companhia considera evidência de perda de valor de ativos 
mensurados pelo custo amortizado tanto no nível individualizado como no nível coletivo. Todos os rece-
bíveis e títulos de investimento mantidos até o vencimento individualmente significativos são avaliados 
quanto a perda de valor específico. Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o venci-
mento individualmente significativos identificados como não tendo sofrido perda de valor individualmente 
são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha ocorrido, mas não tenha 
sido ainda identificada. Recebíveis e investimentos mantidos até o vencimento que não são individual-
mente importantes são avaliados coletivamente quanto a perda de valor por agrupamento conjunto des-
ses títulos com características de risco similares. Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coleti-
va a Companhia utiliza tendências históricas da probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação 
e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da administração quanto as pre-
missas se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão 
maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável 
com relação a um ativo financeiro medido pelo custo amortizado é calculada como a diferença entre o 
valor contábil e o valor presente dos futuros fluxos de caixa estimados descontados à taxa de juros efeti-
va original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão 
contra recebíveis. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos através da re-
versão do desconto. Quando um evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na 
perda de valor é revertida e registrada no resultado. Ativos não financeiros: Os ativos não financeiros 
têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor, 
entretanto, a Administração da Companhia não identificou nenhum indicativo que justificasse a constitui-
ção de uma provisão sobre seus ativos. O valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor em uso e 
o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados 
são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que reflita 
as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos especí-
ficos do ativo. f. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Com-
panhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável 
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. g. Receita operacional: A receita 
operacional da venda de energia no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contrapres-
tação recebida ou a receber. A receita de energia é reconhecida no resultado quando todos os riscos e 
benefícios inerentes aos produtos são transferidos para o comprador. Uma receita não é reconhecida se 
há uma incerteza significativa na sua realização. Caso os valores faturados excedam os serviços presta-
dos, então a diferença é apresentada como receita diferida no balanço patrimonial. h. Arrendamento 
mercantil: A caracterização de um contrato como arrendamento mercantil está baseada em aspectos 
substantivos relativos ao uso de um ativo ou ativos específicos ou, ainda, ao direito de uso de um deter-
minado ativo, na data do início da sua execução. Arrendamentos mercantis para os quais a Companhia 
não transfere substancialmente todos os riscos e benefícios da posse do ativo são classificados como 
arrendamentos mercantis operacionais. A Companhia mantém contratos de arrendamento de terrenos 
onde se localizam seus parques eólicos. Todavia são considerados como arrendamentos operacionais e 
consequentemente têm os seus custos reconhecidos como despesa no resultado durante o prazo do 
contrato em linha reta. i. Receitas e despesas financeiras: Receitas financeiras compreendem basica-
mente os juros ativos de investimentos, consequentemente, classificação destes como mudanças no 
valor justo de ativos financeiros, os quais sejam registrados através do resultado do exercício. As despe-
sas financeiras compreendem, basicamente, as tarifas bancárias e juros sobre empréstimos e financia-
mentos, consequentemente, a classificação destes como mudanças no valor justo de passivos financei-
ros mensurados ao valor justo através do resultado. j. Contas a receber de clientes: As contas a receber 
de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Referem-se à venda de ener-
gia, conforme contratos de compra e venda de energia com a Eletrobrás pelo prazo de 20 anos. Não foi 
constituída uma provisão para créditos de liquidação duvidosa visto que a Companhia não possui expec-
tativa de perda na realização das contas a receber com a Eletrobrás. k. Imposto de renda e contribui-
ção social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, 
e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% 
do lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda 
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que 
estejam relacionados a combinação de negócios. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber 
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substanti-
vamente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos im-
postos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às 
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os corres-
pondentes valores usados para fins de tributação. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados 
caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a im-
postos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório e serão 
reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. l. Benefício de curto prazo a em-
pregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados em uma base não 
descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O passivo é 
reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os planos de bonificação em dinheiro ou participação de 
lucros de curto prazo se o Grupo tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse valor em função 
de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. 
m. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários de longo prazo e os de 
curto prazo, quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto, são ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente é calculado levando em conside-
ração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita dos respectivos ativos e passivos.
4. Caixa e equivalentes de caixa 2012 2011 _______ ________
Caixa e bancos ......................................................................................................  1.020 494 _______ ________ _______ ________
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. Referem-se substan-
cialmente a certificados de depósitos bancários, remunerados a taxas que variam entre 95% e 100% do 
Certificado de Depósito Interbancário (CDI).
5. Contas a receber 2012 2011 _______ ________
Ativo circulante
Eletrobrás ..............................................................................................................  11.791 4.056 _______ ________ _______ ________
Ativo não circulante
Partes relacionadas (Nota Explicativa nº 7) ..........................................................  2 2 _______ ________ _______ ________

No ativo circulante os valores referem-se aos contratos de compra e venda de energia CT - PROINFA/
EÓLICA - 024/2004 a 033/2004 homologados pela Resolução RES nº 009/2005, de 13 de janeiro de 
2005, firmado com a Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A.
6. Impostos a recuperar 2012 2011 _______ ________
IRRF a compensar ................................................................................................  449 444
PIS/COFINS ..........................................................................................................  15.030 11.757
IRPJ/CSLL .............................................................................................................  2.313 1.623
Outros ....................................................................................................................  31 34 _______ ________

17.823 13.858 _______ ________ _______ ________
2012 2011 _______ ________

Ativo circulante ....................................................................................................  3.583 4.109
Ativo não circulante ............................................................................................  14.240 9.749 _______ ________

17.823 13.858 _______ ________ _______ ________
Os valores a recuperar de impostos têm sua origem principalmente nas retenções na fonte quando da 
emissão de notas fiscais de venda de energia. Os créditos de PIS/COFINS são oriundos de aquisição 
do imobilizado.
7. Depósitos vinculados  2012 2011 _______ ________
Citibank -Conta Reserva .......................................................................................   6.229 6.012 _______ ________ _______ ________
O depósito refere-se integralmente a aplicação no Fundo Western Asset Soberano, e será mantido pela 
Companhia até a data do vencimento do empréstimo em junho de 2023, nos limites estabelecidos no 
Contrato nº 08.2.0925.1 captado com o BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social detalhado na Nota Explicativa nº 11.
8. Partes relacionadas: Os principais saldos que influenciaram o resultado do exercício, relativas a ope-
rações com partes relacionadas, decorrem de transações da Companhia com empresas relacionadas, 
conforme segue:
Ativo não circulante 2012 2011 _______ ________
 Outros créditos
  Pacific Hydro International PTY LTD. .................................................................  2 2
Despesas compartilhadas
 Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. ...................................................................  (1.698) (1.590)
A controladora direta da Companhia é a Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. e a controladora final é a 
Pacific Hydro International Pty Ltd. A Companhia também possui contas a pagar com partes relacionadas 
(Vide Nota Explicativa no 12). Durante o ano de 2012 a remuneração da administração foi de R$ 203 
(R$ 168 em 2011). Não houve transações de compras e vendas entre as partes relacionadas durante os 
exercícios de 2012 e 2011.

9. Imobilizado: a. Composição dos saldos: Taxa de
depreciação 2012 2011 ____________________________________________________________ ____________

% ao ano Custo Depreciação Transferência Líquido Líquido____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ......................................................................................................... 4 a 10 245.834 (38.473) - 207.361 216.964
Equipamentos de processamento de dados .............................................................................. 20 32 (22) - 10 50
Veículos ...................................................................................................................................... 20 97 (29) - 68 87
Impostos recuperáveis ................................................................................................................ 2,5 a 10 (12.768) - (4.363) (17.131) (12.768) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ...........................................................................................................................................  233.195 (38.524) (4.363) 190.308 204.333 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
b. Movimentação: 2011 2012 ____________ ___________________________________________________________
   Custo Adições Baixas Transferência Custo ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... 245.649 113 - 72 245.834
Equipamentos de processamento de dados ............................................................................................................ 104 - - (72) 32
Veículos .................................................................................................................................................................... 97 - - - 97
Impostos recuperáveis .............................................................................................................................................. (12.768) - - (4.363) (17.131) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... 233.082 113 - (4.363) 228.832 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
c. Depreciação: 2011 2012 ____________ ___________________________________________________________
   Depreciação    Depreciação
   acumulada Adições Baixas Transferência acumulada ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... (28.685) (9.744) - (46) (38.474)
Equipamentos de processamento de dados ............................................................................................................ (55) (12) - 46 (21)
Veículos .................................................................................................................................................................... (10) (19) - - (29) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... (28.750) (9.775) - - (38.524) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

Os impostos recuperáveis referem-se de créditos de PIS/COFINS a apropriar que mensalmente são 
transferidos para impostos a recuperar à proporção em que a depreciação é reconhecida ao longo da 
vida útil do bem.
10. Intangível 2012 2011 _______ ________
Desenvolvimento ...................................................................................................  1.598 1.598
Amortização ..........................................................................................................  (247) (181) _______ ________

1.351 1.417 _______ ________ _______ ________
Foram reconhecidos pela Companhia como ativos intangíveis os gastos nos montantes acima, relativos 
a desenvolvimento da planta de geração de energia eólica. Esses gastos são amortizados linearmente 
no prazo de 25 anos, correspondente à vida útil estimada do parque industrial construído para a geração 
de energia eólica.
11. Empréstimos e financiamentos Juros 2012 2011 _________ _______ _______
Banco BNDES ..............................................................................  TJLP + 143.255 151.580
(-) Gastos com financiamento ......................................................  2,87% a.a. (1.779) (2.020)  _______ _______
Parcela circulante .........................................................................   9.030 8.413  _______ _______
Parcela no passivo não circulante ................................................   132.446 141.147  _______ _______  _______ _______
O pagamento do passivo não circulante é baseado em parcelas mensais até 2026, conforme cronograma 
abaixo:
Cronograma de desembolsos do passivo não circulante
2014.......................................................................................................................................  9.561
2015.......................................................................................................................................  10.409
2016 a 2026...........................................................................................................................  112.476 ________
Total ......................................................................................................................................  132.446 ________ ________
As principais garantias e cláusulas restritivas deste contrato de financiamento são as seguintes: • Penhor 
de 100% do capital social da Companhia, até a final liquidação de todas as obrigações assumidas no 
contrato de financiamento; • Penhor de 100% das receitas auferidas, até a final liquidação de todas as 
obrigações assumidas no contrato de financiamento; • Penhor das máquinas e equipamentos no valor 
mínimo de R$ 206.459; • Não-constituição de qualquer ônus sobre os bens e direitos citados nos três 
tópicos acima; • Não constituir ônus ou vender nenhum bem relativo ao contrato de concessão, exceto 
em circunstâncias previstas no contrato de financiamento; • Manter em conta-reserva o equivalente a três 
meses do serviço da dívida projetado (Vide Nota Explicativa nº 7); • Qualquer aumento do capital social 
será empenhado em favor do BNDES; • Creditar e liquidar financeiramente dividendos ou juros sobre o 
capital próprio apenas a partir de 2013, exercício de 2012, se existir comprovação de: • Geração mínima 
de energia de 100.600 MWh nos últimos doze meses anteriores à pretendida distribuição de recursos; • 
As suas demonstrações financeiras auditadas do exercício apresentarem no mínimo os seguintes índi-
ces: Índice de cobertura do serviço da dívida maior ou igual a 1,0. Em 2012 o referido índice foi 0,92 (1,00 
em 2011) conforme demonstrado abaixo:
(a) Geração de caixa da atividade 2012 ________
 (+) EBITDA..........................................................................................................................  24.101
 (-) Imposto de renda ...........................................................................................................  -
 (-) Contribuição social .........................................................................................................  -
 (+/-) Variação de capital de giro ..........................................................................................  (5.271) ________

18.830 ________
(b) Serviço da dívida
 (+) Amortização de principal ...............................................................................................  8.200
 (+) Pagamento de juros ......................................................................................................  12.259 ________
 20.459 ________
(c) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida = (a)/(b) ....................................................  0,92 ________ ________
Índice de cobertura do serviço da dívida com caixa acumulado, de no mínimo 1,30 (somente os valores 
excedentes à este indicador poderão ser distribuídos). Em 2012 o referido índice foi de 0.98 (1,02 em 
2011) conforme demonstrado abaixo:
(a) Saldo de caixa inicial 2012 ________
Caixa líquido ao final do ano referência (disponibilidades do ativo circulante) ....................  1.020 ________
(b) Geração de caixa da atividade
 (+) EBITDA..........................................................................................................................  24.101
 (-) Imposto de renda ...........................................................................................................  -
 (-) Contribuição social .........................................................................................................  -
 (+/-) Variação de capital de giro ..........................................................................................  (5.271)
 (-) Investimentos realizados ................................................................................................  (113)
 (+/-) (Resgates) aportes das contas reservas ....................................................................  217 ________

18.934 ________
(c) Serviço da dívida
 (+) Amortização de principal ...............................................................................................  8.200
 (+) Pagamento de juros ......................................................................................................  12.259 ________

20.459 ________ ________
(d) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida no Ano Referência = (a + b)/c ...............  0,98 ________ ________

A Companhia não atendeu os referidos índices de cobertura, devido a isso, não houve distribuição de 
dividendos em 2012.
12. Outras contas a pagar  2012 2011 _______ ________
Conta corrente
Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. (a) ...............................................................  4.726 3.028
Pacific Hydro International PTY LTD.(a) ................................................................  452 186
Pacific Hydro Chile (a) ...........................................................................................  4 -
Eletrobras (b) .........................................................................................................  - 612 _______ ________

5.182 3.826 _______ ________ _______ ________
(a) Reembolso de despesas de viagem, gastos com hospedagem e com mão de obra especializada de 
técnicos e representantes referentes a serviços prestados. (b) Refere-se à diferença entre o valor rece-
bido, conforme contrato de compra e venda de energia CT - PROINFA/EÓLICA - 023/2004 homologado 
pela Resolução RES nº 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, e o valor de energia efetivamente fornecida. 
Estes valores foram descontados das faturas emitidas para a Eletrobrás no ultimo exercício. 13. Imposto 
de renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos 
refletem os efeitos fiscais futuros atribuíveis ao prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social acu-
mulados. O imposto de renda e a contribuição social diferidos passivos refletem os efeitos fiscais futuros 
atribuíveis à diferença entre a taxa de depreciação utilizada pela Companhia para fins fiscais e para fins 
contábeis. O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:

2012 2011 _______ ________
Ativo não circulante
 Prejuízos fiscais a compensar .............................................................................  17.216 14.508
 Base negativa de contribuição social ...................................................................  6.198 5.223 _______ ________
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos ........................................  23.414 19.731 _______ ________ _______ ________
Passivo não circulante
 Depreciação acelerada ........................................................................................  (18.029) (13.441) _______ ________
Impostos diferidos líquidos ....................................................................................  5.384 6.290 _______ ________ _______ ________
Com base na estimativa de geração de lucros tributáveis futuros a Companhia prevê recuperar os 
créditos tributários nos seguintes exercícios:
2018 a 2020............................................................................................................................  6.156
2021 a 2023............................................................................................................................  11.447
2024 a 2025............................................................................................................................  5.811 ________
Total .......................................................................................................................................  23.414 ________ ________
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram fundamentadas nas projeções dos lucros 
tributáveis, levando em consideração diversas premissas financeiras e de negócios consideradas no 
encerramento do exercício. Consequentemente, as estimativas estão sujeitas a não se concretizarem no 
futuro tendo em vista as incertezas inerentes a essas previsões. A conciliação do benefício (despesa) 
calculado pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e do benefício (despesa) de imposto de renda 
e contribuição social creditado (debitada) em resultado é demonstrada como segue:

2012 2011 _______ ________
Lucro contábil antes do imposto de renda e da contribuição social ......................  2.629 (2.518) _______ ________ _______ ________
Alíquota fiscal combinada ......................................................................................  34% 34% _______ ________ _______ ________
Imposto de renda e contribuição social
 Pela alíquota fiscal combinada ............................................................................  (894) 856
Despesas não dedutíveis ......................................................................................  (12) (5)
Exclusões permanentes 2012 2011 _______ ________
 Receitas isentas de impostos ..............................................................................  - (23)
Outros itens
 Acerto ano-base 2010 .........................................................................................  - (2) _______ ________
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício ........................  (906) 826 _______ ________ _______ ________
Taxa efetiva ..........................................................................................................  34% 33% _______ ________ _______ ________
14. Patrimônio líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2012, o capital social da Companhia é 
de R$ 93.276 (noventa e três milhões, duzentos e setenta e cinco mil e seiscentos e sete reais), represen-
tados por 93.275.607 ações ordinárias, totalmente integralizadas em moeda corrente nacional, no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. Em 2012 houve aumento de capital em dinheiro no valor de R$ 
200 pela controladora Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda. b. Dividendos: Os acionistas têm direito a 
um dividendo anual não cumulativo de pelo menos 25% do lucro líquido do exercício, nos termos do art. 
202 da Lei nº 6.404/76.
15. Receita operacional líquida  2012 2011 _______ ________
Receita bruta de energia .......................................................................................  38.721 30.785
COFINS .................................................................................................................  (2.943) (2.340)
PIS .........................................................................................................................  (639) (508) _______ ________
  35.139 27.937 _______ ________ _______ ________
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16. Despesas financeiras  2012 2011 _______ ________
Amortização de juros capitalizados .......................................................................  (223) (223)
Amortização custos do financiamento ...................................................................  (241) (241)
IOF .........................................................................................................................  (1) (1)
Juros, comissões e outras despesas bancárias ....................................................  (12.201) (13.262)
Variações monetárias e/ou cambiais .....................................................................  11 (442)
Multas ....................................................................................................................  (4) (52) _______ ________

(12.659) (14.221) _______ ________ _______ ________
17. Receitas financeiras 2012 2011 _______ ________
Rendimentos sobre aplicações financeiras ...........................................................  487 702
Variação monetária................................................................................................  541 145 _______ ________

1.028 847 _______ ________ _______ ________
18. Arrendamento operacional: Entre 27 de novembro de 2006 e 5 de fevereiro de 2007, a Companhia 
assinou contrato de arrendamento de terreno junto à terceiros para fins de produção de energia eólica, 
corrigido pelo IGP-M, pelo prazo mínimo de 20 a 21 anos, a contar a partir da data de entrada em ope-
ração comercial do Parque Eólico Vale dos Ventos. Durante o ano de 2012 a Companhia reconheceu o 
montante de R$ 934 referente despesas de arrendamento operacional (R$ 957 em 2011). 19. Cobertura 
de seguros (não auditado): A Companhia adota a política de contratar a cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, consideran-
do a natureza de sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte 
do escopo de uma auditoria das demonstrações financeiras e, portanto, não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes. Em 31 de dezembro de 2012, a cobertura de seguros contra riscos 
operacionais era composta por R$ 347.542 riscos operacionais, R$ 64.489 lucros cessantes, R$ 5.000 
responsabilidade civil e R$ 20.000 responsabilidade civil (D&O), sendo esta consolidada para Millennium 
Central Geradora Eólica S.A., Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. e Pacific Hydro Energia do Brasil 
Ltda. 20. Instrumentos financeiros: A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos 
do uso de instrumentos financeiros: • Risco de crédito; • Risco operacional; • Risco de taxa de juros; • Ris-
co de liquidez. As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para identificar 
e analisar os riscos avaliados pela Administração, para definir limites e controles de riscos apropriados, 
e para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos 
são revisados frequentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da 
Companhia. A Companhia, por meio de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, 
objetiva desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os colaboradores 
entendam os seus papéis e obrigações. Risco de crédito: O risco surge da possibilidade da Companhia 
vir a incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados a seus clientes. 
Este risco é avaliado pela Administração com base nos riscos de mercado e operacionais. Em 31 de de-
zembro de 2012 a exposição máxima era de R$ 11.791 (R$ 4.056 em 2011) referente a contas a receber. 
Risco de taxa de juros: Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas por 
conta de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos 
e financiamentos. A Companhia possui financiamento de longo prazo à índice atrelado à TJLP. Risco 
operacional: Risco quanto à escassez de ventos por período prolongado, podendo acarretar em perdas. 
Risco de liquidez: Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia vir a encontrar dificuldades em 
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamen-

tos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Administração é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. A tabela 
abaixo apresenta informações sobre os vencimentos futuros dos passivos financeiros da Companhia:

Até 3 3 meses Acima
meses a 1 ano de 1 ano  ________ ________ ________Passivo financeiro

 Empréstimos e financiamentos ..................................  207.000 4.843 14.721 187.436
 Fornecedores .............................................................  4.271 344 2.086 1.841
 Outras contas a pagar ...............................................  5.182 - 5.182 -
Análise dos instrumentos financeiros: É apresentada a seguir uma tabela de comparação por classe 
de valor contábil e do valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia, apresentados nas demons-
trações financeiras:

Valor justo Valor contábil _______________ _______________
Ativo financeiro 2012 2011 2012 2011 ______ ______ ______ ______
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa ...........................................  1.020 494 1.020 494
 Contas a receber de clientes .............................................  11.791 4.056 11.791 4.056
 Outros créditos ..................................................................  1.217 861 1.217 861

Valor justo Valor contábil _______________ _______________
Ativo financeiro 2012 2011 2012 2011 ______ ______ ______ ______
Não circulante
 Depósitos vinculados .........................................................  6.229 6.012 6.229 6.012
 Contas a receber ...............................................................  2 2 2 2
Passivo Financeiro
Circulante
 Empréstimos e financiamentos ..........................................  9.030 8.413 9.030 8.413
 Fornecedores .....................................................................  2.430 1.463 2.430 1.463
 Outras contas a pagar .......................................................  5.182 3.826 5.182 3.826
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos ..........................................  132.446 141.147 132.446 141.147
 Fornecedores .....................................................................  1.841 - 1.841 -
Os valores desses instrumentos reconhecidos no balanço patrimonial não diferem dos valores justos. 
• Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, outros créditos, outras contas a pagar e 
fornecedores se aproximam de seu respectivo valor contábil em grande parte devido ao vencimento no 
curto prazo destes instrumentos. • Empréstimos e financiamentos são corrigidos conforme contrato e 
representam a saldo a ser liquidado na data do encerramento das obrigações contratuais.

Instrumentos financeiros por categoria 2012 2011 _______________________________________________________ ______________________________________________________
Emprés- Valor justo Mantidos Custo  Emprés- Valor justo Mantidos Custo
timos e através do até o ven- amor-  timos e através do até o ven- amor-

Ativos financeiros  recebíveis resultado cimento tizado Total recebíveis resultado cimento tizado Total _________ __________ _________ _______ _______ _________ __________ _________ _______ _______
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa ......................................................  - 1.020 - - 1.020 - 494 - - 494
 Contas a receber (CP) ..................................................................  11.791 - - - 11.791 4.056 - - - 4.056
 Outras contas a receber ...............................................................  1.217 - - - 1.217 861 - - - 861
 Depósitos vinculados ....................................................................  - - 6.229 - 6.229 - - 6.012 - 6.012
 Contas a receber (LP) ..................................................................  2 - - - 2 2 - - - 2
 Financiamentos e empréstimos (CP) ...........................................  - - - 9.030 9.030 - - - 8.413 8.413
 Fornecedores (CP) .......................................................................  - - - 2.430 2.430 - - - 1.463 1.463
 Outras contas a pagar ..................................................................  - - - 5.182 5.182 - - - 3.826 3.826
 Financiamentos e empréstimos (LP) ............................................  - - - 132.446 132.446 - - - 141.147 141.147
 Fornecedores (LP) ........................................................................  - - - 1.841 1.841 - - - - -
Hierarquia de valor justo: A Companhia somente detém instrumentos financeiros qualificados no 
nível 2, correspondentes à caixa e equivalentes de caixa, nos valores de R$ 1.020 em 31 de dezembro 
de 2012 (R$ 494 em 2011). Os diferentes níveis foram definidos como a seguir: • Nível 1 - Preços co-
tados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos; • Nível 2 - Inputs, exceto 
preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (pre-
ços) ou indiretamente (derivado de preços); • Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não 
são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). Análise da sensibilidade 
dos passivos financeiros: Os principais riscos atrelados às operações da Empresa estão ligados a 
variação da TJLP para financiamentos junto ao BNDES. Com o objetivo de verificar a sensibilidade 
do indexador nas dívidas ao qual a Companhia está exposta na data de 31 de dezembro de 2012, 

foram definidos 03 cenários diferentes. Com base nos valores da TJLP vigentes em 31 de dezembro 
de 2012, foi definido o cenário provável para o ano de 2013 e a partir deste, calculadas variações de 
25% e 50%. Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta não levando em consideração 
incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato programado para 2013. A data base 
utilizada para os financiamentos foi 31 de dezembro de 2012 projetando os índices para um ano e 
verificando a sensibilidade dos mesmos em cada cenário.
  Saldo  Cenário I Cenário Cenário
Operação em 2012 Risco (Provável) II III__________________  _______ _____ _________ _______ _______
Financiamento-BNDES .................................... 143.255 TJLP 7.879 9.849 11.819
Taxa sujeita a variação ...................................   5,50% 6,88% 8,25%

Composição da Diretoria: Adriana Waltrick - Diretora Geral Mauricio Aquino - Diretor Financeiro Valéria Lopes de Souza - Contadora CRC 1SP145065/O-9 S-PB
Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras - Aos Administradores 
e acionistas da Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. - Mataraca - Paraíba. Examinamos as demonstra-
ções financeiras da Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. (“Cia.”), que compreende o balanço patrimonial 
em 31.12.2012 e as respectivas demonstrações do resultado e do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as 
demonstrações financeiras: A Administração da Cia. é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim 
como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresenta-
dos nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos rele-
vantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Cia. para planejar 

os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar 
uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Cia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela ad-
ministração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no 1º§ apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Vale dos Ventos Geradora Eólica 
S.A. em 31.12.2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. SP, 28.03.2013. KPMG Auditores 
Independentes - CRC 2SP014428/O-6; José Luiz Ribeiro de Carvalho - Contador CRC 1SP141128/O-2.

João Pessoa > Paraíba > SÁBADO, 27 de abril de 2013Publicidade
30 A UNIÃO 

SINDICATO DOS TRABALHADORES FEDERAIS EM SAÚDE, 
PREVIDÊNCIA E TRABALHO DO ESTADO DA PARAÍBA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de convocação, o Sindicato dos Trabalhadores Federais em Saúde,Trabalho 

e Previdência Social do Estado da Paraíba (SINDSPREVPB) faz saber a todos os filiados em gozo 
de seus direitos sociais que no dia 06 de junho de 2013, no período de 08:00 horas às 17:00 horas,  
serão realizadas Eleições Sindicais  - triênio 2013/2016 - para composição da Diretoria Executiva 
desta entidade,  ficando  aberto o prazo  de cinco (05) dias corridos  para registro  de chapas, que 
ocorrerá a partir da data deste Edital, afixada na sede desta Entidade. O requerimento do registro de 
chapas será dirigido à COMISSÃO ELEITORAL, que funcionará na sede do Sindicato no horário de 
08:00 horas às 17:00 horas de vinte e nove (29) de abril de 2013 ao dia três (03) de maio de 2013.

João Pessoa – PB, 28 de abril de 2013.
CONSELHO DELIBERATIVO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

2º AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Major José Fernandes, 146 - Centro - Uiraúna - PB, às 10:00 horas do dia 08 de maio de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos para atender 
o transporte de estudantes da rede estadual no município de Uiraúna PB. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 . Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342808.
Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2013

JOANA DARC QUEIROGA 
Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

2º AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Major José Fernandes, 146 - Centro - Uiraúna - PB, às 08:00 horas do dia 08 de Maio de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos para atender 
o transporte de estudantes da rede municipal de Uiraúna-PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 . Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342808.
Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2013

JOANA DARC QUEIROGA
Pregoeiro Oficial

        CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No080/2013
                    
           O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administra-

ção, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 20/05/2013 às 09:00 horas para:

Contratação de serviços de empresa especializada para duplicar CD em mídia disco compacto 
gravavel CD-R, destinado a Secretaria de Estado da Educação -SEE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº 13-00376-3
João pessoa, 26 de abril  de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No121/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 14/05/2013 às 09:00 horas para:

Aquisição de arame trançado, destinado ao Instituto de Metrologia e Qualidade Industrial da 
Paraíba - IMEQ/PB, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-00548-6
João pessoa, 26 de abril de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 492/2012

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 15/05/2013 às 09:00 horas para:

Registro de preços para aquisição de material medico, destinado a Secretaria de Estado da 
Saúde - SES/NAF, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-00001-6
João pessoa, 26 de abril de 2013

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA

AVISO DE LICITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2013
O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA, através da Comissão Permanente de 

Licitação, comunica a quem possa interessar que, nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, fará realizar no dia 13.05.2013 às 08h30min, na Sala da Comissão Permanente de 
Licitação, localizada à Rua Almeida Barreto, 48, 1° andar, Centro – Guarabira/PB, Licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS DE N.° 01.2013, Regime de execução empreitada por preço 
unitário, tipo menor preço global, destinada a contratação de empresa do ramo pertinente para 
Ampliações das “UBS”s (Unidades Básicas de Saúde) IRACEMA DA SILVA PONTES, CNES 
3451763, localizada no Bairro Alto da Boa Vista, NANÁ PORPINO, CNES 3393259, localizada no 
Conjunto Clóvis Bezerra, DR. ODACI S ROCHA, CNES 2334496, localizada no Sítio Tananduba, 
JOSEFA TOMAZ DE ARRUDA, CNES 2334240, localizada no Bairro Primavera, LUIZ TOLENTINO 
DE ALUSTAU, CNES 2334674, localizada no Bairro Novo, ARISTIDES VILLAR, CNES 2334739, 
localizada na Comunidade de Cachoeira dos Guedes, ANTONIO C BARBOSA S, CNES 2334488, 
localizada na comunidade de Contendas, DR. AUGUSTO DE ALMEIDA S, CNES 2334429, localizada 
no Sítio Passagem, de conformidade ao “PSF” (Programa de Saúde na Família). Recursos FUNDO 
A FUNDO – MIN. DA SAÚDE). Dotação consignada no orçamento vigente. Demais esclarecimentos 
e Cópia do Edital de Licitação, poderão ser obtidos no endereço retro mencionado, nos dias úteis, 
no horário compreendido entre 14h00min e 18h00min.

Guarabira - PB, 25 Abril de 2013
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Presidente da Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS CEL/ PAC Nº 03/2013 (CERTIFICADO DE REGISTRO NA CGE Nº 

13-00534-5) - PROCESSO SERHMACT Nº 0982/12 - OBJETO: REVITALIZAÇÃO DO CANAL 
ADUTOR DO PROJETO DE IRRIGAÇÃO LAGOA DO ARROZ (MUNICÍPIOS DE CAJAZEIRAS, 
SANTA HELENA E SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE, NO ESTADO DA PARAÍBA).

DATA: 14/05/2013 - HORA: 10 h 00(dez horas) – horário local
LOCAL: SECRETARIA EXECUTIVA DE OBRAS DO PAC - SALA DA COMISSÃO ESPECIAL 

DE LICITAÇÃO. - ENDEREÇO: Av. D. Pedro I, 178 – Centro – João Pessoa/PB – CEP 58013-020.
FONES: (83) 3214-34782/3413/3415. FAX: (83) 3214-3474. E-MAIL: celpac_2012@hotmail.

com.  João Pessoa, 26 de abril de 2013.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO JOSÉ DE MOURA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Frei Damião, 332 - Centro - Poço de José de Moura - PB, às 08:00 horas do dia 13 de Maio de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para a elaboração do Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e o gerenciamento e 
execução das atividades de limpeza urbana municipal, conforme solicitação da Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 008/2003. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35641008.
Email: cplprefeiturapjm@gmail.com

Poço de José de Moura - PB, 26 de Abril de 2013
NELSON LOPES GONÇALVES

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA

LICITAÇÃO DESERTA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-
ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00019/2013, que objetiva: Locação de veículos para 
atender o transporte de estudantes da rede estadual de Uiraúna-PB; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório: Licitação Deserta.

Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2013
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA

LICITAÇÃO DESERTA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-
ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2013, que objetiva: Locação de veículos para 
atender o transporte de estudantes da rede municipal de Uiraúna-PB; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório: Licitação Deserta.

Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2013
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
REPUBLICAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 08:00 horas do dia 14 de maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos destinados ao 
transporte de estudantes - Araruna/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2008. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373-1010. Email: cpl.
araruna@gmail.com.

Araruna - PB, 26 de abril de 2013.
UBIRATAN BATISTA DA SILVA 

Pregoeiro Oficial.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
REPUBLICAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 11:00 horas do dia 14 de Maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos para atender as 
necessidades das Secretarias de Educação, Cultura, Desportos e Lazer; Infra Estrutura, Obras 
e Serviços Urbanos; e o Gabinete da Prefeita - Araruna/PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2008. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373-
1010. Email: cpl.araruna@gmail.com

Araruna - PB, 26 de Abril de 2013
UBIRATAN BATISTA DA SILVA 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA

AVISO DE LICITAÇÃO
REPUBLICAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 15:00 horas do dia 14 de maio de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos para atender as 
necessidades da Secretaria de Saúde/Fundo Municipal de Saúde. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2008. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373-
1010.  Email: cpl.araruna@gmail.com.

Araruna - PB, 26 de Abril de 2013
UBIRATAN BATISTA DA SILVA 

Pregoeiro Oficial

RETIFICAÇÃO
No edital de convocação de Assembléia Geral Extraordinária, publicado no Jornal A União de 

26.04.2013, pág. 26, onde se lê 18/04/2013, leia-se: 18/05/2013, e incluso por ter sido omitido: CPF 
024.410.534-00, residente na Rua João XXIII, 120 – Centro – Fagundes-PB

RETIFICAÇÃO
No edital de convocação de Assembléia Geral Extraordinária, publicado no Jornal A União de 

26.04.2013, pág. 26, onde se lê 18/04/2013, leia-se: 18/05/2013, e incluso por ter sido omitido: CPF 
024.410.534-00, residente na Rua João XXIII, 120 – Centro – Fagundes-PB

AVISO DE EXCLUSÃO DE ITENS
PROCESSO Nº 200213511 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013

REGISTRO CGE Nº 13-00441-2
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE FAIXA, PASTAS EM 

LONA, BLOCOS, CANETAS E PEN-DRIVES PARA A REALIZAÇÃO DO SEMINÁRIO DE ACO-
LHIMENTO AOS NOVOS GESTORES MUNICIPAIS DE SAÚDE.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 
Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 113/2013 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, a exclusão dos itens 01, 
02 e 03 do Anexo I do instrumento convocatório, para futura revogação pelo Gestor, considerando 
que não há tempo hábil para a execução dos serviços, já que o evento ocorrerá no próximo dia 07 
de maio do corrente, mantendo-se os demais termos do edital. Consultas com a Pregoeira e a sua 
equipe de apoio no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h. e de 14:00h às 18:00h, no Telefone/Fax: 83. 
3218-7478 ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 26 de abril de 2013.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira/Presidente da CPL

Aviso de CANCELAMENTO de Audiência Pública Nº 002/2013
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS comunica aos clientes e demais interessados 

o CANCELAMENTO da AUDIÊNCIA PÚBLICA, originalmente agendada para o dia 30 de abril de 
2013 às 08:00h, acerca do repasse de custo às tarifas do serviço público de distribuição de gás 
canalizado no Estado da Paraíba, a vigorar a partir de 01 de maio de 2013.

A DIRETORIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/13

Registro CGE Nº. 13-00547-8
OBJETO: Prestação de Serviços de Pesquisa de Campo para Levantamento de Informação 

das Indústrias do Estado da Paraíba, em conformidade com o Anexo Q4 – Memorial Descritivo.
RETIRADA DO EDITAL: Através do site http://www.pbgas.pb.gov.br e / ou obtido pelos interes-

sados, de segunda a sexta-feira, em horário de expediente externo (das 08h30min às 11h30min 
e das 14h30min às 17h30min), no escritório da PBGÁS, sito na Rua Avenida Presidente Epitácio 
Pessoa, n° 4.756, Cabo Branco, João Pessoa – PB.

DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 13/05/2013, às 14h30min na 
sede da PBGÁS, no endereço acima. 

SEVERINO AUGUSTO BARROS SOUSA
Pregoeiro
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